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RESUMO: Analisou-se a competitividade e a tendência da produção de manga para exportação da Região do Nordeste do Brasil e os efeitos de políticas governamentais sobre suas cadeias produtivas. Estas cadeias são comparadas em função das diferenças de: sistema de produção agrícola (com os níveis tecnológicos 1, com a técnica da indução floral, e 2, sem a técnica), unidades de beneficiamento e as alternativas de exportações pelos portos de Salvador, Mucuripe, Suape e Natal. O instrumental utilizado foi a Matriz de Análise de Política. Os resultados das variáveis e indicadores privados e sociais permitem concluir o nível tecnológico 1 como o de melhor desempenho, e que todas as cadeias apresentaram competitividade e vantagens comparativas, mesmo sob efeitos negativos de políticas públicas. O desempenho satisfatório, em termos privados, das cadeias produtivas adotadas no nível tecnológico 1 (predominante na região) e que não foi observado no nível tecnológico 2, permite concluir que a produção de manga para exportação no Nordeste brasileiro apresenta perspectivas positivas e tendência de expansão.

Palavras-chave: manga, comércio internacional, cadeia produtiva, matriz de análise de polí​ti​ca, competitividade.

COMPETITIVENESS AND PRODUCTION TREND OF EXPORTABLE MANGOES 

PRODUCED IN NORTHEASTERN BRAZIL

ABSTRACT: This study analyzed the competitive characteristics and trends of the exportable mango production in Northeastern Brazil as well as the government policies effect upon production chains. Chains are compared among themselves with respect to differences in: a) agricultural production systems (level 1 technology, using  flower induction procedures and level 2, not using them), b) processing units and c) export options through the ports of Salvador, Mucuripe, Suape and Natal. The methodological procedure used was the policy analysis matrix. The results of private and social indicators lead to the conclusion that the production using level 1 technology presents the best performance for all chains, besides competitiveness and comparative advantage characteristics, even under the negative effects of public policies. A satisfactory performance in private terms observed for chains adopting level 1 technology (predominant in the region), not observed for level 2 technology, allows one to conclude that the mango produced for exports at the Northeastern Brazil presents positive perspectives and potential to expand.

Key-words: mango, international trade, production chain, policy analysis, competitiveness.

JEL Classification: O13, Q12, Q17. 
1 - INTRODUÇÃO



O desenvolvimento econômico de um país ou re​gião depende, em grande parte, de sua eficiência em termos de competitividade e de vantagem compa​rativa de seus setores produtivos. A agricultura é o se​tor de maior tradição no comércio exterior brasileiro e o que tem demonstrado potencial de destaque no comércio internacional. Esse setor tem evidenciado sua importância como atividade econômica nacio​nal, principalmente em termos geração de renda e di​visas. 


No triênio 1995/97, o setor agrícola respondeu por cerca de 40% do valor das exportações brasileiras, indicando a forte dependência do balanço de pagamentos em relação ao setor agrícola, como fonte de divisas. Nesse período, cerca de 81% dessas divisas originaram-se basicamente de cinco produtos: soja, café, açúcar, fumo e frutas cítricas. O fato da re​ceita de divisas depender de apenas pequeno número de produtos, uma característica histórica das exportações brasileiras, contribuiu para aumentar sua vulnerabilidade às oscilações nas relações de troca (Silva e Carvalho, 1999).


No entanto, o Brasil apresenta excelentes condi​ções edafoclimáticas que permitem produzir maior di​versidade de produtos agrícolas exportáveis. A fru​ti​​cultura é uma das opções para a diversificação da ati​vidade agrícola no Brasil, com potencial de geração de divisas. As condições brasileiras de clima, solo, água e mão-de-obra são favoráveis a esse tipo de ati​vi​dade. 


Além disso, a abertura comercial traz perspectivas para o Brasil conquistar novos países consumidores de frutas. Espera-se um incremento do seu consumo nos atuais mercados importadores em razão das mudanças para uma alimentação de melhor qualidade e, portanto, que a demanda mundial por frutas cresça consideravelmente. 


A possibilidade de aumento de consumo pode ser associada às taxas geométricas de crescimento (TGC) das importações de manga, mamão, abacate e abacaxi
 (Tabela 1). Verificou-se que, no período de 1993 a 1999, a TGC ao ano das importações para a manga foi a maior, 13%, seguida do mamão, abacate e abacaxi, com respectivamente, 11,3%, 10,7% e 7,3%. O destaque em termos de variação relativa total de volume importado, nos anos de 1993 a 1999, foi para a manga com 114,6%. 

Tabela 1 - Importações das Principais Frutas Tropicais no Mercado Mundial, Taxa Percentual de Variação e Taxa Geométrica de Crescimento Anual (TGC), no Período 1993 a 1999

Fruta
Importação (1.000 t)


1993
1994
1995
1996
1997
1998
1999

Manga
255
299
350
395
433
471
548

Mamão
72
79
93
115
109
114
144

Abacate
152
190
214
257
249
307
272

Abacaxi
663
699
696
776
867
861
1.032

Total
1.142
1.266
1.353
1.543
1.659
1.752
1.996

Fruta
Variação (%) 

1993-1999
TGC a.a.1
(%)





Manga
114,6
13,0

Mamão
100,6
11,3

Abacate
78,8
10,7

Abacaxi
55,6
7,3

Total
74,7
9,5

1Taxa geométrica de crescimento ao ano no período de 1993 a 1999 significativa pela estatística “t”, de Student, a pelo menos 1%.

Fonte: Fao (2001b).


A partir de 1998, a manga já ocupava a posição principal em termos de valor exportado pelo Brasil de frutas frescas, com cerca de 27,3%. Já em 1999, representou 18,9% do valor total de exportação de frutas frescas, seguida da maçã, do melão e da laranja, com 17,8%, 17,0% e 12,5%, respectivamente (Tabela 2).


O Brasil foi o quarto maior exportador de manga em 1999, responsável por 8,4% do valor das exportações mundiais, tendo suas exportações superadas pelo México, pelos Países Baixos e pelas Filipinas, que apresentaram participação relativa da ordem de 32,3%, 10,9% e 8,5%, respectivamente (Tabela 3).

Tabela 2 - Exportações Brasileiras das Principais Frutas Frescas no Período 1995 a 19991
(em US$1.000)

Fruta
1995
1996
1997
1998
1999

Manga2      
22.135
28.620
20.182
32.517
32.011


(21,5)
(27,2)
(18,6)
(27,3)
(18,9)

Maçã        
6.190
1.787
11.297
5.667
30.153


(6,0)
(1,7)
(10,4)
(4,8)
(17,8)

Melão      
16.475
25.327
20.913
28.323
28.733


(16,0)
(24,1)
(19,2)
(23,8)
(17,0)

Laranja     
29.092
20.410
23.092
14.359
21.108


(28,2)
(19,4)
(21,2)
(12,1)
(12,5)

Mamão    
4.020
4.724
7.277
9.453
13.578


(3,9)
(4,5)
(6,7)
(7,9)
(8,0)

Banana     
3.907
6.149
8.381
11.629
12.518


(3,8)
(5,9)
(7,7)
(9,8)
(7,4)

Outras
21.374
18.023
17.622
17.021
31.088


(20,7)
(17,2)
(16,2)
(14,3)
(18,4)

Total
103.193
105.040
108.764
118.969
169.189


(100,0)
(100,0)
(100,0)
(100,0)
(100,0)

1Os valores entre parênteses representam a participação, em percentagem, de cada fruta no total das exportações do ano.

2Inclui insignificante participação de goiaba e mangustão, algo em torno de 1%.

Fonte: Embrapa; CNPMF; Brasil (2000).

Tabela 3 - Principais Países Exportadores e Valor das Exportações de Manga no Período 1997 a 19991 

(em US$1.000)

País
1997
1998
1999
Variação (%)

1997-1999

Mundo
354.406
381.510
381.744
7,7


(100,0)
(100,0)
(100,0)


México
127.576
143.539
123.284
-3,4


(36,0)
(37,6)
(32,3)


Países Baixos
34.976
25.526
41.589
18,9


(9,9)
(6,7)
(10,9)


Filipinas 
40.479
45.992
32.340
-20,1


(11,4)
(12,1)
(8,5)


Brasil
20.182
32.517
32.011
58,6


(5,7)
(8,5)
(8,4)


Peru
10.100
11.827
23.419
131,9


(2,8)
(3,1)
(6,1)


Índia
20.588
20.004
20.004
-2,8


(5,8)
(5,2)
(5,2)


Outros
100.505
102.105
109.097
8,5


(28,4)
(26,8)
(28,6)


1Os valores entre parênteses representam a participação, em percentagem, de cada fruta no total das exportações do ano.
Fonte: Fao (2001b). 


O Brasil apresentou expressivo desempenho nas exportações de manga in natura nos últimos anos da década de 90. Na figura 1, mostra-se que, aparentemente, as exportações brasileiras de manga responderam rapidamente ao processo de abertura de mercado, que se iniciou em 1990. Até esse ano, o desempenho do Brasil nesse mercado manteve-se praticamente estagnado, com participação inferior a 5 milhões de dólares. A partir de 1990, o volume e o valor das exportações tomaram uma tendência ascendente, chegando a ultrapassar 35 milhões de dólares em 2000.


O expressivo desempenho brasileiro nas exportações de manga pode ser explicado a partir de três fatos: a) o incremento das exportações para o mercado norte-americano a partir de 1991, b) a inclusão da Região Nordeste como produtora e exportadora de manga e c) a época do ano em que esse produto é exportado. Com relação a esse último fato, cabe destacar que as exportações brasileiras de manga passaram a ser mais importantes com utilização da tecnologia de indução floral, o que permitiu a entrada de maior volume desse produto no mercado mundial no período de entressafra (agosto a outubro) dos principais exportadores. Essa vantagem ocorreu, principalmente, em relação aos mercados do Hemisfério Norte, possibilitando o Brasil antecipar-se aos principais concorrentes: Peru, África do Sul, Venezuela, Costa Rica e México (Comércio, 1998). Além disso, permitiu que o Brasil obtivesse preços mais elevados pelo produto exportado (Almeida e Souza, 1999).


A tecnologia de produção com utilização de indução floral através de aplicações de fitormônios já vem sendo empregada na Região Nordeste brasileira, nos pólos de agricultura irrigada do Vale do São Francisco e Vale do Açu. Essa tecnologia permite planejar a colheita para a época mais adequada ou para que ocorra durante todo o ano. Ressalta-se que essa é a única região semi-árida de clima tropical no mundo, o que favorece a aplicação dessa tecnologia e a produção com qualidades desejáveis.


Argumenta-se, no entanto, se outros países como, por exemplo, México, Peru, Equador, Guatemala e Costa Rica passarem a produzir nesse período de entressafra, utilizando a tecnologia de indução floral, dificilmente conseguirão um produto com a qualidade e as mesmas propriedades de sabor e coloração da manga brasileira, devido à ausência de algumas características edafoclimáticas do Nordeste brasileiro: a) insolação o ano inteiro; b) a falta de chuvas, o que permite controlar a quantidade de água necessária à planta; e c) temperaturas médias de 26oC e umidade relativa média do ar de 50%, o que contribui para reduzir a incidência de doenças. 


Atualmente, essa região tem os principais pólos de produção de frutas para exportação. Localizam-se no Vale do Rio São Francisco, nos Estados da Bahia e Pernambuco, e também no semi-árido do Rio Grande do Norte. Os mais importantes pólos são os de Juazeiro (BA) e Petrolina (PE), respondendo por cerca de 85% das exportações brasileiras de manga, em valor e quantidade (Brasil, 2001b e Associação, 2001). 


No entanto, apesar das condições favoráveis que o Brasil tem para o cultivo da manga tipo exportação, sua participação no mercado mundial desse produto ainda é pequena (Tabela 3). Para uma maior dinamização das exportações de manga e para poder alcançar uma maior parcela no mercado mundial, estudos e análises de toda a cadeia produtiva dessa atividade tornam-se relevantes, principalmente trabalhos que permitam identificar os aspectos de potencialidade e competitividade do setor. Fator também relevante consiste na análise de custos e benefícios decorrentes dos processos operacionais em toda a cadeia produtiva (produção, transporte, beneficiamento, trâmites alfandegários etc.) e de novas tecnologias adotadas. 


Outros fatores que podem também estar influenciando os aspectos de potencialidade e competitividade do setor são os efeitos diretos e indiretos de políticas governamentais, como as políticas macroeconômicas e as comerciais (subsídios, impostos e taxações), citados e discutidos em trabalhos como de Helfand e Rezende (2001) e Kannapiran e Fle​ming (1999). As barreiras não-tarifárias (barreiras téc​​nicas e fitossanitárias) impostas pelos principais

Figura 1 - Exportações Brasileiras de Manga no Período 1980 a 2000.

Fonte: Fao (2001b ); Brasil (2001a).
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im​portadores também são apontadas como empeci​lho às exportações. De acordo com a United Nations Conference on Trade and Development (Unctad, 2001), os principais importadores mundiais de manga, os Estados Unidos da América (EUA) e a União Européia, apresentam três e cinco linhas de tarifas de importação, respectivamente. Os Estados Unidos têm ainda uma restrição sanitária, ou seja, uma medida não-tarifária para a importação de manga. No entanto,  a manga  brasileira  está incluída no Siste​ma Geral de Preços dos EUA e da União Européia, o que possibilitou uma tarifa de importação nula em 2000.


Conforme destacado anteriormente, o Brasil possui condições propícias para o desenvolvimento da cultura de manga. No entanto, sua participação relativamente pequena nas exportações mundiais, em termos de valor, pode estar refletindo baixa competitividade do setor. 


A tendência mundial, de forma geral, é de aumento da oferta com preços declinantes, ceteris paribus, afetando diretamente a rentabilidade do setor exportador. Portanto, o grande desafio é aumentar a competitividade com o propósito de confrontar as perspectivas mundiais de preços da fruta. Os preços médios anuais da importação mundial de manga e os preços pagos pelos dois principais importadores mundiais (Estados Unidos e Países Baixos) apresentaram tendência decrescente na década de 90 (Figura 2). No período analisado, de 1990 a 1999, as taxas geométricas de crescimento (TGC)   foram negativas de 3,5% ao ano para os preços mun​diais de importação de manga, e os preços pagos pelos Estados Unidos e Países Baixos tiveram decréscimos de 4,1% e 5,0% ao ano, respectivamente. Além disso, conta-se com fatores externos que afetam a rentabilidade do setor, sendo que as políticas internas também podem ter impactos, sejam de natureza positiva ou negativa sobre o seu desempenho. 


Portanto, considera-se que estudos que possam elucidar a questão de competitividade e tendências desse setor, analisando sua cadeia produtiva em relação aos aspectos de produção, beneficiamento e transporte, são relevantes para produtores de manga, no sentido de poder sinalizar possíveis pontos de estrangulamento na estrutura de custos ao longo

Figura 2 - Preços Médios Anuais de Importação de Manga pelo Mundo, pelos Estados Unidos da América e pelos Países Baixos e suas Tendências (Lineares)1 no Período 1990 a 1999.

1As tendências (lineares) analisadas foram significativas pelo teste de "t", de Student, a pelo menos 1%.

Fonte: Fao (2001c).
dessa cadeia. Além disso, os estudos podem apresen​tar prováveis impactos de políticas governamentais sobre o setor, o que subsidiaria as reformas políticas, contribuindo para a tomada de decisões na alocação de recursos e planejamento de políticas comerciais. 

2 - OBJETIVOS


O objetivo geral deste trabalho foi analisar a competitividade e a tendência da produção brasileira de manga para exportação, bem como os efeitos de políticas governamentais sobre sua cadeia produtiva. Especificamente, pretendeu-se o seguinte: determinar a lucratividade privada e social da cadeia produtiva de manga da Região Nordeste nos corredores de transporte para exportação; identificar efei​tos de políticas governamentais sobre a eficiência dessa cadeia em relação ao mercado externo; mensurar indicadores que permitem avaliar o grau de competitividade, de eficiência econômica e das influências de políticas governamentais sobre os resultados privados e sociais da matriz de contabilidade da cadeia produtiva de manga e; verificar a sensibilidade dos indicadores privados e sociais submetidos a uma variação na taxa de câmbio e no fator de conversão de valores privados em valores sociais.

3 - REVISÃO DE LITERATURA


A competitividade neste estudo é tratada, conceitualmente, como a capacidade de uma empresa subsistir ou, preferencialmente, prosperar em ambiente concorrencial. Para isso, implica que firma realize lucros não-negativos, não deixando de considerar os custos de oportunidade na produção. Esse é um conceito de competitividade baseado nas teorias de concorrência discutido por Farina (1999). 


De acordo com Sharples (1990), a competitividade não tem definição na teoria econômica neoclássica, sendo considerada como conceito de política econômica. A competitividade é comumente acei​ta como o resultado dos efeitos combinados de distorções de mercado e de vantagens comparativas. Considera-se que as distorções de mercado são as causadas pela política econômica e pela competição imperfeita entre firmas.


O conceito de competitividade pode ser aplicado a países, setores, empresas ou até mesmo a pro​duto (Bndes, 1991).


Com relação aos aspectos que podem determinar a competitividade, Dosi e Soete (1988) afirmaram que, ao contrário de muitos outros campos da teoria econômica, a teoria de comércio internacio​nal tem tradicionalmente sustentado a importância da mudança técnica na explicação dos fluxos de comércio internacional ou a competitividade internacional de um país, ou uma indústria.


O modelo ricardiano desenvolvido para a aná​lise do comércio internacional mostra que o progresso tecnológico de um setor econômico expandirá as possibilidades de produção da economia, em gran​de parte na direção da produção desse setor, não na di​reção da produção de outro setor (Krugman e Obstfeld, 1999).


Mendonça de Barros (1979) e Homem de Melo (1988) citaram a inovação tecnológica como um aspecto para explicar o melhor desempenho relativo do setor exportador brasileiro, em razão de esse setor ter adotado um uso maior de insumos modernos, apropriando-se dos ganhos em escala que essa tecnologia proporcionava. 


No contexto analisado pelo presente estudo, a inovação tecnológica ocorreu no sistema de produção, estando diretamente relacionada ao manejo cultural por meio de indução floral. Esse aspecto é analisado neste estudo como um fator preponderante e determinante no desenvolvimento da cultura da manga na Região Nordeste do Brasil. 


Quanto às políticas públicas, estas têm papel relevante no funcionamento dos mercados de produtos agrícolas. As intervenções governamentais di​retas têm sido através de preços e regulamentações e, indiretamente, pelas políticas macroeconômicas. Estas afetam os retornos econômicos e as vantagens comparativas
 desses produtos.


Os impostos e subsídios que incidem sobre a agricultura podem levar a distorções relevantes na competitividade de seus produtos. No Brasil, as alíquotas internas, interestaduais e para exportação chegam a mais de 20 tipos por estado; a incidência é sobre insumos, produtos e subprodutos, trabalho, capital etc. Muitas dessas alíquotas são diferentes entre alguns estados, como é o caso do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - Icms (Lício, 1996). 


A incidência de impostos sobre toda cadeia agroindustrial determina distorções importantes de com​petitividade entre países. No Brasil, essa incidência de impostos é superior à dos demais parceiros do Mercosul. Por exemplo, a imposição de impostos sobre a cadeia de leite e fluidos no Brasil leva a uma re​​dução da renda líquida da ordem de 65%, em Minas Gerais 68% e em São Paulo 67%, enquanto na Ar​gen​tina a redução é de 62%, na região de Buenos Aires, e de 56% na região de Santa Fé e Córdoba, demons​​trando um impacto menos importante (Jank, 1995). 


Vieira (1996), com base na Matriz de Análise Política (MAP), estudou os efeitos de políticas públicas sobre a produção de milho, soja e trigo no Brasil e na Argentina. Constatou que, em todos os sistemas de produção analisados, as políticas públicas discriminaram o setor agrícola tanto no Brasil quanto na Argentina e que essa penalização é mais acentuada em sistemas que apresentam menor produtividade. 


No Brasil, outros autores como Santos (2001), Oliveira e Virgulino (2001), Roessing et al. (2001) e Cardoso et al. (2001) empregaram a MAP em traba​lhos sobre cadeias produtivas do setor agrícola e ob​ti​ve​ram resultados semelhantes. De forma geral, o ní​vel tec​nológico mais avançado foi determinante pa​ra re​du​ção dos efeitos negativos de políticas públi​cas sobre as cadeias agrícolas, além de assegurar maior com​petitividade e vantagens comparativas dessas cadeias. 

4 - METODOLOGIA

4.1 - Modelo Teórico


O presente trabalho fundamentou suas análises nos conceitos econômicos relacionados à lucratividade, custos sociais e privados de fatores, competitividade de cadeias produtivas (diferenciados por níveis tecnológicos) e política comercial. Os princí​pios analíticos desses conceitos foram baseados na teoria neoclássica da firma e na teoria do comércio in​ternacional. O instrumental utilizado para essa aná​lise foi a MAP, desenvolvida por Monke e Pearson (1989).


A MAP fornece uma estrutura sistemática, com a finalidade de identificar incentivos ou desincentivos para agentes econômicos, bem como para analisar o impacto de políticas diretas em nível de cadeia. Além disso, propicia condições para analisar os efeitos de políticas sobre a lucratividade privada e examina, também, os impactos favoráveis ou desfavoráveis à sociedade, relativos a atividades econômicas. 


A principal limitação dessa metodologia é a análise restrita a um ano-base, sendo os resultados estáticos e aplicáveis ao período tomado para a realização do estudo. A metodologia permite, no entanto, projeções nos seus principais parâmetros - como taxa de câmbio, preços internacionais de produtos e insumos, salários, taxas de juros, tecnologia e outros, a fim de simular a vantagem comparativa dinâmica
 à medida que os lucros mudam em resposta a parâmetros (Monke e Pearson, 1989).

4.2 - Modelo Empírico


A MAP baseia-se na formulação de orçamen​tos das atividades que compõem o sistema de produ​ção agrícola. As avaliações privadas e sociais dos custos e dos retornos são alteradas com informações a respeito de divergências entre valoração social e relação de mercado. Além disso, os custos e os retornos sociais podem também ser determinados em função dos custos e retornos privados. 


A matriz é construída para o estudo de cadeias de produção agrícola selecionados a partir de dados relativos aos seguintes níveis que compõem a produção agrícola: a) da unidade agrícola para o mercado processador, b) do processamento e c) do processador para o mercado varejista. 


Os efeitos de políticas comerciais e macroeconômicas podem ser avaliados comparativamente em relação a uma situação de ausência dessas políticas.


A abordagem usada na análise da MAP inicia-se com o cálculo dos níveis prevalecentes de re​ceitas, de custos e de lucros privado (mercado) e so​cial (eficiência). 

4.3 - Operacionalização do Modelo


A MAP é construída a partir da seleção dos sistemas de produção representativos do setor agrícola para atender os objetivos deste estudo. Os da​dos coletados estão relacionados aos preços e quanti​dades da produção e dos insumos e serviços utilizados. Considera-se que os preços sociais, se observados diretamente, representam os preços obtidos no mercado internacional, tanto para o produto quanto para os insumos (comercializáveis, aqueles transa​cio​nados no mercado mundial). Os preços sociais po​dem ser obtidos indiretamente, usando-se informações a respeito das divergências entre a valoração privada e a social. A obtenção desses preços de forma indireta está baseada no seu próprio conceito
, ou seja, esses preços são obtidos a partir da dedução das distorções políticas dos preços observados no mer​cado internacional. Por fim, os valores observados de insumos e de produtos são expressos em seus valores sociais
. 


A MAP, conforme indicado no quadro 1, é um produto de duas identidades contábeis, sendo uma que expressa a lucratividade definida como a diferença entre receitas e custos, e outra que mensura o efeito das divergências (políticas "distorcivas" e falhas de mercado), que equivale à diferença entre os valores privados e valores sociais. Uma matriz de receita, de custo e de lucro é construída para cada sistema ou cadeia agrícola selecionada. 

4.3.1 - Lucratividade privada


A lucratividade privada (D) indica a competitividade do sistema de produção no período-base, para determinado nível tecnológico, dados os valores dos produtos, os custos dos insumos e as políticas de transferências (como exemplo, impostos e subsídios) prevalecentes. Nesse caso, o termo competitividade representa resultados financeiros na pre​sença de efeitos de políticas e/ou imperfeições de mercado. Os resultados financeiros positivos (lu​cratividade) indicam que o sistema produtivo é competitivo, dadas as condições existentes.


O custo do capital, definido como um retorno preestabelecido (de acordo com o custo de opor​tunidade) pelos possuidores de capital para man​​ter seus investimentos no sistema de produção, está incluído nos custos domésticos (C). Dessa forma, se os lucros privados (D) são negativos (D < 0), isso indica que os operadores estão recebendo abaixo do retorno normal
; se os lucros privados são positivos (D > 0) é um indício de que há retornos acima dos normais e deveriam levar à expansão do sistema.

4.3.2 - Lucratividade social


O conceito de vantagem comparativa é aplicado como medida de lucratividade social ou econômica, ou seja, a medida de vantagem comparativa indica a eficiência de alocação de recursos nacionais (Kannapiran e Fleming, 1999). Portanto, a eficiência é obtida quando os recursos de uma economia são utilizados em atividades que proporcionam os maiores níveis de produção e renda. Desse modo, os lucros sociais (H) são uma medida de eficiência, desde que as receitas (E) e os custos de insumos  (F + G) sejam avaliados em preços que reflitam o custo de oportunidade social. 


Como medida de eficiência ou vantagem com​parativa, o lucro social H = (E ( F ( G), quando negati​vo, indica que o sistema não apresenta vantagens comparativas, ou seja, não é economicamente viável no contexto de mercado internacional, sem assistência do governo. Tem-se uma indicação de que tal sistema não assegura a alocação economicamente eficiente de recursos escassos, dado que produz a custos sociais superiores aos custos de importação.

4.3.3 - Efeitos de divergências


O modelo da MAP pressupõe que na ausência de falhas no mercado, todas as divergências entre valores privados e sociais de produtos e insumos são causadas por distorções de políticas públicas. Portanto, no modelo empírico, essas divergências são atribuídas aos efeitos de políticas públicas.


Essas divergências são representadas pelas transferências
 associadas à produção (I), transferências associadas aos custos de insumos comercializáveis (J) e pelas transferências associadas ao custo dos fatores domésticos (K).


A transferência líquida (L) de política “distorciva” é a soma de todas as políticas de fator, produto

Quadro 1 - Matriz de Análise Política (MAP)1 

Item
Receitas

Custos
Lucros




Insumos 

comercializáveis
Fatores 

domésticos


Valores privados
A2

B3
C4
D5

Valores sociais
E6

F7
G8
H9

Efeitos de divergências e eficiência política
I10

J11
K12
L13

1Nos sobrescritos relacionados abaixo, o d indica que o valor da variável é observado (preço de mercado) e o sobrescrito s é para indicar a valoração social do parâmetro.
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Fonte: Monke; Pearson (1989).

e taxa de câmbio (separados de políticas de eficiência que compensam falhas de mercado).


O sistema  eficiente  ganha lucros excessivos (L > 0) sem a interferência do governo, e a política de subsídio aumenta o nível final do lucro privado. 

4.3.4 - Comparação entre sistemas de produção


A partir da MAP são calculados indicadores privados e sociais que facilitam as comparações entre cadeias com diferentes sistemas de produção de manga. Esses indicadores são também úteis quando se comparam sistemas de produtos diferentes. Os indicadores privados e sociais são obtidos das seguintes relações:

1) Razão do Custo Privado (RCP)


A razão do custo privado (RCP) é calculada para proporcionar uma medida mais precisa de competitividade, pela seguinte expressão: 

RCPi=iCi/i(Ai(iB)                          (1)


Esta razão indica quanto o sistema pode pagar pelos fatores domésticos (incluindo o retorno normal ao capital), permanecendo competitivo, ou seja, equilibrando a receita com a despesa (sem lucro nem perda) após alcançar lucros normais, está se representando por (A ( B ( C) = D = 0 e o RCP = 1.

2) Custo dos Recursos Domésticos (CRD)


O custo dos recursos domésticos (CRD) é uma medida de vantagem comparativa mais criteriosa que a lucratividade social. Como indicador de vantagem comparativa (eficiência), o CRD indica o com​portamento da lucratividade social, ou seja, quanto se despende de recursos domésticos em valores so​ciais para gerar uma unidade de divisas por meio da exportação, definido pela expressão:

CRDi=iGi/i(Ei(iF)                    (2)


O CRD < 1 significa que se estaria utilizando menos de um dólar de recursos domésticos para gerar um dólar de divisas, isto é, há vantagens comparativas. 

3) Coeficiente de Proteção Nominal (CPN)


A interpretação dada é associada à existência de política que provoca divergência entre os dois preços. É definido como:

CPNi=iAi/iE                            (3) 


Quando esse coeficiente é menor do que 1, tem-se uma indicação de que os produtores do bem estariam sendo penalizados, à medida que recebem preços inferiores ao que pode ser considerado como nível de preço de eficiência. 

4) Coeficiente de Proteção Efetiva (CPE)


O coeficiente de proteção (CPE) é uma medida de efeitos de políticas "distorcivas" mais completa que o indicador anterior, pois leva em consideração os valores privados (A) e sociais (E) dos produtos e dos insumos comercializáveis em valores privados (B) e sociais (F). Podendo ser expresso como:

CPEi=i(Ai–iB)i/i(Ei–iF)                     (4) 


Valores do CPE menores do que 1 indicam que há desproteção a cadeia agrícola, já que o valor adicionado na produção é inferior ao valor adicionado em termos econômicos, maiores que 1 indicam que os produtores são favorecidos.

5) Coeficiente de Lucratividade (CL)


O coeficiente de lucratividade é uma extensão do CPE, que inclui as transferências entre os produtores e consumidores (sociedade) decorrentes dos efeitos de políticas sobre os fatores domésticos. O CL pode ser expresso como:

CLi=i(Ai(iBi(iC)/(Ei(iFi(iG)i=iDi/iH          (5)


Quando o coeficiente assume valores (exceto negativos) menores que 1, há indicação de que os sistemas estão sendo efetivamente taxados, do ponto de vista privado. Valores maiores que 1 significam que está havendo proteção dos sistemas.

6) Razão de Subsídios à Cadeia Produtiva (RSC)


A RSC é uma medida da transferência líquida de políticas (L) como uma proporção das receitas sociais totais (E). A expressão desse indicador é:

RSCi=iLi/iEi=i(Di(iH)i/iE                    (6)


Quanto menor o valor da RSC (a diferença entre os valores privado e social), menor a distorção que a cadeia agrícola está sujeita diante do conjunto de políticas de subsídios ou taxações a ele aplicado.

4.3.5 - Fonte dos dados e procedimento metodológico

- Fonte de dados


Os dados (preços e quantidades) dos sistemas de produção foram obtidos das seguintes fontes: Embrapa, Cnpmf, Almeida e Souza (2000), Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido (CPATSA), Codevasf, Distrito de Irrigação do Perímetro Senador Nilo Coelho (Dipsnc) e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - Sebrae (2000), além de entrevistas com produtores de manga e lojas de produtos agropecuários de Jua​zeiro (BA) e Petrolina (PE).


Para os transportes, os dados foram obtidos a partir de entrevistas com proprietários de caminhões e de transportadoras, e do Sistema de Informações de Fretes (Sifreca) Informe (2000). As estimativas dos dados da packing house foram obtidas por meio de entrevistas com pessoas que trabalham nessas unidades de beneficiamento de manga. 
Os dados re​fe​rentes aos custos portuários foram fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Frutas (Ibraf) e por produtores da re​gião e despachantes portuários. 


Os salários foram obtidos da Fundação Getúlio Vargas - Fgv (2000). Os preços de máquinas, equi​pamentos, produtos de manutenção e combustível, bem como vida útil e valor residual, foram ob​tidos de fabricantes, lojas, postos da região e planilhas da Embrapa. O valor do seguro e do frete de navio foi fornecido pelo Instituto Brasileiro de Frutas (IBRAF). 


A fonte dos preços ao produtor foi uma empresa exportadora de frutas da região. Os preços FOB da manga foram obtidos nas Delegacias Federais de Agricultura dos Portos de Salvador, de Natal, de Mucuripe e de Suape. As taxas de câmbio nominal, assim como o deflator (IGP-DI), foram obtidas da Fgv (2001). 
Os fatores de conversão de valores privados em valores sociais foram obtidos de Serôa da Motta (1988). Os preços-base da decomposição FOB para conversão dos valores privados em sociais da manga foi o United States Department of Agricul​ture - Usda (2001). 

- Especificação da cadeia produtiva


Considera-se que a cadeia produtiva de manga é composta por: a) Sistemas de produção da re​gião produtora de manga de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), no Vale do São Francisco do Nordeste brasileiro; b) Transportes relativos ao deslocamento da produção até a unidade de beneficiamento (packing house) e desta para os portos; c) A unidade de beneficiamento; d) Os portos de Salvador, Natal, Mucuripe e Suape. 

- Análise de sensibilidade


A análise de sensibilidade proporciona uma maneira de assegurar o impacto de pressupostas mudanças, bem como possíveis erros de parâmetros sobre as estimativas de variáveis e indicadores obtidos a partir da MAP. Nessa análise de sensibilidade, os parâmetros considerados são a taxa de câmbio no​minal e o fator de conversão de valores privados em valores sociais. Os impactos serão analisados so​bre os indicadores: RCP, CRD, CPN, CPE, CL e RSC.


A variação na taxa de câmbio utilizada para os preços da manga, em dólar, e dos insumos comercializáveis, foi de um incremento de 1%, mantendo os demais parâmetros constantes. A alteração no fator de conversão foi um aumento de 1%.

5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO


Os resultados da análise conduzida, empregando-se a Matriz de Análise de Política (MAP) para os corredores ou cadeias produtivas de exportação de manga para dois sistemas de produção com os respectivos níveis tecnológicos, estão apresentados a seguir. Considerou-se que as exportações ocorreram no mês de setembro para o nível tecnológico 1 e em dezembro para o nível tecnlógico 2. Os valores estão em real de dezembro de 2000. A análise de sensibilidade foi realizada com variações nas taxas de câmbio e nos fatores de conversão. 

5.1 - Lucratividades Privadas e Sociais


Os resultados das lucratividades privadas e sociais estão apresentados nas tabelas 4 e 5, para os níveis tecnológicos 1 e 2, respectivamente. A lucratividade privada calculada para cada uma das cadeias produtivas de manga relativas aos corredores de exportação dos portos de Salvador, Mucuripe, Suape e Natal, no nível tecnológico 1, indicou que essas cadeias podem ser consideradas competitivas do ponto de vista privado, por apresentarem lucros positivos, sendo as cadeias com os portos de Suape e Salvador as mais competitivas, com R$1.068,13 e R$857,91, respectivamente. No entanto, as lucratividades privadas negativas das quatro cadeias com o nível tecnológico 2 (sem tecnologia de indução floral) indicaram que elas não são competitivas, conforme esperado, devido à sua baixa produtividade.

Tabela 4 - Matriz de Análise Política (MAP) para as Cadeias Produtivas da Manga de Exportação (Nível Tecnológico 1)  no Nordeste do Brasil 

(em R$/t)

Item
Receita

Custos
Lucros




Insumos 

comercializáveis
Fatores 

domésticos


Porto de Salvador (BA)













Valores privados
A

B
C
D


1.730,68

787,27
85,51
857,91

Valores sociais
E

F
G
H


1.858,48

750,07
68,90
1039,51

Efeitos de divergências e eficiência política1 
I

J
K
L


-127,80

37,19
16,61
-181,60

Porto de Mucuripe (CE)













Valores privados
A

B
C
D


1.578,71

799,99
106,26
672,46

Valores sociais
E

F
G
H


1.598,45

762,80
86,99
748,67

Efeitos de divergências e eficiência política1
I

J
K
L


-19,74

37,19
19,27
-76,20

Porto de Suape (PE)













Valores privados
A

B
C
D


1.967,66

799,02
100,51
1068,13

Valores sociais
E

F
G
H


2.007,88

761,83
81,98
1164,08

Efeitos de divergências e eficiência política1
I

J
K
L


-40,23

37,19
18,53
95,95

Natal (RN)













Valores privados
A

B
C
D


1.563,53

801,95
102,71
658,87

Valores sociais
E

F
G
H


1.592,77

764,76
81,76
746,25

Efeitos de divergências e eficiência política1 
I

J
K
L


-29,24

37,19
20,95
-87,38

1Representam as diferenças entre os valores privados e sociais das receitas, dos custos e dos lucros, que decorrem dos efeitos da distorção política, falhas de mercados de produtos e de fatores.

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 5 - Matriz de Análise Política (MAP) para as Cadeias Produtivas da Manga de Exportação (Nível Tecnológico 2) no Nordeste do Brasil

(em R$/t)

Item
Receita

Custos
Lucros




Insumos

 comercializáveis
Fatores 

domésticos


Porto de Salvador (BA)













Valores privados
A

B
C
D


1.374,91

1.574,53
161,73
-361,35

Valores sociais
E

F
G
H


3.842,17

1.500,15
130,86
2.211,16

Efeitos de divergências e eficiência política1 
I

J
K
L


-2467,26

74,39
30,87
-2.572,52

Porto de Mucuripe (CE)













Valores privados
A

B
C
D


1.684,40

1.599,98
202,09
-117,68

Valores sociais
E

F
G
H


4778,40

1525,60
166,18
3.086,62

Efeitos de divergências e eficiência política1 
I

J
K
L


-3.094,00

74,39
35,91
-3.204,30

Porto de Suape (PE)













Valores privados
A

B
C
D


1.679,65

1.598,04
191,72
-110,11

Valores sociais
E

F
G
H


4.680,88

1.523,65
157,01
3000,22

Efeitos de divergências e eficiência política1 
I

J
K
L


-3.001,23

74,39
34,71
-3.110,33

Natal (RN)













Valores privados
A

B
C
D


1.525,47

1.603,91
196,12
-274,56

Valores sociais
E

F
G
H


4.298,12

1.529,52
156,56
2.612,03

Efeitos de divergências e eficiência política1 
I

J
K
L


-2.772,65

74,39
39,56
-2.886,59

1Representam as diferenças entre os valores privados e sociais das receitas, dos custos e dos lucros, que decorrem dos efeitos da distorção política, falhas de mercados de produtos e de fatores.

Fonte: Dados da pesquisa.

Esses resultados consistem em indicações que permitem confirmar que a incorporação da tecnologia de indução floral propicia a disponibilidade de frutos para a exportação em “período de entressafra no mercado mundial”, e, portanto, permitem alcançar preços prevalecentes, que são suficientemente elevados para assegurar a lucratividade, a despeito dos pontos de estrangulamento que ainda persistem.


A lucratividade social positiva é um indicador de que existem vantagens comparativas nas quatro cadeias analisadas nos dois níveis tecnológicos. Isso significa que não há perdas na alocação de recursos, pois está havendo produção com custos sociais inferiores ao custo de importação. As cadeias com os portos de Suape e Salvador foram as que apresentaram as maiores vantagens comparativas. Uma maneira diferente de se verificar a ordem desses resultados nas cadeias possivelmente seria calcular os fatores de conversão específicos para cada corredor de exportação, o que poderá ser uma importante con​tribuição metodológica, dando mais rigor às avaliações de cadeias produtivas, principalmente em relação ao ponto de vista social. 

5.2 - Efeitos de Divergências e Eficiência de Políticas

5.2.1 - Transferências associadas à produção 


As transferências associadas à produção para os corredores de exportação de manga apresentaram transferências negativas da sociedade para a cadeia, nos dois níveis tecnológicos (Tabelas 4 e 5). No nível tecnológico 1, a cadeia com o porto de Salvador apresentou o maior efeito negativo de divergência, assumindo valor negativo de R$127,80. A cadeia com o porto de Mucuripe teve a maior transferência negativa no nível tecnológico 2, assumindo valor negativo de R$3.094,00. Como se trata do mesmo produto, o preço internacional era o mesmo nas duas cadeias; então, essa divergência provavelmente ocorria, em grande parte, devido aos custos dos corredores. Dessa forma, a cadeia pelo porto de Salvador, que tem maior valor de divergência, indica a presença de menores custos (portuários e de transporte).

5.2.2 - Transferências associadas aos custos dos insumos comercializáveis 


Com relação às transferências associadas aos custos dos insumos comercializáveis, os resultados positivos das quatro cadeias produtivas indicaram que existe transferência negativa para os níveis tecnológicos 1 e 2, de R$37,19 e R$ 74,39, respectivamente (Tabelas 4 e 5). As transferências advindas das divergências entre os custos privados e sociais foram as mesmas nas cadeias nos dois níveis tecnológicos. Essas divergências entre os preços privados e sociais evidenciaram efeitos de políticas governamentais, e não de falhas de mercado, conforme pressuposto no modelo da MAP.

5.2.3 - Transferências associadas aos custos dos fatores domésticos


As transferências associadas aos custos dos fatores domésticos de produção apresentaram valores positivos nas quatro cadeias, indicando a possibilidade de transferência negativa da sociedade nessas cadeias, nos dois níveis tecnológicos (Tabelas 4 e 5). Isso é dado pelas diferenças entre os preços privados e sociais dos fatores de produção nas quatro cadeias, que resultaram, em média, de 24% e 23% nos níveis tecnológicos 1 e 2, respectivamente. A menor transferência ocorreu na cadeia do porto de Salvador, de R$16,61. Os maiores custos das cadeias analisadas foram referentes aos insumos comercializáveis, correspondendo a 90%, em média.

5.2.4 - Transferências associadas à lucratividade ou transferências líquidas


As transferências líquidas apresentaram valores negativos nas quatro cadeias produtivas de man​ga, nos dois níveis tecnológicos, o que significa que as divergências e os efeitos de políticas foram desfavoráveis do ponto de vista privado (Tabelas 4 e 5). Constatou-se, também, que o nível tecnológico 1 (mais avançado) contribuiu para que os efeitos negativos das políticas fossem reduzidos.


Os maiores valores de transferências líquidas negativas apresentados pelo nível tecnológico 2 indicam que as influências negativas dos efeitos de políticas são ainda maiores sem a utilização das téc​nicas de indução floral. Um agravante para esse fato é a baixa produtividade desse nível tecnológico, que não contribuiu para a redução dos custos da cadeia. Os altos valores das receitas sociais das cadeias produtivas de manga no nível tecnológico 2, em relação às receitas do nível tecnológico 1, são atribuídos a um maior fator de conversão. Comparando as transferências líquidas sobre as cadeias produtivas de manga nos dois níveis tecnológicos, pode-se afirmar que a inovação tecnológica contribuiu para redução do impacto dos efeitos de políticas sobre essas cadeias. Isso é uma indicação de que não se deve dar prioridade apenas a políticas para uma diminuição dos seus efeitos negativos sobre as cadeias produtivas, mas também a uma incrementação no nível tecnológico do setor. 

5.3 - Indicadores Privados e Sociais 


O indicador de razão do custo privado (RCP) mostrou que os corredores de exportação do porto de Salvador e de Suape foram os mais competitivos no nível tecnológico 1, assumindo valores de 0,09 (Tabelas 6 e 7). No entanto, nesse mesmo nível tecnológico os demais corredores de exportação de manga também foram competitivos, pois apresentaram valores inferiores à unidade, o que significa que os fatores domésticos dessas cadeias recebiam mais do que o seu retorno normal. As cadeias com o nível tecnológico 2 apresentaram resultados opostos, ou seja, os valores de RCP foram negativos ou maiores que a unidade.


A cadeia de produção com escoamento pelo porto de Salvador foi a que apresentou maior vantagem comparativa e teve o menor indicador de custo dos recursos domésticos (CRD), no nível tecnológico 1: de 0,06 (Tabela 6). Como todos os indicadores foram inferiores à unidade, inclusive no nível tecnológico 2 (Tabela 7), isso significa que os valores empregados com recursos domésticos foram inferiores aos adicionados, portanto todas as cadeias apresentaram vantagem comparativa. Para a cadeia com o porto de Salvador, o seu valor de CRD significa que apenas R$0,06 em recursos domésticos seria suficiente para gerar R$1,00 de divisas por meio da exportação. A expansão dessa atividade representa ganhos líquidos para o país, considerando-se, em termos de eficiência econômica, a locação de recursos. 


De acordo com os resultados do coeficiente de proteção nominal (CPN), o valor inferior à unidade de 0,93 na cadeia produtiva do porto de Salvador indica que houve uma “desproteção” relativa nessa cadeia em relação às demais, no nível tecnológico 1 (Tabela 6). Analisando essa cadeia, poderia se dizer que as políticas estariam reduzindo o preço privado em 7% em relação ao preço internacional. Nesse nível tecnológico, as outras cadeias apresentaram CPN com valores próximos à unidade, indicando que elas não são afetadas pelas políticas que atuam diretamente sobre os produtos, alterando os preços domésticos em relação ao preço internacional. Já no nível tecnológico 2, todas as cadeias apresentaram indicadores de “desproteção” inferiores à unidade (0,36), em média (Tabela 7). Comparando os resultados dos dois níveis tecnológicos, pode-se afirmar que o nível tecnológico mais avançado contribuiu para a redução do efeito de políticas sobre os valores dos produtos das cadeias analisadas.


Os coeficientes de proteção efetiva (CPE) inferiores à unidade indicam taxação em todas as cadeias nos dois níveis tecnológicos (Tabelas 6 e 7), considerando-se os efeitos sobre os produtos e sobre os insumos comercializáveis. Os CPEs em torno de 0,9 nas quatro cadeias do nível tecnológico 1, indicam desproteção ou taxação. Os valores desses coeficientes, na tabela 7, próximos de zero indicam desproteção nos corredores do nível tecnológico 2. Considerando-se que valor 1 de CPE não indica proteção ou desproteção, o nível tecnológico 1 com valores próximos da unidade, um pouco inferior, revelaria uma mínima desproteção das cadeias. Os resultados mostram que os efeitos foram mais expressivos sobre as cadeias com o nível tecnológico 2, corroborando que o nível tecnlógico mais avançado contribui para redução dos efeitos negativos das políticas sobre as cadeias, do ponto de vista privado.


Esse coeficiente, que é mais completo que o

Tabela 6 - Indicadores Privados e Sociais da Matriz de Análise Política (MAP) para a Cadeia da Manga de Exportação (Nível Tecnológico 1) do Nordeste do Brasil, para os Portos de Salvador (BA), Mucuripe (CE), Suape (PE) e Natal (RN)

Indicadores privados e sociais
Cadeias/portos


Salvador
Mucuripe
Suape
Natal

1 - Razão do Custo Privado (RCP)





    [RCP = C / (A – B)]
0,09
0,14
0,09
0,13

2 - Custo dos Recursos Domésticos (CRD)





    [CRD = G / (E – F)]
0,06
0,10
0,07
0,10

3 - Coeficiente de Proteção Nominal (CPN)





    [CPN = A / E]
0,93
0,99
0,98
0,98

4 - Coeficiente de Proteção Efetiva (CPE)





    [CPE = (A – B) / (E – F)]
0,85
0,93
0,94
0,92

5- Coeficiente de Lucratividade (CL)





    [CL = D / H]
0,83
0,90
0,92
0,88

6 - Razão de Subsídios às Cadeias - (RSC)





    [RSC = L / E]
–0,10
–0,05
–0,05
–0,05

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 7 - Indicadores Privados e Sociais da Matriz de Análise Política (MAP) para a Cadeia da Manga de Exportação (Nível Tecnológico 2) do Nordeste do Brasil, para os Portos de Salvador (BA), Mucuripe (CE), Suape (PE) e Natal (RN)

Indicadores privados e sociais
Cadeias/portos


Salvador
Mucuripe
Suape
Natal

1 - Razão do Custo Privado (RCP)





      [RCP = C / (A – B)]
–0,81
2,39
2,35
–2,50

2 - Custo dos Recursos Domésticos (CRD)





     [CRD = G / (E – F)]
0,06
0,05
0,05
0,06

3 - Coeficiente de Proteção Nominal (CPN)





     [CPN = A / E]
0,36
0,35
0,36
0,35

4 - Coeficiente de Proteção Efetiva (CPE)





     [CPE = (A – B) / (E – F)]
–0,09
0,03
0,03
0,03

5 - Coeficiente de Lucratividade (CL)





     [CL = D / H]
–0,16
–0,04
–0,04
–0,11

6 - Razão de Subsídios às Cadeias - (RSC)





     [RSC = L / E]
–0,67
–0,67
–0,66
–0,67

Fonte: Dados da pesquisa.

CPN, ao incluir os custos dos insumos comercializáveis, indica que a discrepância entre valores privados e sociais é ainda maior do que o apresentado, ou seja, os resultados de CPEs que foram de 0,85 a 0,94 evidenciam que a desproteção das cadeias produtivas de manga variou de 6% a 15%, maior que o resultado demonstrado pelo coeficiente anterior.
Considerado o indicador mais completo de incentivos aos sistemas e às cadeias, por contemplar os efeitos de transferências de políticas no mercado de fatores, os coeficientes de lucratividades (CL) inferiores à unidade nas cadeias indicam que todas estão sendo taxadas, sendo maior na cadeia com o porto de Salvador, de 0,83 no nível tecnológico 1 (Tabela 6). No nível tecnológico 2, os valores desse indicador foram mais expressivos ao revelarem maior taxação em todas as cadeias (Tabela 7).


A Razão de Subsídios às Cadeias (RSC) evidencia que as quatro cadeias foram taxadas, o que representou reduções nas receitas da ordem de 10% na cadeia com o porto de Salvador e 5% nas demais cadeias, no nível tecnológico 1 (Tabela 6). No nível tecnológico 2, a redução foi, em média, de 67% em todas as cadeias (Tabela 7).

5.4 - Análise de Sensibilidade


Os indicadores mais sensíveis às variações na taxa de câmbio foram RSC, CRD e CL, sendo RCP o que exibiu menor sensibilidade, assumindo variação de apenas de (0,10%, para o porto de Mucuripe no nível tecnológico 1 (Tabela 8). As cadeias desse nível tecnológico que tiveram indicadores, de forma geral, com as maiores e menores alterações foram as dos portos de Suape e Salvador com, respectivamente, RSCs de 13,48% e 5,62%; e CRD's de (1,51% e (1,33%. Nas cadeias do nível tecnológico 2, os indicadores que se destacaram com maiores percentuais de variação foram CPE e RCP, sendo RSC o de menor efeito (Tabela 9).


Os destaques, em termos de variações, ficaram para os indicadores que dependem mais dos valores sociais, os quais têm em seus cálculos a taxa de câmbio como um dos principais componentes. Os valores sociais das receitas tiveram os maiores incrementos entre todos os valores da MAP. 


Uma variação nos fatores de conversão de va​lores privados, em valores sociais, evidenciou, em ter​mos percentuais, que o RSC é o indicador mais sen​sível, com variação de até 24,23% na cadeia do porto de Suape, a que recebeu os maiores impactos no nível tecnológico 1 (Tabela 10). Já no nível tecnoló​gico 2, os indicadores mais sensíveis a essa alteração nos fatores de conversão foram CPN, CPE e CL, com mesma variação percentual: de 0,99% (Tabela 11). O RCP não sofreu efeito da mudança no fator de conversão em nenhuma das cadeias dos dois níveis tecno​lógicos. Isso indica que variações no fator de conver​são não comprometem a análise de competitividade. 

6 - CONCLUSÕES


Os resultados apresentados pelas variáveis e indicadores privados e sociais obtidos por meio da MAP permitem concluir que o nível tecnológico 1, que se revela como o de melhor desempenho, e  todas as cadeias produtivas se apresentaram com competitividade e vantagens comparativas, mesmo sob efeitos negativos de políticas públicas. No nível tecnológico 1, os corredores de exportação pelos portos de Salvador e Suape foram os mais competitivos. A cadeia relacionada ao porto de Salvador apresentou as maiores vantagens comparativas, sen​do   

Tabela 8 - Análise de Sensibilidade dos Indicadores da MAP, em Termos Percentuais, dado um Incremento de 1% na Taxa de Câmbio Nominal (R$/US$) para a Cadeia da Manga de Exportação (Nível Tecnológico 1) do Nordeste do Brasil, para os Portos de Salvador (BA), Mucuripe (CE), Suape (PE) e Natal (RN)

Indicadores privados e sociais
Variação (%)  nas cadeias/portos


Salvador
Mucuripe
Suape
Natal

1 - Razão do Custo Privado (RCP)





     [RCP=C / (A - B)]
-0,26
-0,10
-0,40
-0,08

2 - Custo dos Recursos Domésticos (CRD)





     [CRD = G / (E - F)]
-1,33
-1,28
-1,51
-1,26

3 - Coeficiente de Proteção Nominal (CPN)





     [CPN=A / E]
-0,61
-0,59
-0,68
-0,59

4 - Coeficiente de Proteção Efetiva (CPE)





     [CPE=(A – B) / (E – F)]
-1,08
-1,18
-1,11
-1,18

5 - Coeficiente de Lucratividade (CL)





     [CL=D / H]
-1,14
-1,31
-1,18
-1,31

6 - Razão de Subsídios às Cadeias - (RSC)1





     [RSC=L / E]
5,62
11,90
13,48
10,14

1Ou nível de subsídios aos produtores (cadeia).

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 9 - Análise de Sensibilidade dos Indicadores da MAP, em Termos Percentuais, dado um Incremento de 1% na Taxa de Câmbio Nominal (R$/US$) para a Cadeia da Manga de Exportação (Nível Tecnológico 2) do Nordeste do Brasil, para os Portos de Salvador (BA), Mucuripe (CE), Suape (PE) e Natal (RN)

Indicadores privados e sociais
Variação (%) nas cadeias/portos


Salvador
Mucuripe
Suape
Natal

1 - Razão do Custo Privado (RCP)





      [RCP=C / (A - B)]
-2,85
3,67
3,87
-5,59

2 - Custo dos Recursos Domésticos (CRD)





      [CRD = G / (E - F)]
-2,01
-2,05
-2,04
-2,42

3 - Coeficiente de Proteção Nominal (CPN)





     [CPN=A / E]
-0,91
-0,96
-0,94
-1,18

4 - Coeficiente de Proteção Efetiva (CPE)





      [CPE=(A – B) / (E – F)]
0,86
-5,52
-5,69
3,35

5 - Coeficiente de Lucratividade (CL)





     [CL=D / H]
-0,54
0,32
0,56
-0,92

6 - Razão de Subsídios às Cadeias - (RSC)1





      [RSC=L / E]
0,45
0,47
0,47
0,58

1Ou nível de subsídios aos produtores (cadeia).

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 10 - Análise de Sensibilidade dos Indicadores da MAP, em Termos percentuais, dado um Incremento de 1% dos Fatores de Conversão na Cadeia da Manga de Exportação (Nível Tecnológico 1) do Nordeste do Brasil, nos Portos de Salvador (BA), Mucuripe (CE), Suape (PE) e Natal (RN)

Indicadores privados e sociais
Variação (%) nas cadeias/portos


Salvador
Mucuripe
Suape
Natal

1 - Razão do Custo Privado (RCP)





     [RCP=C / (A - B)]
0,00
0,00
0,00
0,00

2 - Custo dos Recursos Domésticos (CRD)





     [CRD = G / (E - F)]
0,00
-0,02
-1,07
0,00

3 - Coeficiente de Proteção Nominal (CPN)





     [CPN=A / E]
-0,99
-0,99
-1,65
-0,99

4 - Coeficiente de Proteção Efetiva (CPE)





     [CPE=(A – B) / (E – F)]
-0,99
-0,99
-2,05
-0,99

5 - Coeficiente de Lucratividade (CL)





     [CL=D / H]
-0,99
-0,99
-2,12
-0,99

6 - Razão de Subsídios às Cadeias - (RSC)1





     [RSC=L / E]
4,68
8,75
24,23
7,47

1Ou nível de subsídios aos produtores (cadeia).





Fonte: Dados da pesquisa.





Tabela 11 - Análise de Sensibilidade dos Indicadores da MAP, em Termos Percentuais, dado um Incremento de 1% nos Fatores de Conversão na Cadeia da Manga de Exportação (Nível Tecnológico 2) do Nordeste do Brasil, para os Portos de Salvador (BA), Mucuripe (CE), Suape (PE) e Natal (RN)

Indicadores privados e sociais
Variação (%) nas cadeias/portos


Salvador
Mucuripe
Suape
Natal

1 - Razão do Custo Privado (RCP)





     [RCP=C / (A - B)]
0,00
0,00
0,00
0,00

2 - Custo dos Recursos Domésticos (CRD)





     [CRD = G / (E - F)]
0,00
-0,02
0,00
0,00

3 - Coeficiente de Proteção Nominal (CPN)





     [CPN=A / E]
-0,99
-0,99
-0,99
-0,99

4 - Coeficiente de Proteção Efetiva (CPE)





     [CPE=(A – B) / (E – F)]
-0,99
-0,99
-0,99
-0,99

5 - Coeficiente de Lucratividade (CL)





     [CL=D / H]
-0,99
-0,99
-0,99
-0,99

6 - Razão de Subsídios às Cadeias - (RSC)1





     [RSC=L / E]
-0,14
-0,04
-0,04
-0,09

1Ou nível de subsídios aos produtores (cadeia).
Fonte: Dados da pesquisa.

 também a mais taxada. O desempenho satisfatório, em termos privados, das cadeias produtivas adotadas no nível tecnológico 1 (predominante na região) e que não foi observado no nível tecnológico 2, permite concluir que a produção de manga para exportação no Nordeste brasileiro apresenta perspec​tivas positivas e tendência de expansão, apesar dos "desincentivos" realçados pelos indicadores. A aná​lise de sensibi​lidade, no nível tecnológico 1, evidenciou que se deve ter maiores precauções com políticas cambiais se for considerado prioridade o aspecto de eficiência econômica para o setor, já que o indicador mais sensível nas cadeias deste nível tecnológico está relacionado a esse aspecto.  O nível   tec​nológico 2 exige maior atenção com a política cambial, se houver prioridade para o aspecto competitividade, pois os seus in​dicadores foram os mais sensíveis a mudanças na taxa de câmbio. Os resultados obtidos, de forma geral, confirmam os aspectos positivos da inovação tec​nológica coerente com as teorias econômicas sobre comércio internacional e desenvolvimento. Constatou-se que a tecnologia avançada, utilizando as técnicas de indução floral nas cadeias produtivas de manga para exportação, foi de fundamental importância pa​ra a competitividade e redução de efeitos negativos de políticas públicas sobre essas cadeias.
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�Essas quatro frutas tropicais representam aproximadamente 90% das exportações mundiais na forma fresca (Fao, 2001a).


�O princípio da vantagem comparativa tem sido focalizado pela teoria de comércio, demonstrando os ganhos de comércio. Se cada país é especializado na produção e exporta os bens em que outro país tem um custo de produção relativamente alto, ambos têm bem-estar global, e o bem-estar de cada país é maximizado (Kannapiran e Fleming, 1999).


�Segundo Monke; Pearson (1989), vantagem comparativa di�nâ�mica refere-se a mudanças na competitividade do sistema que ocorre em razão de mudanças em três categorias de parâmetros econômicos.


�Preços sociais são os valores que prevaleceriam na ausência de algumas políticas de distorções (como taxas e subsídios) ou fa�lhas de mercado (como monopólios). Eles refletem o valor para a sociedade como um todo melhor do que para os individuais pri�vados, e são os valores usados na análise econômica quando o objetivo é maximizar a renda nacional. Estes são chamados, algumas vezes, de preços-sombra, valores de eficiên�cia, ou custos de oportunidade (Sellen, 2002).


�A valoração social dos preços será realizada por meio de fatores de conversão citados no item 4.3.5 do presente estudo.


�Entende-se por lucro acima do retorno normal o lucro econômico puro, ou seja, o preço situa-se no curto prazo acima do custo médio total.


�Neste estudo, considera-se que as tranferências decorrentes dos efeitos de políticas ocorrem no sentido dos produtores para os consumidores ou vice-versa.
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Preço90-99

		Preços de importação de manga em US$/kg

		Anos		Mundo		EUA		Países Baixos

		1990		1.2847178186		1.114032716		1.7627373163

		1991		1.1048614262		0.8155828686		1.6740927419

		1992		1.2018393208		1.0424063891		1.6585956416

		1993		1.0892772514		0.8813507235		1.376998672

		1994		1.0910484786		0.8726085155		1.5968622101

		1995		1.15406431		0.9689381374		1.5767562583

		1996		0.9870173963		0.6992827839		1.3675389359

		1997		0.9678097217		0.7111355351		1.1465859322

		1998		0.9414788252		0.74427158		1.2828705978

		1999		0.8825620568		0.7375470011		1.0438657371
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Preço80-99

				US$/kg

		Anos		Mundo IMP		Mundo EXP		Brasil EXP		EUA IMP		Países Baixos IMP

		1980		0.9038251179		0.6020255947		0.9678714859		0.5954666122		1.5373493976

		1981		0.986852902		0.6016583241		1.0031496063		0.7697785633		1.4614803625

		1982		0.9280967904		0.6567610932		1.2444771723		0.6852204682		2.090169067

		1983		0.9011131606		0.62391165		0.8398148148		0.6319803385		1.8168367347

		1984		0.8677343811		0.5675948741		0.6970481616		0.6711516165		1.451183432

		1985		0.8663498964		0.5650770823		0.6786063172		0.6787554929		1.5412735849

		1986		0.9663394234		0.5561060481		0.6532234324		0.6989004604		1.5239810853

		1987		1.023617279		0.575484518		0.6461892247		0.646735263		1.6514723679

		1988		1.2566035526		0.7060803146		0.6243635678		0.9003059516		1.8527131783

		1989		1.117977829		0.5899815659		0.6063456927		0.8861408794		1.5117119529

		1990		1.2847178186		0.6853192432		0.6199007123		1.114032716		1.7627373163

		1991		1.1048614262		0.8558575044		0.6229981622		0.8155828686		1.6740927419

		1992		1.2018393208		0.9119590918		0.7606300947		1.0424063891		1.6585956416

		1993		1.0892772514		0.9033089933		1.0897654233		0.8813507235		1.376998672

		1994		1.0910484786		0.8926916468		1.3280479478		0.8726085155		1.5968622101

		1995		1.15406431		0.8712291347		1.7256002495		0.9689381374		1.5767562583

		1996		0.9870173963		0.8635120088		1.1883320929		0.6992827839		1.3675389359

		1997		0.9678097217		0.7440830235		0.8635857938		0.7111355351		1.1465859322

		1998		0.9414788252		0.7119344328		0.8298116674		0.74427158		1.2828705978

		1999		0.8825620568		0.6622751395		0.5953873338		0.7375470011		1.0438657371
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Preços61-99

				US$/kg

		Anos		Mundo IMP		Mundo EXP		Brasil EXP		EUA IMP		Países Baixos IMP

		1961		0.2010739857		0.1426533524		0		0.5162094763		0

		1962		0.2372738746		0.1477100811		0		0.4687882497		0

		1963		0.2575996842		0.1525444974		0		0.5432873275		0

		1964		0.2659924147		0.1808156835		0		0.4218415418		0.347826087

		1965		0.2574112735		0.1693285248		0.3333333333		0.4832474227		0.6818181818

		1966		0.2711451444		0.1564673157		0		0.4872389791		0.6129032258

		1967		0.2488584475		0.1764112903		0		0		0

		1968		0.2843519723		0.1699741156		0		0		0

		1969		0.3219267655		0.1753362502		0		0.3981481481		0

		1970		0.3354231975		0.1374131657		0.4166666667		0.4564315353		0

		1971		0.3725982855		0.1523920314		0.4090909091		0.4113360324		0

		1972		0.4453154443		0.2015957789		0		0.4793366675		0

		1973		0.4878813976		0.2246896709		0.5813953488		0.544059623		0

		1974		0.5047878913		0.2703712138		0.671641791		0.4910675381		0

		1975		0.6106906564		0.3357465327		0.671641791		0.5517755153		0

		1976		0.5230826818		0.3584655623		0.85		0.4837375657		0

		1977		0.6782802646		0.3795125642		0		0.5316034597		1.1203369434

		1978		0.6995975909		0.3901759805		0.8666666667		0.4794377247		1.7839388145

		1979		0.8562923802		0.6694565637		0		0.5588472933		1.4569752282

		1980		0.9038251179		0.6020255947		0.9678714859		0.5954666122		1.5373493976

		1981		0.986852902		0.6016583241		1.0031496063		0.7697785633		1.4614803625

		1982		0.9280967904		0.6567610932		1.2444771723		0.6852204682		2.090169067

		1983		0.9011131606		0.62391165		0.8398148148		0.6319803385		1.8168367347

		1984		0.8677343811		0.5675948741		0.6970481616		0.6711516165		1.451183432

		1985		0.8663498964		0.5650770823		0.6786063172		0.6787554929		1.5412735849

		1986		0.9663394234		0.5561060481		0.6532234324		0.6989004604		1.5239810853

		1987		1.023617279		0.575484518		0.6461892247		0.646735263		1.6514723679

		1988		1.2566035526		0.7060803146		0.6243635678		0.9003059516		1.8527131783

		1989		1.117977829		0.5899815659		0.6063456927		0.8861408794		1.5117119529

		1990		1.2847178186		0.6853192432		0.6199007123		1.114032716		1.7627373163

		1991		1.1048614262		0.8558575044		0.6229981622		0.8155828686		1.6740927419

		1992		1.2018393208		0.9119590918		0.7606300947		1.0424063891		1.6585956416

		1993		1.0892772514		0.9033089933		1.0897654233		0.8813507235		1.376998672

		1994		1.0910484786		0.8926916468		1.3280479478		0.8726085155		1.5968622101

		1995		1.15406431		0.8712291347		1.7256002495		0.9689381374		1.5767562583

		1996		0.9870173963		0.8635120088		1.1883320929		0.6992827839		1.3675389359

		1997		0.9678097217		0.7440830235		0.8635857938		0.7111355351		1.1465859322

		1998		0.9414788252		0.7119344328		0.8298116674		0.74427158		1.2828705978

		1999		0.8825620568		0.6622751395		0.5953873338		0.7375470011		1.0438657371
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Plan1

		Mangoes								Year

		Producer Pr (Lc)								1966		1967		1968		1969		1970		1971		1972		1973		1974		1975		1976		1977		1978		1979		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995

		Antigua Barb								0		0		0		260		280		310		340		410		550		640		700		800		840		940		1,102		1,102		1,102		1,102		1,200		1,200		1,300		1,300		1,300		1,300		1,300		1,300		1,300		1,300		1,300		1,300

		Argentina								0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		7		7		51		84		230		2,300		115,000		430,000		2,700,000		300		300		300		300

		Australia								309		309		250		309		296		344		313		483		480		509		843		701		507		1,165		860		861		1,136		1,110		1,282		1,383		1,137		2,447		1,776		1,916		1,691		2,054		1,904		1,862		2,436		1,719

		Bangladesh								302		386		240		272		336		269		300		685		1,134		3,363		2,917		1,476		1,412		1,316		8,728		8,016		7,912		3,069		3,603		6,065		5,152		11,149		7,000		4,113		7,171		7,825		9,611		10,050		11,000		12,800

		Bolivia								0		600		600		600		600		800		800		1,400		2,600		3,000		4,000		3,659		4,362		9,520		12,320		16,000		18,900		121,000		2		100		160		175		288		318		362		393		417		441		243		400

		Brazil								0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		2		4		40		400		13,000		58,000		578,000		7,000,000		270		280

		Cent Afr Rep								29,750		31,400		32,300		32,600		33,100		35,000		35,000		35,000		40,000		40,000		42,000		43,000		40,000		40,000		40,000		40,000		40,000		43,000		44,000		44,150		55,170		45,090		45,090		45,090		50,000		60,000		70,000		80,000		90,000		100,000

		Sri Lanka								190		200		230		220		215		210		220		350		600		800		800		850		900		550		1,200		1,450		7,500		1,700		1,700		2,100		2,850		3,150		1,950		4,100		4,500		4,000		5,350		6,100		6,850		6,950

		Chad								0		10,400		10,400		10,400		15,600		16,600		18,200		19,200		20,800		21,800		23,400		34,400		37,150		40,120		43,340		46,800		47,000		47,500		47,900		48,300		48,500		48,500		49,600		50,300		50,800		51,200		51,600		52,100		52,600		0

		China. Main								0		136		141		146		150		155		160		165		171		176		180		180		180		220		250		300		350		400		530		770		850		980		1,000		1,050		1,100		1,150		1,200		1,300		1,400		1,500

		Colombia								1,369		1,370		1,526		1,606		1,508		1,508		1,961		2,180		2,300		2,500		2,640		4,540		5,060		5,670		12,000		10,800		8,700		9,150		11,500		16,100		28,633		34,050		42,000		53,700		70,500		88,800		106,500		117,000		117,000		117,000

		Cuba								0		44		47		50		53		56		60		64		68		72		76		87		87		90		90		91		90		90		90		100		100		100		110		120		130		140		150		160		170		180

		Benin								4,000		4,000		5,000		6,000		4,000		4,550		4,950		5,150		5,500		6,460		11,400		11,400		11,400		11,400		12,670		12,670		13,000		13,000		13,000		13,500		13,500		13,500		14,000		14,000		15,000		15,000		16,000		16,000		17,000		14,600

		Dominica								0		104		130		140		140		148		144		157		164		173		190		200		220		260		350		410		460		510		540		570		600		630		660		690		720		750		780		810		840		870

		Dominican Rp								20		20		20		17		14		20		24		31		38		60		52		65		53		60		80		100		140		200		250		280		320		400		800		900		900		1,000		3,000		2,000		2,000		2,000

		Ecuador								1,037		1,051		1,022		1,042		624		624		1,073		1,420		1,770		2,120		2,470		2,820		3,170		3,830		3,960		5,080		8,390		28,990		9,900		12,850		14,230		15,640		26,900		30,000		120,000		140,000		160,000		200,000		330,000		350,000

		Egypt								0		65		71		72		77		80		83		101		115		128		152		261		310		385		634		807		830		850		870		890		900		1,000		1,100		1,100		1,200		1,300		1,350		1,400		1,400		1,400

		El Salvador								0		68		68		63		68		90		110		130		150		170		192		210		230		250		270		290		310		333		180		330		396		440		1,153		977		1,200		1,382		983		1,414		1,690		1,500

		Fr Guiana								0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5,000		6,000		6,000		7,000		7,000		7,000		8,000		8,000		8,000		10,000		15,000		15,000		15,000		13,760		12,150		11,120		11,500

		Fr Polynesia								0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		108,000		200,000		198,000		200,000		200,000		200,000		200,000		200,000		0

		Ghana								45		39		44		49		50		70		70		70		90		130		260		300		517		692		1,000		1,470		2,400		10,700		5,100		5,700		7,000		11,600		13,400		13,800		14,200		15,000		25,000		27,000		30,000		18,400

		Grenada								0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		400		420		440		470		500		530		540		550		560		570		580		590		600		610		700		800		900

		Guadeloupe								2,140		2,100		2,380		2,500		2,320		2,160		2,000		1,840		1,790		1,600		1,750		2,500		3,000		3,200		4,000		4,000		5,500		6,000		5,400		4,150		5,800		5,020		5,810		6,000		6,357		5,910		7,500		7,320		7,510		7,600

		Guyana								154		159		164		165		172		214		199		199		239		300		370		550		550		480		556		600		1,380		661		840		920		930		2,100		2,160		5,800		8,500		24,100		27,000		27,000		27,000		27,000

		Haiti								0		336		360		320		344		312		352		490		650		570		600		650		800		900		1,100		1,500		1,500		1,800		1,800		2,000		2,000		2,100		2,100		2,400		2,700		3,800		3,800		3,900		6,000		7,000

		Honduras								114		120		115		102		104		105		107		109		111		112		114		116		121		132		136		142		158		175		182		209		218		226		226		222		270		350		400		1,100		1,320		1,386

		India								0		709		623		756		485		548		611		858		880		800		810		900		930		1,030		1,200		1,420		1,560		1,710		1,890		2,080		2,280		2,510		2,700		2,900		3,100		3,300		3,500		4,000		4,500		5,000

		Indonesia								0		7,470		21,660		40,300		44,270		45,350		53,730		84,690		86,610		102,690		120,000		150,000		162,000		156,000		222,000		317,000		316,000		316,000		357,000		421,350		539,330		540,000		580,000		624,400		671,500		720,600		843,000		1,379,000		1,379,500		1,400,000

		Israel								0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		1		1		2		3		8		15		33		117		423		1,330		2,829		3,170		3,022		3,100		3,250		3,300		3,300		3,600		3,800		4,000

		Côte dIvoire								14,600		11,300		11,600		14,200		15,500		15,600		15,800		14,000		17,800		23,000		21,800		26,300		30,000		30,000		30,000		35,000		40,000		40,000		40,000		40,000		40,000		45,000		45,000		45,000		45,000		45,000		45,000		45,000		45,000		45,000

		Jamaica								67		69		74		78		86		104		110		132		176		208		217		218		194		384		814		594		726		1,000		1,000		1,400		2,700		3,100		4,000		4,100		4,400		5,000		7,000		7,716		8,000		8,900

		Kenya								0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1,260		1,260		1,440		1,470		1,480		1,490		1,500		1,510		1,520		1,530		1,560		1,590		1,610		2,000		2,000		2,000		2,100		2,200

		Cambodia								0		8,000		4,500		6,900		10,000		16,600		24,100		43,900		57,100		74,200		98,500		125,400		137,150		148,910		176,340		195,940		205,000		215,000		225,000		235,000		245,000		255,000		265,000		275,000		285,000		295,000		580,000		790,000		1,050,000		1,380,000

		Laos								50,000		57,500		62,700		57,000		50,800		101,000		101,000		101,000		101,000		121,800		43,900		43,900		87,700		3,300		2,200		8,900		8,900		8,900		8,900		22,200		44,500		61,400		75,500		119,200		122,800		127,700		132,800		138,200		143,700		249,000

		Madagascar								23,500		24,000		24,000		25,000		26,000		29,000		29,000		30,000		50,000		55,000		63,600		65,700		74,000		77,000		131,600		145,000		185,700		200,000		224,000		256,700		309,000		394,000		420,000		450,000		450,000		480,000		480,000		480,000		480,000		480,000

		Malawi								42		41		41		41		42		42		35		49		50		58		74		74		68		68		70		68		114		115		90		130		180		200		230		250		260		360		400		400		800		1,400

		Malaysia								0		900		900		900		950		950		950		1,000		1,000		1,000		1,000		1,050		1,050		1,050		1,100		1,140		1,350		1,780		950		1,690		2,437		2,440		933		1,500		1,500		1,578		1,700		1,850		2,467		3,000

		Mali								0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		40,000		40,000		40,000		45,000		48,000		50,000		50,000		50,500		50,700		50,700		52,000		54,000		56,000		58,000		60,000		61,100		62,500		64,100

		Martinique								1,070		1,110		1,140		1,210		1,290		1,370		1,450		1,560		1,860		2,130		2,370		2,610		2,000		4,820		5,020		8,460		6,680		4,000		5,100		6,000		8,000		12,000		12,180		14,100		13,320		11,884		10,600		12,178		11,645		12,000

		Mexico								950		970		970		970		1,140		1,200		1,480		1,950		1,790		2,110		2,350		3,426		3,509		4,560		6,220		9,711		18		28		40		52		100		200		462		561		844		1,010		1,009		1,061		1,119		1,200

		Mozambique								0		1,000		1,030		1,100		1,160		1,320		1,500		1,550		1,640		1,750		2,170		2,580		2,990		3,410		4,760		6,640		6,640		8,300		8,300		8,300		8,300		34,000		92,000		128,000		141,000		141,000		141,000		141,000		141,000		141,000

		Pakistan								1,470		1,790		1,600		1,490		1,580		1,660		1,900		2,020		2,280		3,360		3,585		4,266		3,550		3,330		4,190		4,480		4,520		4,570		4,610		4,660		4,700		4,750		4,900		5,000		5,100		5,200		5,300		5,400		5,500		5,600

		Panama								58		59		58		55		58		60		60		60		72		92		94		98		100		102		113		124		132		127		130		150		130		140		140		150		150		160		160		160		170		200

		Paraguay								1,800		1,330		1,470		1,470		1,470		1,470		1,530		1,730		1,270		9,330		14,930		14,670		16,130		19,470		19,060		20,490		20,600		24,100		29,700		28,500		33,900		41,500		49,200		83,500		100,000		130,000		150,000		164,000		165,000		166,000

		Peru								1,500		1,640		2,360		2,490		2,440		2,285		2,680		3,220		3,580		5,270		5,850		8,913		13,021		20,173		46,590		60,990		119,630		202,610		258		700		3,520		5,080		23,440		772,310		20		110		250		230		380		380

		Philippines								250		330		450		660		1,020		820		922		960		1,555		1,850		2,800		3,520		3,000		2,646		2,942		3,491		4,278		4,800		7,624		6,768		9,224		10,217		8,710		10,890		14,240		16,350		14,530		15,530		18,360		15,000

		Puerto Rico								26		30		28		29		29		34		34		38		44		44		48		48		53		53		56		58		61		66		158		158		500		900		1,200		1,391		1,556		1,848		1,608		1,600		1,600		0

		Eritrea																																																														3,350		4,000		0

		St Lucia								0		120		125		130		158		190		240		175		180		192		215		244		287		316		441		441		485		530		580		640		710		780		830		850		850		850		850		874		900		900

		St Vincent								0		84		94		96		86		88		90		101		136		184		210		230		250		280		350		360		390		430		470		530		570		620		660		700		740		790		830		874		917		960

		Senegal								30,300		28,700		28,700		27,800		25,300		30,000		30,000		30,000		30,000		49,700		49,700		49,700		49,700		49,700		49,700		61,680		61,680		71,860		71,860		79,040		86,950		90,000		95,100		100,200		105,600		110,900		116,100		121,200		126,400		131,600

		Sierra Leone								74		74		74		74		74		74		72		82		110		125		109		87		78		75		85		137		173		266		282		531		655		1,700		5,100		14,000		18,000		21,500		23,200		24,200		29,000		34,000

		Somalia								277		363		435		474		474		474		316		332		363		460		460		500		430		580		670		1,000		1,360		1,840		4,150		4,650		4,600		5,160		5,700		6,100		6,300		6,700		7,000		7,500		7,900		8,300

		South Africa								79		103		71		98		96		153		96		128		147		255		183		250		211		296		405		327		565		538		436		504		726		726		940		1,136		1,176		1,432		1,710		1,797		1,781		1,800

		Sudan								0		57		48		53		53		51		55		87		90		100		138		188		252		289		349		421		450		450		580		1,070		1,180		1,530		3,670		4,600		9,200		13,400		18,300		53,400		53,400		53,400

		China.Taiwan								0		136		141		146		150		155		160		165		171		176		180		180		180		220		230		240		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Tanzania								309		297		302		282		267		286		290		246		384		520		620		650		650		1,000		1,500		3,000		5,000		6,000		7,000		9,000		11,000		14,000		17,000		21,000		25,700		31,400		38,300		47,000		57,900		71,000

		Oman								0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		157		215		339		350		370		380		0		0		0

		Burkina Faso								0		14,700		16,400		20,500		20,600		19,000		18,300		21,100		23,800		23,900		23,900		34,600		45,100		42,100		54,200		61,000		61,000		50,000		50,000		50,000		50,000		50,000		50,000		50,000		50,000		50,000		50,000		50,000		50,000		0

		Venezuela								0		90		120		240		240		166		199		191		240		280		320		320		480		480		620		960		600		750		780		1,690		2,050		1,240		1,910		2,980		1,777		3,768		9,534		12,700		17,540		27,430

		Samoa								0		29		29		34		35		39		40		46		57		57		58		53		60		70		70		70		75		75		90		90		95		95		100		110		120		120		130		135		141		147

		Congo. Dem R								0		40		45		49		50		62		76		91		103		110		120		198		327		500		1,450		2,400		2,400		2,400		3,740		4,300		5,510		7,440		18,970		29,600		46,170		121,890		121,890		121,900		121,900		121,900

		http://apps.fao.org/cgi-bin/nph-db.pl?subset=agriculture(01/10/01)





Plan2

		PRODUCER PRICES

		Introduction

		Price relations are amongst the main determinants of the type and volume of agricultural production activities and play a fundamental role in formulation of development plans and related decisions. Accordingly, information on price levels and trends is of

		The term "prices received by farmers" as used here, should in theory refer to the national average of individual commodities comprising all grades, kinds and varieties. These prices are determined by the farm gate or first-point-of-sale transactions when

		Most of the data originated from country sources received either through the Agricultural Price Statistics Questionnaire or from official country publications. In addition, data made available to FAO were reviewed by the national offices concerned.

		Prices are shown in local currency per metric ton of the commodity. They are compiled and stored in the computer for almost all agricultural products whether official or estimated by FAO for internal use only. A selection has been made to include the seri

		Countries are shown in the English alphabetical order by continent while for commodities a standard order used by FAO is used. The order is as follows: cereals, roots and tubers, pulses, oilseeds, vegetables, sugar, fruits and nuts, beverage crops, tobacc

		Prices of livestock are given in terms of live weight (biological).

		The Statistics Division wishes to thank all Governments for their co-operation in supplying data and hopes to expand and improve the coverage in future issues of this document. Any suggestions from the readers will be welcomed.

		Definition of symbols used in the tables:

		*		=		unofficial figure

		OM		=		data not available

		Country Notes

		Afghanistan: Data refer to wholesale prices.

		Algeria: Wheat price is weighted average of hard and soft wheats.

		Angola: Prices refer to government fixed price.

		Argentina: Data relate to wholesale prices. Wheat: durum wheat only. Maize: durum maize only. Prices from 1983 to 1991 are in Austral and from 1992 onward are in Peso Argentino.

		Australia: Data are on a crop year basis.

		Bolivia: Price for lemons and limes refers to lemons only. Up to 1983 prices are in Peso, from 1984 onward in Boliviano.

		Brazil: From 1986 up to 1993 prices are in Cruzeiro. From 1994 onward prices are quoted in Cruzeiro Real.

		Burkina Faso: Cereal prices refer to support prices.

		Cameroon: Coffee prices refer to Robusta A Superior. Cocoa prices refer to grade 1.

		Canada: Data relate to crop year.

		Central African Republic: Data refer mostly to official government prices.

		Chile: Data relate to wholesale prices.

		China: Data refer to "mixed average purchasing price".

		Colombia: From 1992 data refers to guaranteed minimum price.

		Congo: Cereal prices are official government prices.

		Czechoslovakia: Up to 1990 prices of fruits and vegetables refer to first quality.

		Denmark: Sugar beet, price refers to unit value; from 1978 tomato prices refer to first quality under glass. Price for cauliflowers refers to 1st quality. Cabbage price refers to 1st quality white cabbage. Lettuce price refers to 1st quality underglass. C

		Ecuador: Maize price refers to durum dry maize. Coffee, green price refers to pergamino.

		Eritrea: Prices for cereals n.e.s. refers to Teff.

		Finland: Milk: price including all subsidies.

		France: Wheat price refers to soft wheat only. Cucumbers and gherkins: price refers to cucumbers under glass first quality.

		Guatemala: Price for coffee green, refers to cherries coffee.

		India: Data refer to farm (harvest) prices based on simple averages of prices of principal crops in States.

		Iran: Prices of pulses n.e.s. refer to kidney beans; prices of honey refer to unrefined.

		Italy: Wheat price is weighted average of hard and soft wheats.

		Japan: Wheat: government price; barley: naked barley, government price; cattle live weight: bull only; chicken live weight: broilers; prices refer to crop year April/March.

		Kenya: Prices of cassava refer to dry cassava.

		Madagascar: Prices are fixed by government.

		Mali: Prices are fixed by government.

		Mauritius: Data relate to support prices.

		Mexico: Up to 1981 price data are given in Peso. From 1982 price data are given in New Peso. Data for dry beans, maize, wheat, sesame seed, cotton seed, safflower seed, soya, barley, sorghum, milk, eggs, honey and wool greasy are quoted in unit value.

		Morocco: Wheat price is weighted average of soft and hard wheat. Prices of all crops refer to crop year except for sugarcane, sunflower seed and cottonseed which are on a calendar year basis and their prices relate to guaranteed government prices.

		Nicaragua: Up to 1988 price data are given in Cordoba, from 1989 price data are given in Gold CÃrices.

		Nicaragua: Up to 1988 price data are given in Cordoba, from 1989 price data are given in Gold CÃ³rdoba.

		Nigeria: Coffee price refers to Arabica.

		Pakistan: Data refer to procurement minimum prices. Rice: IRRI 6; Seed cotton: Desi varieties; Sugarcane: factory gate price.

		Peru: Up to 1983 price data are given in Sol. From 1984 to 1989 price data are given in Inti. From 1990 price data are given in New Sol.

		Portugal: Price of wheat refers to soft.

		Saudi Arabia: Lemons and limes price refers to lemons only. Pumpkins, squash, gourds, price refers to pumpkins only.

		South Africa: Peaches and nectarines price refers to peaches only.

		Sudan: Groundnuts in shell price refers to quality "Elobeid".

		Thailand: Data are on a crop year basis.

		Trinidad and Tobago: Data refer to wholesale prices.

		Tunisia: Wheat price relates to hard wheat.

		United Kingdom: Price of cucumbers and gherkins refers to cucumbers only. Price of onions and shallots, green, refers to onions green only.

		United States: Beans green: price refers to snap beans. Lemons and limes prices refer to limes only. Peaches and nectarines price refer to peaches only. Raspberries price refers to red only. Price for cantaloupes and other melons refers to cantaloupes onl

		Uruguay: Up to 1992 prices are given in New Peso. From 1993 prices are given in Uruguayan Peso.

		List of National Currencies

		Country Code		Country		Currency

		2		Afghanistan		Afghani

		3		Albania		New Lek

		4		Algeria		Dinar

		7		Angola		Kwanza

		9		Argentina		Austral/Peso Argentino

		10		Australia		Dollar

		11		Austria		Shilling

		13		Bahrain		Dinar

		14		Barbados		Dollar

		15		Belgium-Lux		Franc

		16		Bangladesh		Taka

		19		Bolivia		Peso/Boliviano

		20		Botswana		Pula

		21		Brazil		Cruzeiro/Cruzeiro Real

		23		Belize		Dollar

		27		Bulgaria		Lev

		28		Myanmar		Kyat

		32		Cameroon		Franc

		33		Canada		Dollar

		35		Cape Verde		Escudo

		37		Cent.Afr.Rep.		Franc

		38		Sri Lanka		Rupee

		39		Chad		Franc

		40		Chile		Peso

		41		China		Yuan

		44		Colombia		Peso

		46		Congo		Franc

		48		Costa Rica		Colon

		50		Cyprus		Pound

		51		Czechoslovak		Koruna

		52		Azerbaijan		Manat

		53		Benin		Franc

		54		Denmark		Krone

		56		Dominican Rep.		Peso

		58		Ecuador		Sucre

		59		Egypt		Pound

		60		El Salvador		Colon

		62		Ethiopia PDR		Birr

		63		Estonia		Kroon

		67		Finland		Markka

		68		France		Franc

		69		FR. Guiana		Franc

		70		FR. Polynesia		Franc

		75		Gambia		Dalasi

		79		Germany		Mark

		81		Ghana		Cedi

		84		Greece		Drachma

		87		Guadeloupe		Franc

		89		Guatemala		Quetzal

		90		Guinea		Franc

		93		Haiti		Gourde

		95		Honduras		Lempira

		96		Hong Kong		Dollar

		97		Hungary		Forint

		99		Iceland		Krona

		100		India		Rupee

		101		Indonesia		Rupiah

		102		Iran		Rial

		103		Iraq		Dinar

		104		Ireland		Pound

		105		Israel		New Sheqalim

		106		Italy		Lira

		107		Cote D'Ivoire		Franc

		109		Jamaica		Dollar

		110		Japan		Yen

		112		Jordan		Dinar

		114		Kenya		Shilling

		117		Korea Rep		Won

		119		Latvia		Lat

		122		Lesotho		Loti

		129		Madagascar		Franc

		130		Malawi		Kwacha

		131		Malaysia		Ringgit

		132		Maldives		Rufiyaa

		133		Mali		Franc

		134		Malta		Lira

		135		Martinique		Franc

		136		Mauritania		Ouguiya

		137		Mauritius		Rupee

		138		Mexico		Peso/New Peso

		143		Morocco		Dirham

		144		Mozambique		Metical

		146		Moldova		Lei

		147		Namibia		Rand

		150		Netherlands		Guilder

		153		New Caledonia		Franc

		154		Macedonia		Dinar

		156		New Zealand		Dollar

		157		Nicaragua		Cordoba/Gold Cordoba

		158		Niger		Franc

		159		Nigeria		Naira

		162		Norway		Krone

		165		Pakistan		Rupee

		166		Panama		Balboa

		167		Czeck Rep.		Koruna

		169		Paraguay		Guarani

		170		Peru		Sol/ Inti/ New Sol

		171		Phillipines		Peso

		173		Poland		Zloty

		174		Portugal		Escudo

		175		G. Bissau		Peso

		177		Puerto Rico		Dollar

		178		Eritrea		Birr

		181		Zimbabwe		Dollar

		182		Reunion		Franc

		183		Romania		Leu

		184		Rwanda		Franc

		194		Saudi Arabia		Riyal

		195		Senegal		Franc

		197		Sierra Leone		Leone

		198		Slovenia		Tolar

		199		Slovak Rep.		Koruna

		201		Somalia		Shilling

		202		South Africa		Rand

		203		Spain		Peseta

		206		Sudan		Pound

		207		Suriname		Guilder

		209		Swaziland		Lilangeni

		210		Sweden		Krona

		211		Switzerland		Franc

		212		Syria		Pound

		215		Tanzania		Shilling

		216		Thailand		Baht

		217		Togo		Franc

		219		Tonga		Pa'anga

		220		Trinidad -Tobago		Dollar

		222		Tunisia		Dinar

		223		Turkey		Lira

		226		Uganda		Shilling

		228		Former USSR		Ruble

		229		United Kingdom		Pound

		231		United States		Dollar

		233		Burkina Faso		Franc

		234		Uruguay		New Peso/Uruguayan Peso

		236		Venezuela		Bolivar

		248		Yugoslavia SFR		Dinar

		249		Yemen		Rial

		250		Zaire		Zaire

		251		Zambia		Kwacha

		Notes

		Argentina:		From 1983 to 1991 Austral. From 1992 onward Peso Argentino. 10,000 Australes equal 1 Peso Argentino.

		Bolivia:		Up to 1983 Peso; Boliviano from 1984 onward. 1,000,000 Pesos equal 1 Boliviano.

		Mexico:		Up to 1981 Peso; New Peso from 1982 onward. 1000 old Pesos equal one New Peso.

		Nicaragua:		Up to 1988 Cordoba. From 1989 onward Gold Cordoba.

		Peru:		Up to 1983 Sol. From 1984 to 1989 Inti. New Sol from 1990 onward. 1,000 Sol equal 1 Inti. 1,000,000 Inti equal 1 New Sol.

		Poland:		The Post-January 1995 Zloty is equal to 10,000 Pre-January 1, 1995 Zloty.

		Uruguay:		Up to 1992 New Peso; Uruguayan Peso from 1993 onward. 1000 New Pesos equal 1 Uruguayan Peso.
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		Mangoes

		Imports - Qty (Mt)

				Year

				1961		1962		1963		1964		1965		1966		1967		1968		1969		1970		1971		1972		1973		1974		1975		1976		1977		1978		1979		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		World		5,028		4,754		5,066		3,955		4,790		5,746		3,942		4,614		9,176		11,484		13,532		13,267		16,256		19,424		21,009		24,044		26,004		37,027		43,505		58,508		54,841		79,760		93,248		90,099		98,915		112,862		128,804		119,519		149,384		154,546		211,584		218,124		255,317		298,709		350,490		394,682		433,050		471,009		547,966

		Mangoes

		Imports - Val (1000$)

				Year

				1961		1962		1963		1964		1965		1966		1967		1968		1969		1970		1971		1972		1973		1974		1975		1976		1977		1978		1979		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		World		1,011		1,128		1,305		1,052		1,233		1,558		981		1,312		2,954		3,852		5,042		5,908		7,931		9,805		12,830		12,577		17,638		25,904		37,253		52,881		54,120		74,025		84,027		78,182		85,695		109,063		131,846		150,188		167,008		198,548		233,771		262,150		278,111		325,906		404,488		389,558		419,110		443,445		483,614

		US$/kg		0.2010739857		0.2372738746		0.2575996842		0.2659924147		0.2574112735		0.2711451444		0.2488584475		0.2843519723		0.3219267655		0.3354231975		0.3725982855		0.4453154443		0.4878813976		0.5047878913		0.6106906564		0.5230826818		0.6782802646		0.6995975909		0.8562923802		0.9038251179		0.986852902		0.9280967904		0.9011131606		0.8677343811		0.8663498964		0.9663394234		1.023617279		1.2566035526		1.117977829		1.2847178186		1.1048614262		1.2018393208		1.0892772514		1.0910484786		1.15406431		0.9870173963		0.9678097217		0.9414788252		0.8825620568

		Mangoes

		Exports - Qty (Mt)

				Year

				1961		1962		1963		1964		1965		1966		1967		1968		1969		1970		1971		1972		1973		1974		1975		1976		1977		1978		1979		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		World		4,206		7,271		7,978		5,713		5,823		7,190		6,944		8,113		12,342		15,115		13,754		15,541		17,562		21,955		24,587		28,675		31,717		42,732		33,693		50,948		52,342		74,167		74,884		96,997		114,034		120,700		137,611		105,784		156,232		158,030		224,063		231,347		292,385		303,201		337,522		406,827		476,299		535,878		576,413

		Mangoes

		Exports - Val (1000$)

				Year

				1961		1962		1963		1964		1965		1966		1967		1968		1969		1970		1971		1972		1973		1974		1975		1976		1977		1978		1979		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		World		600		1,074		1,217		1,033		986		1,125		1,225		1,379		2,164		2,077		2,096		3,133		3,946		5,936		8,255		10,279		12,037		16,673		22,556		30,672		31,492		48,710		46,721		55,055		64,438		67,122		79,193		74,692		92,174		108,301		191,766		210,979		264,114		270,665		294,059		351,300		354,406		381,510		381,744

		US$/kg		0.1426533524		0.1477100811		0.1525444974		0.1808156835		0.1693285248		0.1564673157		0.1764112903		0.1699741156		0.1753362502		0.1374131657		0.1523920314		0.2015957789		0.2246896709		0.2703712138		0.3357465327		0.3584655623		0.3795125642		0.3901759805		0.6694565637		0.6020255947		0.6016583241		0.6567610932		0.62391165		0.5675948741		0.5650770823		0.5561060481		0.575484518		0.7060803146		0.5899815659		0.6853192432		0.8558575044		0.9119590918		0.9033089933		0.8926916468		0.8712291347		0.8635120088		0.7440830235		0.7119344328		0.6622751395

		Mangoes

		Exports - Qty (Mt)

				Year

				1965		1970		1971		1973		1974		1975		1976		1978		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		Brazil		3		12		22		43		67		67		20		45		249		635		679		1,080		1,931		3,071		3,397		3,044		5,303		5,421		4,633		7,618		9,078		18,203		13,181		12,828		24,186		23,370		39,186		53,765

		Mangoes

		Exports - Val (1000$)

				Year

				1965		1970		1971		1973		1974		1975		1976		1978		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		Brazil		1		5		9		25		45		45		17		39		241		637		845		907		1,346		2,084		2,219		1,967		3,311		3,287		2,872		4,746		6,905		19,837		17,505		22,136		28,741		20,182		32,517		32,011

		US$/kg		0.3333333333		0.4166666667		0.4090909091		0.5813953488		0.671641791		0.671641791		0.85		0.8666666667		0.9678714859		1.0031496063		1.2444771723		0.8398148148		0.6970481616		0.6786063172		0.6532234324		0.6461892247		0.6243635678		0.6063456927		0.6199007123		0.6229981622		0.7606300947		1.0897654233		1.3280479478		1.7256002495		1.1883320929		0.8635857938		0.8298116674		0.5953873338

		Mangoes

		Imports - Qty (Mt)

				Year

				1961		1962		1963		1964		1965		1966		1969		1970		1971		1972		1973		1974		1975		1976		1977		1978		1979		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		United States of America		401		817		797		934		776		862		2,268		2,651		3,705		3,799		4,562		6,885		8,054		8,947		10,521		15,295		14,852		19,588		19,238		29,392		39,468		37,087		36,866		44,746		51,995		34,646		52,442		59,176		92,345		76,380		110,637		123,093		141,685		171,357		186,520		197,393		219,144

		Mangoes

		Imports - Val (1000$)

				Year

				1961		1962		1963		1964		1965		1966		1969		1970		1971		1972		1973		1974		1975		1976		1977		1978		1979		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		United States of America		207		383		433		394		375		420		903		1,210		1,524		1,821		2,482		3,381		4,444		4,328		5,593		7,333		8,300		11,664		14,809		20,140		24,943		24,891		25,023		31,273		33,627		31,192		46,471		65,924		75,315		79,619		97,510		107,412		137,284		119,827		132,641		146,914		161,629

		US$/kg		0.5162094763		0.4687882497		0.5432873275		0.4218415418		0.4832474227		0.4872389791		0.3981481481		0.4564315353		0.4113360324		0.4793366675		0.544059623		0.4910675381		0.5517755153		0.4837375657		0.5316034597		0.4794377247		0.5588472933		0.5954666122		0.7697785633		0.6852204682		0.6319803385		0.6711516165		0.6787554929		0.6989004604		0.646735263		0.9003059516		0.8861408794		1.114032716		0.8155828686		1.0424063891		0.8813507235		0.8726085155		0.9689381374		0.6992827839		0.7111355351		0.74427158		0.7375470011

		Mangoes

		Imports - Qty (Mt)

				Year

				1964		1965		1966		1977		1978		1979		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		Netherlands		46		22		31		831		1,569		1,534		1,660		1,324		1,597		1,960		2,028		2,544		4,441		4,958		6,063		7,471		9,323		9,920		14,042		18,825		21,990		29,281		25,298		34,021		34,613		63,398

		Mangoes

		Imports - Val (1000$)

				Year

				1964		1965		1966		1977		1978		1979		1980		1981		1982		1983		1984		1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999

		Netherlands		16		15		19		931		2,799		2,235		2,552		1,935		3,338		3,561		2,943		3,921		6,768		8,188		11,233		11,294		16,434		16,607		23,290		25,922		35,115		46,169		34,596		39,008		44,404		66,179

		US$/kg		0.347826087		0.6818181818		0.6129032258		1.1203369434		1.7839388145		1.4569752282		1.5373493976		1.4614803625		2.090169067		1.8168367347		1.451183432		1.5412735849		1.5239810853		1.6514723679		1.8527131783		1.5117119529		1.7627373163		1.6740927419		1.6585956416		1.376998672		1.5968622101		1.5767562583		1.3675389359		1.1465859322		1.2828705978		1.0438657371





Plan4

		Description of Trade Elements

		061 Imports Quantity

		091 Exports Quantity

		These two elements report foreign trade (imports and exports) in quantitative forms. The unit of measure is weight (metric tons) for all commodities except for live animals which are reported in units (heads), except for poultry, pigeons and rabbits which

		062 Imports Value

		092 Exports Value

		Both these elements express foreign trade in value terms. Data are stored in thousand US Dollars. National currencies used as legal tender in international transaction by the countries are converted by using the average annual exchange rate (RH series) pr





Plan5

		Preços de importação de manga em US$/kg

		Anos		Mundo		EUA		Países Baixos

		1988		1.2566035526		0.9003059516		1.8527131783

		1989		1.117977829		0.8861408794		1.5117119529

		1990		1.2847178186		1.114032716		1.7627373163

		1991		1.1048614262		0.8155828686		1.6740927419

		1992		1.2018393208		1.0424063891		1.6585956416

		1993		1.0892772514		0.8813507235		1.376998672

		1994		1.0910484786		0.8726085155		1.5968622101

		1995		1.15406431		0.9689381374		1.5767562583

		1996		0.9870173963		0.6992827839		1.3675389359

		1997		0.9678097217		0.7111355351		1.1465859322

		1998		0.9414788252		0.74427158		1.2828705978

		1999		0.8825620568		0.7375470011		1.0438657371
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qtdIMPinter

				Mangoes

				Imports - Qty (Mt)

										Importações (t)		Year

						Country		1997		1998		1999		%		FAC

				World		World		433,050		471,009		547,966		100						China

		1		United States of America		United States of America		186,520		197,393		219,144		40.0		40.0				France

		2		Netherlands		Netherlands		34,021		34,613		63,398		11.6		51.6				Germany

		3		United Arab Emirates		United Arab Emirates		24,000		39,000		38,000		6.9		58.5				Malaysia

		4		China		China		39,985		47,265		33,057		6.0		64.5				Netherlands

		5		France		France		22,714		22,407		30,559		5.6		70.1				Saudi Arabia

		6		Malaysia		Malaysia		13,549		20,758		25,422		4.6		74.7				Singapore

		7		Germany		Germany		17,117		17,441		23,871		4.4		79.1				United Arab Emirates

		8		United Kingdom		United Kingdom		17,797		18,065		22,615		4.1		83.2				United Kingdom

		9		Saudi Arabia		Saudi Arabia		18,163		14,295		14,295		2.6		85.8				United States of America

		10		Singapore		Singapore		10,626		10,711		14,041		2.6		88.4

						Outros países		48,558		49,061		63,564		11.6		100.0

				Belgium-Luxembourg								11,085

				Japan								8,873

				Portugal								8,758

				Spain								6,382

				Kuwait								4,225

				Jordan								3,283

				Switzerland								2,402

				Argentina								2,196

				Niger								1,976

				Austria								1,823

				Italy								1,716

				Greece								1,604

				Sweden								1,538

				Denmark								1,223

				Lithuania								942

				Norway								781

				Colombia								737

				Honduras								714

				Mauritania								605

				Bhutan								330

				Finland								311

				Czech Republic								294

				Bahamas								230

				Morocco								211

				Paraguay								197

				Belarus								173

				Ireland								171

				Mexico								167

				Swaziland								122

				Costa Rica								90

				Cyprus								89

				Fiji Islands								62

				Hungary								44

				Uruguay								43

				Indonesia								40

				El Salvador								34

				Barbados								21

				Azerbaijan								10

				Cape Verde								10

				Thailand								10

				Guatemala								9

				Trinidad and Tobago								6

				Brazil								5

				Zimbabwe								5

				Cameroon								4

				Nicaragua								4

				Côte d'Ivoire								3

				Saint Kitts and Nevis								3

				Seychelles								1

				Togo								1

				Uganda								1





valEXPinter

				Mangoes

				Exports - Val (1000$)

				País		1997		1998		1999		Variação (%) 1997-1999						7.1613437277

				Mundo		354,406		381,510		381,744		7.7		1.0771375202				0.0716134373

						(100.0)		(100.0)		(100.0)				381744

				México		127,576		143,539		123,284		-3.4

						(36.0)		(37.6)		(32.3)

				Países Baixos		34,976		25,526		41,589		18.9

						(9.9)		(6.7)		(10.9)

				Filipinas		40,479		45,992		32,340		-20.1

						(11.4)		(12.1)		(8.5)

				Brasil		20,182		32,517		32,011		58.6

						(5.7)		(8.5)		(8.4)						329

				Peru		10,100		11,827		23,419		131.9				0.0101731602

						(2.8)		(3.1)		(6.1)						0.9898268398

				Índia		20,588		20,004		20,004		-2.8

						(5.8)		(5.2)		(5.2)

				França		11,317		11,924		13,600		20.2

						(3.2)		(3.1)		(3.6)

				Bélgica-Luxemburgo		11,281		9,568		8,423		-25.3

						(3.2)		(2.5)		(2.2)

				Paquistão		5,784		6,377		7,519		30.0

						(1.6)		(1.7)		(2.0)

				Israel		6,571		9,324		7,269		10.6

						(1.9)		(2.4)		(1.9)

				Outros		65,552		64,912		72,286		10.3

						(18.5)		(17.0)		(18.9)

				País		1997		1998		1999		Participação/99 (%)

				World		354,406		381,510		381,744		100		FAC

		1		Mexico		127,576		143,539		123,284		32.3		32.3										Belgium-Luxembourg

		2		Netherlands		34,976		25,526		41,589		10.9		43.2										Brazil

		3		Philippines		40,479		45,992		32,340		8.5		51.7										France

		4		Brazil		20,182		32,517		32,011		8.4		60.0										India

		5		Peru		10,100		11,827		23,419		6.1		66.2										Israel

		6		India		20,588		20,004		20,004		5.2		71.4										Mexico

		7		France		11,317		11,924		13,600		3.6		75.0										Netherlands

		8		Belgium-Luxembourg		11,281		9,568		8,423		2.2		77.2										Pakistan

		9		Pakistan		5,784		6,377		7,519		2.0		79.2										Peru

		10		Israel		6,571		9,324		7,269		1.9		81.1										Philippines

				Outros		65,552		64,912		72,286		18.9		100.0

						288,854		316,598		309,458

										381,744

				Ecuador						6,546		1.7147617251		82.7790351649

				Haiti						6,000		1.5717339369		84.3507691018

				China						5,699		1.4928852844		85.8436543862

				Spain						5,579		1.4614506056		87.3051049918

				South Africa						5,569		1.4588310491		88.7639360409

				Côte d'Ivoire						5,100		1.3359738463		90.0999098873

				Guatemala						4,300		1.1264093214

				Venezuela. Boliv Rep of						4,275		1.11986043

				Thailand						4,218		1.1049289576

				Costa Rica						3,700		0.9692359277

				Viet Nam						3,000		0.7858669684

				United Arab Emirates						2,680		0.7020411585

				Germany						2,526		0.6616999874

				Kenya						2,448		0.6412674462

				Colombia						1,277		0.3345173729

				Nicaragua						1,221		0.3198478562

				Malaysia						922		0.241523115

				Zimbabwe						754		0.1975145647

				Gambia						730		0.191227629

				Jamaica						600		0.1571733937

				Indonesia						529		0.1385745421

				Honduras						448		0.117356134

				Portugal						440		0.1152604887

				Senegal						393		0.1029485729

				United Kingdom						372		0.0974475041

				Mali						330		0.0864453665

				Singapore						322		0.0843497213

				Saint Vincent/Grenadines						243		0.0636552244

				Saudi Arabia						230		0.0602498009

				Egypt						212		0.0555345991

				Guinea						200		0.0523911312

				Saint Lucia						161		0.0421748606

				Italy						154		0.040341171

				Nigeria						126		0.0330064127

				Dominican Republic						120		0.0314346787

				Trinidad and Tobago						113		0.0296009891

				Ghana						89		0.0233140534

				Fiji Islands						70		0.0183368959

				Greece						63		0.0165032063

				Cameroon						60		0.0157173394

				Dominica						60		0.0157173394

				Guinea-Bissau						60		0.0157173394

				Lithuania						48		0.0125738715

				Jordan						47		0.0123119158

				Swaziland						37		0.0096923593

				Burkina Faso						30		0.0078586697

				Austria						27		0.0070728027

				Sudan						20		0.0052391131

				Suriname						20		0.0052391131

				Argentina						19		0.0049771575

				Belize						18		0.0047152018

				Sri Lanka						16		0.0041912905

				Belarus						14		0.0036673792

				Denmark						11		0.0028815122

				Uganda						7		0.0018336896

				Sweden						5		0.0013097783

				Cook Islands						4		0.0010478226

				Czech Republic						4		0.0010478226

				Finland						4		0.0010478226

				Switzerland						4		0.0010478226

				Niger						3		0.000785867

				Seychelles						3		0.000785867

				Barbados						2		0.0005239113

				Cyprus						1		0.0002619557

				El Salvador						1		0.0002619557

				Ireland						1		0.0002619557

				Norway						1		0.0002619557

												0
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												0

												0

												0
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												0

												0

												0
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												0

												0
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														22 December 2000

												Last Updated

														Mangoes

														Exports - Qty (Mt)

		Mangoes				Mangoes																Exportações

		Exports - Qty (Mt)				Exports - Qty (Mt)								País				Country		1997		1998		1999		%		FAC

				Year				Year						World				World		476,299		535,878		576,413		100

		p		1997		p		1998				1		Mexico				Mexico		187,127		209,426		204,002		35.4		35.4

		World		476,299		World		535,878				2		Brazil				Brazil		23,370		39,186		53,765		9.3		44.7

		Mexico		187,127		Mexico		209,426		1		3		India				India		44,862		47,149		47,149		8.2		52.9

		Philippines		44,939		Philippines		52,579		2		4		Pakistan				Pakistan		25,058		40,251		37,971		6.6		59.5

		India		44,862		India		47,149		3		5		Netherlands				Netherlands		24,685		17,154		37,034		6.4		65.9

		Pakistan		25,058		Pakistan		40,251		4		6		Philippines				Philippines		44,939		52,579		35,102		6.1		72.0

		Netherlands		24,685		Brazil		39,186		5		7		Peru				Peru		9,449		10,541		20,026		3.5		75.5

		Brazil		23,370		Netherlands		17,154				8		Ecuador				Ecuador		1,281		10,021		15,668		2.7		78.2

		South Africa		10,847		South Africa		10,679				9		South Africa				South Africa		10,847		10,679		12,341		2.1		80.3

		Haiti		10,000		Peru		10,541				10		France				France		8,445		8,999		11,114		1.9		82.3

		Guatemala		9,567		Thailand		10,209										Outros países		96,236		89,893		102,241		17.7		100.0

		Belgium-Luxembourg		9,465		Guatemala		10,195

		Peru		9,449		Israel		10,163				11		Côte d'Ivoire										11,000		1.908353906		84.1708982969

		Thailand		8,539		Ecuador		10,021				12		Thailand										10,473		1.8169264052		85.9878247021

		France		8,445		France		8,999				13		Guatemala										10,000		1.7348671872		87.7226918893

		Venezuela. Boliv Rep of		8,373		China		8,457				14		China										9,394		1.6297342357		89.352426125

		China		6,875		Belgium-Luxembourg		7,249				15		Haiti										9,100		1.5787291404		90.9311552654

		Israel		6,737		Haiti		7,100				16		Belgium-Luxembourg										8,075		1.4009052537		92.3320605191

		Côte d'Ivoire		5,634		Côte d'Ivoire		5,634						Israel										7,733

		Costa Rica		4,398		Venezuela. Boliv Rep of		5,419						Spain										4,637

		Kenya		2,794		Costa Rica		3,028						Venezuela. Boliv Rep of										4,583

		United Arab Emirates		2,441		United Arab Emirates		2,441						Costa Rica										4,400

		Viet Nam		2,000		Kenya		2,424						Kenya										3,213

		Malaysia		1,974		Viet Nam		2,000						United Arab Emirates										2,441

		Spain		1,923		Nicaragua		1,965						Germany										2,164

		Honduras		1,550		Spain		1,802						Viet Nam										2,000

		Italy		1,512		Germany		1,100						Nicaragua										1,389

		Nicaragua		1,420		Mali		1,000						Malaysia										1,000

		Mali		1,400		Burkina Faso		880						Colombia										945

		Ecuador		1,281		Honduras		781						Zimbabwe										907

		Egypt		1,107		Zimbabwe		732						Mali										820

		Germany		915		Gambia		720						Honduras										781

		Burkina Faso		880		Guinea		490						Gambia										710

		Jamaica		793		Egypt		486						Senegal										652

		Gambia		720		Italy		452						Indonesia										564

		United Kingdom		609		Saudi Arabia		418						Egypt										523

		Saint Lucia		453		Malaysia		409						Jamaica										430

		Guinea		440		Saint Vincent/Grenadines		387						Saudi Arabia										418

		Dominican Republic		420		Dominican Republic		380						Dominican Republic										400

		Saint Vincent/Grenadines		387		Suriname		373						Saint Vincent/Grenadines										387

		Zimbabwe		384		Nigeria		348						Saint Lucia										350

		Suriname		373		Jamaica		340						Nigeria										348

		Nigeria		348		Senegal		315						Portugal										302

		Singapore		308		Colombia		281						Singapore										266

		Portugal		193		Saint Lucia		245						United Kingdom										250

		Trinidad and Tobago		164		Jordan		211						Burkina Faso										200

		Sudan		150		United Kingdom		179						Guinea										180

		Jordan		141		Trinidad and Tobago		159						Italy										147

		Senegal		101		Ghana		158						Ghana										144

		Guinea-Bissau		100		Singapore		153						Trinidad and Tobago										122

		Dominica		94		Sudan		150						Cameroon										120

		Ghana		81		Swaziland		136						El Salvador										77

		Belize		78		Cameroon		120						Dominica										70

		Indonesia		75		Dominica		100						Swaziland										67

		Lithuania		64		Guinea-Bissau		100						Lithuania										60

		Sri Lanka		49		Niger		34						Greece										59

		Colombia		47		Austria		22						Jordan										57

		El Salvador		37		Indonesia		22						Guinea-Bissau										50

		Cook Islands		31		Fiji Islands		21						Suriname										50

		Austria		28		Sri Lanka		18						Sudan										40

		Fiji Islands		21		Belarus		15						Niger										34

		Barbados		10		Greece		14						Fiji Islands										21

		Syrian Arab Republic		9		Belize		11						Austria										13

		Swaziland		6		Cook Islands		10						Belize										11

		Sweden		5		Togo		10						Uganda										11

		Cameroon		4		Portugal		8						Togo										10

		Denmark		3		Sweden		5						Belarus										9

		Finland		3		Finland		4						Argentina										8

		Norway		2		Norway		3						Denmark										4

		Seychelles		1		Lithuania		2						Sri Lanka										4

						Madagascar		2						Cook Islands										3

						Czech Republic		1						Finland										3

						Denmark		1						Sweden										3

						Seychelles		1						Czech Republic										2

														Norway										2

														Switzerland										2

														Barbados										1

														Ireland										1

														Seychelles										1
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		7/5/00												Production(Mt)						Produção (1000t)

		Mangoes																1998		1999		2000		Participação %		AC

		Production (Mt)														World		24,179,265		24,595,744		24,975,204		100.0

		Last Updated												1		India		12,000,000		12,000,000		12,000,000		48.0		48.0

		02 May 2001												2		China		2,561,522		2,686,522		2,936,522		11.8		59.8

		Fonte:www.fao.org												3		Mexico		1,473,852		1,449,478		1,529,307		6.1		65.9

		( Provisional 2000 Production and Production Indices Data )

														4		Thailand		1,250,000		1,350,000		1,350,000		5.4		71.3

		Países		1998		1999		2000		Participação %		AC		5		Pakistan		916,826		916,454		937,705		3.8		75.1

		World		25,953,085		28,558,781		28,848,469		100.0				6		Philippines		931,500		931,500		931,500		3.7		78.8

		India		13,900,000		15,642,000		15,642,000		54.2		54.2		7		Indonesia		600,059		801,777		801,777		3.2		82.0

		China		2,561,522		3,126,919		3,306,919		11.5		65.7		8		Nigeria		731,000		729,000		729,000		2.9		84.9

		Mexico		1,473,852		1,449,478		1,529,307		5.3		71.0		9		Brazil		600,000		600,000		605,000		2.4		87.4

		Thailand		1,250,000		1,350,000		1,350,000		4.7		75.7				Outros		3,114,506		3,131,013		3154393		12.6		100.0

		Pakistan		916,826		927,000		937,705		3.3		78.9

		Indonesia		600,059		827,066		827,066		2.9		81.8

		Philippines		945,160		802,808		781,477		2.7		84.5						Mangoes

		Nigeria		731,000		729,000		729,000		2.5		87.0						Production(Mt)						Year

		Brazil		468,593		500,000		500,000		1.7		88.8								1998		1999		2000		%		ac

		Outros		3,106,073		3,204,510		3,244,995		11.2		100.0

		Haiti		225,000		225,000		250,000		0.9		89.6						World		24179265		24595744		24,975,204		208		208

		Egypt		222,733		231,000		232,000		0.8		90.4				1		India		12000000		12000000		12,000,000		100		100

		Congo, Dem Republic of		214,293		210,000		206,000		0.7		91.1				2		China		2561522		2686522		2,936,522		24		124

		Madagascar		204,000		206,000		204,000		0.7		91.8				3		Mexico		1473852		1449478		1,529,307		13		137

		Sudan		190,000		190,000		192,000		0.7		92.5				4		Thailand		1250000		1350000		1,350,000		11		148

		Tanzania, United Rep of		188,000		189,000		190,000		0.7		93.2				5		Pakistan		916826		916454		937,705		8		156

		Bangladesh		186,760		187,000		187,000		0.6		93.8				6		Philippines		931500		931500		931,500		8		164

		Dominican Republic		185,000		180,000		180,000		0.6		94.4				7		Indonesia		600059		801777		801,777		7		171

		Peru		137,638		191,495		180,000		0.6		95.1				8		Nigeria		731000		729000		729,000		6		177

		Viet Nam		173,217		188,557		174,900		0.6		95.7				9		Brazil		600000		600000		605,000		5		182

		Venezuela, Boliv Rep of		132,853		130,180		130,180		0.5		96.1						Outros		3114506		3131013		3154393

		Ecuador		68,693		94,802		125,120		0.4		96.6

		Colombia		98,000		99,000		99,000		0.3		96.9

		Sri Lanka		94,540		86,240		86,200		0.3		97.2												3,154,393

		Guinea		84,720		83,000		83,000		0.3		97.5						Zimbabwe						1,000		0

		Senegal		76,000		75,236		75,236		0.3		97.7						Yemen						16,262		0

		Cuba		43,002		64,213		64,213		0.2		98.0						WallisandFutunaIs						12		0

		Mali		45,000		40,000		40,000		0.1		98.1						VietNam						188,557		2

		South Africa		32,703		37,731		38,000		0.1		98.2						Venezuela.BolivRepof						130,180		1

		Cambodia		34,000		35,000		35,000		0.1		98.4						UnitedStatesofAmerica						2,720		0

		Malawi		33,000		34,000		33,000		0.1		98.5						UnitedArabEmirates						9,655		0

		Costa Rica		8,076		13,139		32,800		0.1		98.6						TrinidadandTobago						430		0

		Chad		32,000		32,000		32,000		0.1		98.7						Togo						10		0

		Paraguay		29,000		30,000		30,000		0.1		98.8						Tanzania.UnitedRepof						189,000		2

		Saint Lucia		27,000		27,800		28,000		0.1		98.9						Sudan						190,000

		Australia		36,567		26,372		26,372		0.1		99.0						SriLanka						86,200

		Mozambique		35,000		36,000		24,000		0.1		99.1						SouthAfrica						38,000

		Yemen		15,637		16,262		22,196		0.1		99.2						Somalia						900

		Kenya		25,000		24,000		22,000		0.1		99.2						SierraLeone						6,500

		Malaysia		23,000		19,000		19,000		0.1		99.3						Seychelles						30

		El Salvador		17,900		18,000		18,000		0.1		99.4						Senegal						75,236

		Puerto Rico		17,375		17,375		17,375		0.1		99.4						Samoa						4,900

		Israel		21,500		16,800		16,800		0.1		99.5						SaintVincent/Grenadines						1,200

		Benin		12,000		12,000		12,000		0.0		99.5						SaintLucia						27,000

		Côte d'Ivoire		9,000		12,000		12,000		0.0		99.6						Réunion						5,000

		Oman		12,000		12,000		12,000		0.0		99.6						PuertoRico						17,375

		Iran, Islamic Rep of		10,656		10,875		10,875		0.0		99.6						Peru						180,000

		United Arab Emirates		10,026		9,655		10,300		0.0		99.7						Paraguay						30,000

		Central African Republic		9,400		9,500		9,600		0.0		99.7						Panama						6,000

		Bolivia		7,000		7,500		7,700		0.0		99.7						Oman						12,000

		Sierra Leone		10,000		6,500		6,500		0.0		99.8						Mozambique						24,000

		Honduras		5,400		6,000		6,000		0.0		99.8						Morocco						20

		Panama		5,800		5,900		5,800		0.0		99.8						Montserrat						140

		Burkina Faso		5,000		5,000		5,000		0.0		99.8						Martinique						197

		Jamaica		5,000		5,000		5,000		0.0		99.8						Mali						50,000

		Réunion		5,000		5,000		5,000		0.0		99.8						Malaysia						23,000

		Samoa		4,900		4,900		4,900		0.0		99.9						Malawi						33,000

		Cape Verde		4,500		4,500		4,500		0.0		99.9						Madagascar						204,000

		Guinea-Bissau		4,500		4,500		4,500		0.0		99.9						Laos						2,100

		Ghana		4,000		4,000		4,000		0.0		99.9						Kenya						22,000

		Guyana		3,200		3,200		3,200		0.0		99.9						Jamaica						5,000

		United States of America		2,720		2,720		2,720		0.0		99.9						Israel						16,800

		Cook Islands		2,700		2,700		2,700		0.0		99.9						Iran.IslamicRepof						10,656

		Laos		2,100		2,500		2,500		0.0		99.9						Honduras						6,000

		Grenada		1,800		1,850		1,850		0.0		100.0						Haiti						230,000

		Argentina		2,000		1,800		1,800		0.0		100.0						Guyana						3,200

		Dominica		1,750		1,800		1,800		0.0		100.0						Guinea-Bissau						4,500

		Antigua and Barbuda		1,300		1,300		1,300		0.0		100.0						Guinea						84,720

		Saint Vincent/Grenadines		1,200		1,200		1,250		0.0		100.0						Guam						50

		Guadeloupe		1,032		1,032		1,032		0.0		100.0						Guadeloupe						1,032

		Belize		1,000		1,000		1,000		0.0		100.0						Grenada						1,800

		Somalia		800		900		1,000		0.0		100.0						Ghana						4,000

		Zimbabwe		400		700		1,000		0.0		100.0						Gambia						720

		Gambia		720		710		710		0.0		100.0						FrenchGuiana						391

		Cameroon		400		450		450		0.0		100.0						FijiIslands						246

		Trinidad and Tobago		430		430		430		0.0		100.0						ElSalvador						18,000

		French Guiana		391		391		391		0.0		100.0						Egypt						232,000

		Fiji Islands		246		300		300		0.0		100.0						Ecuador						70,067

		Martinique		197		197		197		0.0		100.0						DominicanRepublic						180,000

		Montserrat		140		140		140		0.0		100.0						Dominica						1,800

		Guam		50		50		50		0.0		100.0						Cuba						43,002

		Cayman Islands		36		36		36		0.0		100.0						Côted'Ivoire						9,000

		Seychelles		30		30		30		0.0		100.0						CostaRica						13,139

		Morocco		20		20		20		0.0		100.0						CookIslands						2,700

		Wallis and Futuna Is		12		12		12		0.0		100.0						Congo.DemRepublicof						206,000

		Togo		10		10		10		0.0		100.0						Colombia						99,000

																		Chad						32,000

																		CentralAfricanRepublic						9,600

																		CaymanIslands						36

																		CapeVerde						4,500

																		Cameroon						450

																		Cambodia						35,000

																		BurkinaFaso						5,000

																		Bolivia						7,500

																		Benin						12,000

																		Belize						1,000

																		Bangladesh						186,760

																		Australia						37,000

																		Argentina						1,800

																		AntiguaandBarbuda						1,300
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		Tabela 1 - Saldo da balança comercial brasileira de manga														Tabela 1 - Saldo da balança comercial brasileira de manga

		(em US$ 1000), período de 1980 a 1999																(em US$), período de 1980 a 1997

		Anos		Exportação												Anos		Importação		Exportação		Saldo

		1980		241												1980		0		241		241				0		241480		241480

		1981		637												1981		0		636		636				0		636194		636194

		1982		845												1982		0		845		845				0		844757		844757

		1983		907												1983		0		907		907				0		906859		906859

		1984		1,346												1984		0		1,346		1,346				0		1345937		1345937

		1985		2,084												1985		0		2,083		2,083				0		2083420		2083420

		1986		2,219												1986		0		2,219		2,219				0		2218810		2218810

		1987		1,967												1987		0		1,966		1,966				0		1966497		1966497

		1988		3,311												1988		0		3,311		3,311				0		3310566		3310566

		1989		3,287												1989		0		3,285		3,285				0		3284851		3284851

		1990		2,872												1990		0		2,879		2,879				0		2878680		2878680

		1991		4,746												1991		3		4,704		4,701				2912		4703532		4700620

		1992		6,905												1992		0		6,895		6,895				25		6895217		6895192

		1993		19,837												1993		0		19,836		19,836				135		19836219		19836084

		1994		17,505												1994		0		17,505		17,505				140		17505418		17505278

		1995		22,136												1995		72		22,135		22,063				72434		22135409		22062975

		1996		28,741												1996		10		28,620		28,611				9710		28620398		28610688

		1997		20,182												1997		0		20,182		20,182				0		20182289		20182289

		1998		32,517												1998		2		32,517		32,515				2100		32517407		32515307

		1999		32,011												Fonte: SECEX.

		2000		35,763		35,762,655

		Fonte: FAO/secex(ano 2000).

				35.762.655
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Figura 1 - Saldo da balança comercial brasileira de manga 
(em US$), período de 1980 a 1997
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		SECEX/DECEX

		MANGA		1/19/01

				US$ FOB		QUANTIDADE (kg)		KG. LIQUIDO		PRECO MEDIO

		TOTAL RE						CUPERADO								TOTAL										KG. LIQUIDO						US$ FOB

		01/2000-12/2000		35,762,655		3,850,619		67,169,461		0.53						2000		35,762,655				Porto/Aeroporto		1998		1999		2000		1998		1999		2000

		01/1999-12/1999		32,011,275		40,296,883		53,764,971		0.59				US$ FOB		1999		32,011,275				TOTAL		39,185,809		53,764,971		67,169,461		32,517,407		32,011,275		35,762,655

		01/1998-12/1998		32,517,407		123,151		39,185,809		0.82						1998		32,517,407		1		SALVADOR		5,898,798		17,563,165		33,298,065		4,182,727		9,819,757		16,635,760

																				2		NATAL		21,890,764		16,073,115		11,054,916		17,875,918		9,784,776		5,842,108

																2000		67,169,461		3		NAO DECLARADO		4,725,660		6,942,785		9,322,465		3,549,238		3,970,132		4,958,099

														KG. LIQUIDO		1999		53,764,971		4		FORTALEZA		1,543,488		8,154,988		7,968,015		1,133,613		4,830,430		3,948,645

																1998		39,185,809		5		SAO PAULO - AEROP		2,951,213		1,547,135		1,678,011		4,134,129		1,388,141		1,513,188

		3243 SALVADOR																3243 SALVADOR		6		FOZ DO IGUACU		652,268		1,564,656		1,393,863		520,243		989,497		971,512

		01/2000 A 12/2000		16,635,760		1,329,960		33,298,065		0.49						2000		16,635,760		7		CAMPINAS - AERO		29,073		166,544		697,363		51,204		135,321		692,498

		01/1999 A 12/1999		9,819,757		38,726,580		17,563,165		0.55						1999		9,819,757		8		RECIFE		699,844		748,061		691,810		490,016		549,596		558,104

		01/1998 A 12/1998		4,182,727		0		5,898,798		0.7						1998		4,182,727		9		DIONISIO CERQUEIRA		254,815		486,499		527,441		160,314		237,126		242,709

																				10		URUGUAIANA		14,346		92,491		204,296		13,741		41,428		187,814

																2000		33,298,065		11		RIO DE JANEIRO - AEROP		438,376		43,333		161,235		340,449		30,119		108,009

																1999		17,563,165		12		JAGUARAO		21,428		41,997		60,353		26,330		27,702		41,422

																1998		5,898,798		13		SANTOS		0		240,864		55,631		0		166,190		29,031

																				14		PORTO XAVIER		0		99,282		41,097		0		41,025		10,458

		2412 NATAL																2412 NATAL		15		RIO DE JANEIRO		72		56		14,900		87		35		23,298

		01/2000 A 12/2000		5,842,108		648,935		11,054,916		0.52						2000		5,842,108		16		CABEDELO		65,664		0		0		39,398		0		0

		01/1999 A 12/1999		9,784,776		765,427		16,073,115		0.6						1999		9,784,776						39,185,809		53,764,971		67,169,461		32,517,407		32,011,275		35,762,655

		01/1998 A 12/1998		17,875,918		95,904		21,890,764		0.81						1998		17,875,918

																		11,054,916				Quantidades e valores exportadas de manga pelos portos do Nordeste do Brasil, 1998-2000

																		16,073,115								Quantidade (t)						Valor (US$ 1000)				FAC

																		21,890,764				Porto		1998		1999		2000		1998		1999		2000

		9999 NAO DECLARADO																9999 NAO DECLARADO				Brasil -  Total		39,186		53,765		67,169		32,517		32,011		35,763

		01/2000 A 12/2000		4,958,099		1,361,999		9,322,465		0.53						01/2000 A 12/2000		4,958,099						(100.0)		(100.0)		(100.0)		(100.0)		(100.0)		(100.0)

		01/1999 A 12/1999		3,970,132		251,466		6,942,785		0.57						01/1999 A 12/1999		3,970,132				SALVADOR		5,899		17,563		33,298		4,183		9,820		16,636

		01/1998 A 12/1998		3,549,238		0		4,725,660		0.75						01/1998 A 12/1998		3,549,238						(15.1)		(32.7)		(49.6)		(12.9)		(30.7)		(46.5)		(49.6)

																						NATAL		21,891		16,073		11,055		17,876		9,785		5,842

																		9,322,465						(55.9)		(29.9)		(16.5)		(55.0)		(30.6)		(16.3)		(66.0)

																		6,942,785				FORTALEZA (Mucuripe)		1,543		8,155		7,968		1,134		4,830		3,949

																		4,725,660						(3.9)		(15.2)		(11.9)		(3.5)		(15.1)		(11.0)		(77.9)

																						RECIFE (Suape)		700		748		692		490		550		558

		2320 FORTALEZA																2320 FORTALEZA						(1.8)		(1.4)		(1.0)		(1.5)		(1.7)		(1.6)		(78.9)

		01/2000 A 12/2000		3,948,645		353,834		7,968,015		0.49						01/2000 A 12/2000		3,948,645				CABEDELO		66		- 0		- 0		39		- 0		- 0

		01/1999 A 12/1999		4,830,430		310,439		8,154,988		0.59						01/1999 A 12/1999		4,830,430						(0.2)		- 0		- 0		(0.1)		- 0		- 0

		01/1998 A 12/1998		1,133,613		35		1,543,488		0.73						01/1998 A 12/1998		1,133,613				Outros (1)		9,087		11,226		14,157		8,796		7,027		8,778

																								(23.2)		(20.9)		(21.1)		(27.0)		(22.0)		(24.5)		(99.8)

																		7,968,015				Fonte: SECEX/DECEX, 19,01,2001,

																		8,154,988				(1) Em Outros está incluindo uma parcela do que exportado de manga via aeroporto.

																		1,543,488

		4120 SAO PAULO - AEROP		ORTO														4120 SAO PAULO - AEROP

		01/2000 A 12/2000		1,513,188		2,161		1,678,011		0.9						01/2000 A 12/2000		1,513,188

		01/1999 A 12/1999		1,388,141		26,074		1,547,135		0.89						01/1999 A 12/1999		1,388,141

		01/1998 A 12/1998		4,134,129		3,240		2,951,213		1.4						01/1998 A 12/1998		4,134,129

																		1,678,011

																		1,547,135

																		2,951,213

		4212 FOZ DO IGUACU																4212 FOZ DO IGUACU

		01/2000 A 12/2000		971,512		600		1,393,863		0.69						01/2000 A 12/2000		971,512

		01/1999 A 12/1999		989,497		18,072		1,564,656		0.63						01/1999 A 12/1999		989,497

		01/1998 A 12/1998		520,243		1,470		652,268		0.79						01/1998 A 12/1998		520,243

																		1,393,863

																		1,564,656

																		652,268

		4102 CAMPINAS - AERO		PORTO														4102 CAMPINAS - AERO

		01/2000 A 12/2000		692,498		469		697,363		0.99						01/2000 A 12/2000		692,498

		01/1999 A 12/1999		135,321		20		166,544		0.81						01/1999 A 12/1999		135,321

		01/1998 A 12/1998		51,204		0		29,073		1.76						01/1998 A 12/1998		51,204

																		697,363

																		166,544

																		29,073

		2601 RECIFE																2601 RECIFE

		01/2000 A 12/2000		558,104		84,669		691,810		0.8						01/2000 A 12/2000		558,104

		01/1999 A 12/1999		549,596		69,164		748,061		0.73						01/1999 A 12/1999		549,596

		01/1998 A 12/1998		490,016		18,252		699,844		0.7						01/1998 A 12/1998		490,016

																		691,810

																		748,061

																		699,844

		4403 DIONISIO CERQUEIRA																4403 DIONISIO CERQUEIRA

		01/2000 A 12/2000		242,709		17,748		527,441		0.46						01/2000 A 12/2000		242,709

		01/1999 A 12/1999		237,126		6,420		486,499		0.48						01/1999 A 12/1999		237,126

		01/1998 A 12/1998		160,314		4,250		254,815		0.62						01/1998 A 12/1998		160,314

																		527,441

																		486,499

																		254,815

		4596 URUGUAIANA																4596 URUGUAIANA

		01/2000 A 12/2000		187,814		46,274		204,296		0.91						01/2000 A 12/2000		187,814

		01/1999 A 12/1999		41,428		16,632		92,491		0.44						01/1999 A 12/1999		41,428

		01/1998 A 12/1998		13,741		0		14,346		0.95						01/1998 A 12/1998		13,741

																		204,296

																		92,491

																		14,346

		3606 RIO DE JANEIRO -		AEROPORTO														3606 RIO DE JANEIRO - AEROP				AEROPORTO

		01/2000 A 12/2000		108,009		576		161,235		0.66						01/2000 A 12/2000		108,009

		01/1999 A 12/1999		30,119		176		43,333		0.69						01/1999 A 12/1999		30,119

		01/1998 A 12/1998		340,449		0		438,376		0.77						01/1998 A 12/1998		340,449

																		161,235

																		43,333

																		438,376

		4532 JAGUARAO																4532 JAGUARAO

		01/2000 A 12/2000		41,422		154		60,353		0.68						01/2000 A 12/2000		41,422

		01/1999 A 12/1999		27,702		0		41,997		0.65						01/1999 A 12/1999		27,702

		01/1998 A 12/1998		26,330		0		21,428		1.22						01/1998 A 12/1998		26,330

																		60,353

																		41,997

																		21,428

		4117 SANTOS																4117 SANTOS

		01/2000 A 12/2000		29,031		170		55,631		0.52						01/2000 A 12/2000		29,031

		01/1999 A 12/1999		166,190		55,776		240,864		0.68						01/1999 A 12/1999		166,190

		01/1998 A 12/1998		0		0		0		-						01/1998 A 12/1998		0

																		55,631

																		240,864

																		0

		3605 RIO DE JANEIRO																3605 RIO DE JANEIRO

		01/2000 A 12/2000		23,298		1,270		14,900		1.56						01/2000 A 12/2000		23,298

		01/1999 A 12/1999		35		0		56		0.62						01/1999 A 12/1999		35

		01/1998 A 12/1998		87		0		72		1.2						01/1998 A 12/1998		87

																		14,900

																		56

																		72

		4554 PORTO XAVIER																4554 PORTO XAVIER

		01/2000 A 12/2000		10,458		1,800		41,097		0.25						01/2000 A 12/2000		10,458

		01/1999 A 12/1999		41,025		50,637		99,282		0.41						01/1999 A 12/1999		41,025

		01/1998 A 12/1998		0		0		0		-						01/1998 A 12/1998		0

																		41,097

																		99,282

																		0

		2504 CABEDELO																2504 CABEDELO

		01/2000 A 12/2000		0		0		0		-						01/2000 A 12/2000		0

		01/1999 A 12/1999		0		0		0		-						01/1999 A 12/1999		0

		01/1998 A 12/1998		39,398		0		65,664		0.59						01/1998 A 12/1998		39,398

																		0

		TOTAL RECUPERADO																0

		01/1997-12/1997		20,182,289		100		0		23,369,725		0.86						65,664

		01/1996-12/1996		28,953,187		100		0		24,335,574		1.18

		2412 NATAL

		01/1997 A 12/1997		9,946,644		0		12,639,367		0.78

		01/1996 A 12/1996		11,300,267		0		9,589,534		1.17

		2601 RECIFE

		01/1997 A 12/1997		3,836,520		0		3,982,924		0.96

		01/1996 A 12/1996		7,207,806		0		6,337,807		1.13

		4120 SAO PAULO -		AEROPORTO

		01/1997 A 12/1997		3,195,406		0		2,837,814		1.12

		01/1996 A 12/1996		1,849,262		0		1,512,986		1.22

		2320 FORTALEZA

		01/1997 A 12/1997		872,496		0		1,196,353		0.72

		01/1996 A 12/1996		2,138,466		0		1,517,120		1.4

		3243 SALVADOR

		01/1997 A 12/1997		807,337		0		1,130,781		0.71

		01/1996 A 12/1996		2,132,947		0		1,658,680		1.28

		9999 NAO DECLARADO

		01/1997 A 12/1997		457,200		0		365,760		1.25

		01/1996 A 12/1996		1,773,600		0		1,418,880		1.25

		4212 FOZ DO IGUACU

		01/1997 A 12/1997		326,744		0		426,842		0.76

		01/1996 A 12/1996		114,248		0		125,547		0.91

		2504 CABEDELO

		01/1997 A 12/1997		268,364		0		356,408		0.75

		01/1996 A 12/1996		1,304,174		0		1,385,784		0.94

		4102 CAMPINAS - AER		OPORTO

		01/1997 A 12/1997		185,037		0		118,904		1.55

		01/1996 A 12/1996		25,255		0		13,334		1.89

		3606 RIO DE JANEIRO		- AEROPORTO

		01/1997 A 12/1997		130,691		0		173,345		0.75

		01/1996 A 12/1996		812,727		0		419,312		1.93

		4596 URUGUAIANA

		01/1997 A 12/1997		75,190		0		70,547		1.06

		01/1996 A 12/1996		71,812		0		76,050		0.94

		4117 SANTOS

		01/1997 A 12/1997		42,430		0		32,211		1.31

		01/1996 A 12/1996		205,200		0		263,808		0.77

		4532 JAGUARAO

		01/1997 A 12/1997		20,701		0		14,813		1.39

		01/1996 A 12/1996		11,423		0		8,732		1.3

		4403 DIONISIO CERQUEIRA

		01/1997 A 12/1997		14,985		0		21,400		0.7

		01/1996 A 12/1996		0		0		0		-

		5504 CORUMBA

		01/1997 A 12/1997		1,524		0		1,680		0.9

		01/1996 A 12/1996		0		0		0		-

		3605 RIO DE JANEIRO

		01/1997 A 12/1997		620		0		324				1.91

		01/1996 A 12/1996		0		0		0		-

		1504 BELEM

		01/1997 A 12/1997		400		0		252				1.58

		01/1996 A 12/1996		0		0		0		-

		4584 SAO BORJA

		01/1997 A 12/1997		0		0		0		-

		01/1996 A 12/1996		6,000		0		8,000				0.75





Plan2

		Country		Item		Element		1996		1997		1998		1999		2000

		World		Mangoes		Area Harv Ha		2717773		2780941		2826407		2863456		2885358

		Brazil		Mangoes		Area Harv Ha		62146		64726		66838		68000		68000

		Ecuador		Mangoes		Area Harv Ha		4905		300		8960		9064		9200

		India		Mangoes		Area Harv Ha		1300000		1300000		1300000		1300000		1300000

		Mexico		Mangoes		Area Harv Ha		138598		149455		153896		153433		156675

		Pakistan		Mangoes		Area Harv Ha		89509		90424		92800		93500		94000

		Peru		Mangoes		Area Harv Ha		10098		11340		10501		10881		10881

		Philippines		Mangoes		Area Harv Ha		87744		92900		115066		133423		139795

		South Africa		Mangoes		Area Harv Ha		2900		3000		3100		3300		3300

		Country		Item		Element		1996		1997		1998		1999		2000

		World		Mangoes		Yield Hg/Ha		90911		93068		91824		99735		99982

		Brazil		Mangoes		Yield Hg/Ha		95489		78539		70109		73529		73529

		Ecuador		Mangoes		Yield Hg/Ha		110424		98433		76666		104592		136000

		India		Mangoes		Yield Hg/Ha		101538		103077		106923		120323		120323

		Mexico		Mangoes		Yield Hg/Ha		85781		100386		95769		94470		97610

		Pakistan		Mangoes		Yield Hg/Ha		101418		101134		98796		99144		99756

		Peru		Mangoes		Yield Hg/Ha		109724		114336		131071		175990		165426

		Philippines		Mangoes		Yield Hg/Ha		102309		108149		82141		60170		55902

		South Africa		Mangoes		Yield Hg/Ha		83634		99527		105494		114336		115152

		Country		Item		Element		1996		1997		1998		1999		2000

		World		Mangoes		Production Mt		24707669		25881751		25953085		28558781		28848469

		Brazil		Mangoes		Production Mt		593423		508350		468593		500000		500000

		Ecuador		Mangoes		Production Mt		54163		2953		68693		94802		125120

		India		Mangoes		Production Mt		13200000		13400000		13900000		15642000		15642000

		Mexico		Mangoes		Production Mt		1188907		1500317		1473852		1449478		1529307

		Pakistan		Mangoes		Production Mt		907778		914492		916826		927000		937705

		Peru		Mangoes		Production Mt		110799		129657		137638		191495		180000

		Country		Item		Element		1996		1997		1998		1999		2000

		China		Mangoes		Production Mt		2074206		2409787		2561522		3126919		3306919

		Indonesia		Mangoes		Production Mt		782937		1087692		600059		827066		827066

		Nigeria		Mangoes		Production Mt		656000		689000		731000		729000		729000

		Pakistan		Mangoes		Production Mt		907778		914492		916826		927000		937705

		Philippines		Mangoes		Production Mt		897700		1004700		945160		802808		781477

		Thailand		Mangoes		Production Mt		1400000		1350000		1250000		1350000		1350000





balançoEXprod_Bra

		Mangoes

				Exports - Qty (Mt)

						Exportações				Production Mt

				País		1998		1999		1998		1999		%		%

				World		535,878		576,413		25,953,085		28,558,781		2.1		2.0

		1		Mexico		209,426		204,002		1,473,852		1,449,478		14.2		14.1

		2		Brazil		39,186		53,765		468,593		500,000		8.4		10.8

		3		India		47,149		47,149		13,900,000		15,642,000		0.3		0.3

		4		Pakistan		40,251		37,971		916,826		927,000		4.4		4.1

		5		Netherlands		17,154		37,034		0		0

		6		Philippines		52,579		35,102		945,160		802,808		5.6		4.4

		7		Peru		10,541		20,026		137,638		191,495		7.7		10.5

		8		Ecuador		10,021		15,668		68,693		94,802		14.6		16.5

		9		South Africa		10,679		12,341		0		0

		10		France		8,999		11,114		0		0

				Outros países		89,893		102,241		8,042,323		8,951,198		1.1		1.1		1.0		9147043.1

				FAO, JUL/2001						17,910,762		19,607,583

				Exports - Qty (Mt)

												Exportações				Production Mt

				País				Country		1997		1998		1999		1997		1998		1999		%		%		%

				World				World		476,299		535,878		576,413		25,881,751.0		25,953,085.0		28,558,781.0		1.8		2.1		2.0

		1		Mexico				Mexico		187,127		209,426		204,002		1,500,317.0		1,473,852.0		1,449,478.0		12.5		14.2		14.1

		2		Brazil				Brazil		23,370		39,186		53,765		508,350.0		468,593.0		500,000.0		4.6		8.4		10.8

		3		India				India		44,862		47,149		47,149		13,400,000.0		13,900,000.0		15,642,000.0		0.3		0.3		0.3

		4		Pakistan				Pakistan		25,058		40,251		37,971		914,492.0		916,826.0		927,000.0		2.7		4.4		4.1

		5		Netherlands				Netherlands		24,685		17,154		37,034		0.0		0.0		0.0

		6		Philippines				Philippines		44,939		52,579		35,102		1,004,700.0		945,160.0		802,808.0		4.5		5.6		4.4

		7		Peru				Peru		9,449		10,541		20,026		129,657.0		137,638.0		191,495.0		7.3		7.7		10.5

		8		Ecuador				Ecuador		1,281		10,021		15,668		2,953.0		68,693.0		94,802.0		43.4		14.6		16.5

		9		South Africa				South Africa		10,847		10,679		12,341		0.0		0.0		0.0

		10		France				France		8,445		8,999		11,114		0.0		0.0		0.0

								Outros países		96,236		89,893		102,241								0.0		0.0		0.0

		Element				Item

		Production Mt				Mangoes

		Country		1996		1997		1998		1999		2000

		World		24707669		25881751		25953085		28558781		28848469

		Brazil		593423		508350		468593		500000		500000

		Ecuador		54163		2953		68693		94802		125120

		India		13200000		13400000		13900000		15642000		15642000

		Mexico		1188907		1500317		1473852		1449478		1529307

		Pakistan		907778		914492		916826		927000		937705

		Peru		110799		129657		137638		191495		180000

		China		2074206		2409787		2561522		3126919		3306919

		Indonesia		782937		1087692		600059		827066		827066

		Nigeria		656000		689000		731000		729000		729000

		Philippines		897700		1004700		945160		802808		781477

		Thailand		1400000		1350000		1250000		1350000		1350000

		Q: What is the meaning of the following abbreviations found in some domains of the FAOSTAT database: "MT" and "Hg/Ha"?

		A: "MT" stands for metric ton and "Hg/Ha" stands for hectogram per hectare

						metric ton = 1000kg





valEXPbra

		Country		Brazil						Tabela 1 - Saldo da balança comercial brasileira de manga

		Item		Mangoes								(em US$), período de 1980 a 1997

		Element		Exports - Val 1000$

		Anos		Valores (US$ 1000)						Anos		Importação		Exportação		Saldo

		1980		241						1980		0		241,480		241,480

		1981		637						1981		0		636,194		636,194

		1982		845						1982		0		844,757		844,757

		1983		907						1983		0		906,859		906,859

		1984		1346						1984		0		1,345,937		1,345,937

		1985		2084						1985		0		2,083,420		2,083,420

		1986		2219						1986		0		2,218,810		2,218,810

		1987		1967						1987		0		1,966,497		1,966,497

		1988		3311						1988		0		3,310,566		3,310,566

		1989		3287						1989		0		3,284,851		3,284,851

		1990		2872						1990		0		2,878,680		2,878,680

		1991		4746						1991		2,912		4,703,532		4,700,620

		1992		6905						1992		25		6,895,217		6,895,192

		1993		19837						1993		135		19,836,219		19,836,084

		1994		17505						1994		140		17,505,418		17,505,278

		1995		22136						1995		72,434		22,135,409		22,062,975

		1996		28741						1996		9,710		28,620,398		28,610,688

		1997		20182						1997		0		20,182,289		20,182,289

		1998		32517						1998		2100		32,517,407		32,515,307

		1999		32011						Fonte: SECEX.

		FAO
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qtdREGbr

		Participações das Regiões brasileiras na quantidade produzida de manga (em mil frutos) no Brasil, período de 1995 a 1998

		Região		1996		1997		1998		Participação 1998 (%)

		Brasil		1,695,459		2,033,399		1,874,371		100.00

		Nordeste		808,755		952,210		957,724		51.10		51.10

		Sudeste		736,764		934,772		786,984		41.99		93.08

		Norte		108,798		74,462		67,905		3.62

		Centro-Oeste		27,068		57,189		48,458		2.59

		Sul		14,074		14,766		13,300		0.71

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal.

		Quantidade produzida (Mil frutos)

		Lavoura permanente				Manga

						Região Geográfica

		Ano		Brasil		Centro-Oeste		Nordeste		Norte		Sudeste		Sul

		1990		1,557,587		59,372		834,966		70,163		581,908		11,178

		1991		1,571,581		34,656		842,164		67,774		609,613		17,374

		1992		1,575,523		10,263		848,722		74,377		629,139		13,022

		1993		1,610,033		44,757		755,609		103,348		695,516		10,803

		1994		1,728,302		30,386		893,390		92,840		699,386		12,300

		1995		1,823,917		37,539		973,719		105,773		694,409		12,477

		1996		1,695,459		27,068		808,755		108,798		736,764		14,074

		1997		2,033,399		57,189		952,210		74,462		934,772		14,766

		1998		1,874,371		48,458		957,724		67,905		786,984		13,300

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal





qtdUFbr

		Principais Estados brasileiros produtores de manga (em mil frutos), período de 1995 a 1998

		Estado		1995		1996		1997		1998		% (1998)		FAC (%)

		Brasil		1,823,917		1,695,459		2,033,399		1,874,371		100

		São Paulo		451,643		483,299		488,489		518,679		27.7		27.7

		Bahia		187,717		207,255		228,982		258,365		13.8		41.5

		Minas Gerais		205,276		228,460		419,530		242,646		12.9		54.4

		Pernambuco		115,813		147,999		177,259		191,160		10.2		64.6

		Paraíba		184,685		116,840		154,094		146,923		7.8		72.4				1995		1.823.917

		Ceará		100,589		112,749		127,806		105,214		5.6		78.1				1996		1.695.459

		Rio Grande do Norte		78,720		80,820		78,096		74,053		4.0		82.0				1997		2.033.399

		Sergipe		53,749		59,131		68,481		67,942		3.6		85.6				1998		1.874.371

		Piauí		176,812		39,826		61,604		56,254		3.0		88.6

		Pará		82,639		87,420		47,564		43,240		2.3		90.9

		Outros		186,274		131,660		181,494		169,895		9.1		100.0

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal.

		Quantidade produzida (Mil frutos)

		Lavoura permanente		Manga

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

		Amapá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Roraima		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Santa Catarina		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		São Paulo		325,799		378,462		414,755		473,952		466,730		451,643		483,299		488,489		518,679

		Bahia		113,378		114,593		142,120		137,245		166,480		187,717		207,255		228,982		258,365

		Minas Gerais		222,147		202,271		191,839		198,547		205,408		205,276		228,460		419,530		242,646

		Pernambuco		85,138		78,081		84,749		84,359		89,989		115,813		147,999		177,259		191,160

		Paraíba		150,270		151,236		131,450		77,511		136,510		184,685		116,840		154,094		146,923

		Ceará		118,911		119,939		112,428		81,392		121,395		100,589		112,749		127,806		105,214

		Rio Grande do Norte		80,821		83,304		82,807		63,770		66,371		78,720		80,820		78,096		74,053

		Sergipe		43,829		52,935		55,596		55,173		53,087		53,749		59,131		68,481		67,942

		Piauí		145,406		152,788		158,478		179,594		182,105		176,812		39,826		61,604		56,254

		Pará		43,845		41,234		46,147		75,095		67,909		82,639		87,420		47,564		43,240

		Maranhão		76,697		67,547		59,187		55,697		56,631		54,367		23,629		31,597		34,484

		Alagoas		20,516		21,741		21,907		20,868		20,822		21,267		20,506		24,291		23,329

		Distrito Federal		18,902		24,567		-		32,946		20,609		31,042		13,335		31,042		19,648

		Espírito Santo		24,958		24,027		19,320		18,638		23,056		33,562		17,304		18,195		17,754

		Amazonas		4,943		4,500		5,030		5,050		5,050		5,050		9,300		16,786		17,204

		Paraná		11,137		17,311		12,932		10,636		11,959		11,962		13,563		14,171		12,345

		Goiás		5,340		5,949		6,487		7,554		4,802		4,792		8,709		9,966		11,745

		Mato Grosso		-		660		600		1,280		2,800		1,280		3,734		9,783		10,767

		Rio de Janeiro		9,004		4,853		3,225		4,379		4,192		3,928		7,701		8,558		7,905

		Mato Grosso do Sul		35,130		3,480		3,176		2,977		2,175		425		1,290		6,398		6,298

		Rondônia		18,046		18,526		18,920		18,934		15,562		14,998		6,713		6,445		4,230

		Acre		3,309		3,494		4,240		3,947		3,708		2,511		1,968		2,024		2,014

		Tocantins		20		20		40		322		611		575		3,397		1,643		1,217

		Rio Grande do Sul		41		63		90		167		341		515		511		595		955

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

		Maranhão		76,697		67,547		59,187		55,697		56,631		54,367		23,629		31,597		34,484		1.8397638461

		Alagoas		20,516		21,741		21,907		20,868		20,822		21,267		20,506		24,291		23,329		1.2446308655

		Distrito Federal		18,902		24,567		-		32,946		20,609		31,042		13,335		31,042		19,648		1.0482449846

		Espírito Santo		24,958		24,027		19,320		18,638		23,056		33,562		17,304		18,195		17,754		0.9471977533

		Amazonas		4,943		4,500		5,030		5,050		5,050		5,050		9,300		16,786		17,204		0.9178545763

		Paraná		11,137		17,311		12,932		10,636		11,959		11,962		13,563		14,171		12,345		0.6586209454

		Goiás		5,340		5,949		6,487		7,554		4,802		4,792		8,709		9,966		11,745		0.6266102068

		Mato Grosso		-		660		600		1,280		2,800		1,280		3,734		9,783		10,767		0.574432703

		Rio de Janeiro		9,004		4,853		3,225		4,379		4,192		3,928		7,701		8,558		7,905		0.4217414802

		Mato Grosso do Sul		35,130		3,480		3,176		2,977		2,175		425		1,290		6,398		6,298		0.3360060522

		Rondônia		18,046		18,526		18,920		18,934		15,562		14,998		6,713		6,445		4,230		0.2256757067

		Acre		3,309		3,494		4,240		3,947		3,708		2,511		1,968		2,024		2,014		0.107449379

		Tocantins		20		20		40		322		611		575		3,397		1,643		1,217		0.064928448

		Rio Grande do Sul		41		63		90		167		341		515		511		595		955		0.0509504255

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal																				9.0641073726





qtdUFneBR

		Principais Estados nordestinos produtores de manga (em mil frutos), período de 1996 a 1998

		Estado		1996		1997		1998		(%) BR/1998		(%) NE/1998

		Brasil		1,695,459		2,033,399		1,874,371		100.0

		Nordeste		808,755		952,210		957,724		51.1		100.0

		Bahia		207,255		228,982		258,365		13.8		27.0		26.98

		Pernambuco		147,999		177,259		191,160		10.2		20.0		46.94

		Paraíba		116,840		154,094		146,923		7.8		15.3		62.28

		Ceará		112,749		127,806		105,214		5.6		11.0

		Rio Grande do Norte		80,820		78,096		74,053		4.0		7.7

		Sergipe		59,131		68,481		67,942		3.6		7.1

		Piauí		39,826		61,604		56,254		3.0		5.9

		Maranhão		23,629		31,597		34,484		1.8		3.6

		Alagoas		20,506		24,291		23,329		1.2		2.4

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal.

		Quantidade produzida (Mil frutos)

		Lavoura permanente		Manga

		Unidade da Federação		Ano

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1990		1.557.587

		Br		1,557,587		1,571,581		1,575,523		1,610,033		1,728,302		1,823,917		1,695,459		2,033,399		1,874,371		1991		1.571.581

		Acre		3,309		3,494		4,240		3,947		3,708		2,511		1,968		2,024		2,014		1992		1.575.523

		Alagoas		20,516		21,741		21,907		20,868		20,822		21,267		20,506		24,291		23,329		1993		1.610.033

		Amapá		-		-		-		-		-		-		-		-		-		1994		1.728.302

		Amazonas		4,943		4,500		5,030		5,050		5,050		5,050		9,300		16,786		17,204		1995		1.823.917

		Bahia		113,378		114,593		142,120		137,245		166,480		187,717		207,255		228,982		258,365		1996		1.695.459

		Ceará		118,911		119,939		112,428		81,392		121,395		100,589		112,749		127,806		105,214		1997		2.033.399

		Distrito Federal		18,902		24,567		-		32,946		20,609		31,042		13,335		31,042		19,648		1998		1.874.371

		Espírito Santo		24,958		24,027		19,320		18,638		23,056		33,562		17,304		18,195		17,754

		Goiás		5,340		5,949		6,487		7,554		4,802		4,792		8,709		9,966		11,745

		Maranhão		76,697		67,547		59,187		55,697		56,631		54,367		23,629		31,597		34,484

		Mato Grosso		-		660		600		1,280		2,800		1,280		3,734		9,783		10,767

		Mato Grosso do Sul		35,130		3,480		3,176		2,977		2,175		425		1,290		6,398		6,298

		Minas Gerais		222,147		202,271		191,839		198,547		205,408		205,276		228,460		419,530		242,646

		Pará		43,845		41,234		46,147		75,095		67,909		82,639		87,420		47,564		43,240

		Paraíba		150,270		151,236		131,450		77,511		136,510		184,685		116,840		154,094		146,923

		Paraná		11,137		17,311		12,932		10,636		11,959		11,962		13,563		14,171		12,345

		Pernambuco		85,138		78,081		84,749		84,359		89,989		115,813		147,999		177,259		191,160

		Piauí		145,406		152,788		158,478		179,594		182,105		176,812		39,826		61,604		56,254

		Rio de Janeiro		9,004		4,853		3,225		4,379		4,192		3,928		7,701		8,558		7,905

		Rio Grande do Norte		80,821		83,304		82,807		63,770		66,371		78,720		80,820		78,096		74,053

		Rio Grande do Sul		41		63		90		167		341		515		511		595		955

		Rondônia		18,046		18,526		18,920		18,934		15,562		14,998		6,713		6,445		4,230

		Roraima		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Santa Catarina		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		São Paulo		325,799		378,462		414,755		473,952		466,730		451,643		483,299		488,489		518,679

		Sergipe		43,829		52,935		55,596		55,173		53,087		53,749		59,131		68,481		67,942

		Tocantins		20		20		40		322		611		575		3,397		1,643		1,217

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		% no Brasil		% no Nordeste

		Br		1,557,587		1,571,581		1,575,523		1,610,033		1,728,302		1,823,917		1,695,459		2,033,399		1,874,371		100

		Nordeste		834,966		842,164		848,722		755,609		893,390		973,719		808,755		952,210		957,724		51.0957542557		100

		Bahia		113,378		114,593		142,120		137,245		166,480		187,717		207,255		228,982		258,365		13.7840907697		26.9769787538

		Pernambuco		85,138		78,081		84,749		84,359		89,989		115,813		147,999		177,259		191,160		10.1986212975		19.9598214099

		Paraíba		150,270		151,236		131,450		77,511		136,510		184,685		116,840		154,094		146,923		7.8385228965		15.3408497647

		Ceará		118,911		119,939		112,428		81,392		121,395		100,589		112,749		127,806		105,214		5.6132964072		10.9858372558

		Rio Grande do Norte		80,821		83,304		82,807		63,770		66,371		78,720		80,820		78,096		74,053		3.9508187013		7.7321858907

		Sergipe		43,829		52,935		55,596		55,173		53,087		53,749		59,131		68,481		67,942		3.6247893293		7.0941106206

		Piauí		145,406		152,788		158,478		179,594		182,105		176,812		39,826		61,604		56,254		3.0012201427		5.8737172714

		Maranhão		76,697		67,547		59,187		55,697		56,631		54,367		23,629		31,597		34,484		1.8397638461		3.6006198028

		Alagoas		20,516		21,741		21,907		20,868		20,822		21,267		20,506		24,291		23,329		1.2446308655		2.4358792303

																								100

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

		Acre		3,309		3,494		4,240		3,947		3,708		2,511		1,968		2,024		2,014

		Amapá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Amazonas		4,943		4,500		5,030		5,050		5,050		5,050		9,300		16,786		17,204

		Distrito Federal		18,902		24,567		-		32,946		20,609		31,042		13,335		31,042		19,648

		Espírito Santo		24,958		24,027		19,320		18,638		23,056		33,562		17,304		18,195		17,754

		Goiás		5,340		5,949		6,487		7,554		4,802		4,792		8,709		9,966		11,745

		Mato Grosso		-		660		600		1,280		2,800		1,280		3,734		9,783		10,767

		Mato Grosso do Sul		35,130		3,480		3,176		2,977		2,175		425		1,290		6,398		6,298

		Minas Gerais		222,147		202,271		191,839		198,547		205,408		205,276		228,460		419,530		242,646

		Pará		43,845		41,234		46,147		75,095		67,909		82,639		87,420		47,564		43,240

		Paraná		11,137		17,311		12,932		10,636		11,959		11,962		13,563		14,171		12,345

		Rio de Janeiro		9,004		4,853		3,225		4,379		4,192		3,928		7,701		8,558		7,905

		Rio Grande do Sul		41		63		90		167		341		515		511		595		955

		Rondônia		18,046		18,526		18,920		18,934		15,562		14,998		6,713		6,445		4,230

		Roraima		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Santa Catarina		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		São Paulo		325,799		378,462		414,755		473,952		466,730		451,643		483,299		488,489		518,679

		Tocantins		20		20		40		322		611		575		3,397		1,643		1,217





qtdBR

		Quantidade produzida (Mil frutos)

		Brasil

		Lavoura permanente		Manga

		Ano		Quantidade (mil frutos)		toneladas

		1990		1.557.587

		1991		1.571.581		707211		0.4499997137

		1992		1.575.523		708985		0.4499997779

		1993		1.610.033		724515		0.4500000932

		1994		1.728.302		777736		0.4500000579

		1995		1.823.917		820763		0.4500001919

		1996		1.695.459		762957		0.4500002654

		1997		2.033.399		915030		0.4500002213

		1998		1.874.371		843467		0.4500000267

				Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal.		AGRIANUAL-FNP Consultoria & Comércio (2001).

		Fonte:				FNP fez a conversão: 1 fruto=0,45kg

		www.sidra.ibge.gov.br

		www.fnp.com.br





qtdMESOREGba

		

		Quantidade produzida de manga (mil frutos) das Mesorregiões Geográficas baianas, período de 1996 a 1998

				1996		1997		1998		% (1998)

		Bahia		207,255		228,982		258,365		100.00

		Vale São-Franciscano da Bahia		73,671		83,869		89,264		34.55

		Centro Sul Baiano		47,897		52,514		73,060		28.28

		Extremo Oeste Baiano		27,627		32,770		37,820		14.64

		Nordeste Baiano		23,135		24,417		23,739		9.19

		Centro Norte Baiano		18,639		20,878		21,934		8.49

		Metropolitana de Salvador		15,409		13,984		11,989		4.64

		Sul Baiano		877		550		559		0.22

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

		Quantidade produzida (Mil frutos)

		Lavoura permanente		Manga

		Mesorregião Geográfica (Unidade da Federação = Bahia  )		Ano

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

		Vale São-Franciscano da Bahia		9,828		10,910		22,387		45,377		55,741		64,623		73,671		83,869		89,264

		Centro Sul Baiano		39,882		38,155		39,690		29,079		30,365		43,490		47,897		52,514		73,060

		Extremo Oeste Baiano		19,322		19,552		18,789		23,636		26,420		28,001		27,627		32,770		37,820

		Nordeste Baiano		11,032		12,005		18,395		4,553		17,164		23,790		23,135		24,417		23,739

		Centro Norte Baiano		10,149		11,135		13,771		10,274		13,383		11,262		18,639		20,878		21,934

		Metropolitana de Salvador		18,670		18,670		23,748		23,108		22,268		15,678		15,409		13,984		11,989

		Sul Baiano		4,495		4,166		5,340		1,218		1,139		873		877		550		559

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

		Município

		Mesorregião Geográfica = Vale São-Franciscano da Bahia - BA

		Unidades Territoriais atuais: 27

		Abaré

		Barra

		Bom Jesus da Lapa

		Buritirama

		Campo Alegre de Lourdes

		Carinhanha

		Casa Nova

		Chorrochó

		Curaçá

		Feira da Mata

		Glória

		Ibotirama

		Itaguaçu da Bahia

		Juazeiro

		Macururé

		Morpará

		Muquém de São Francisco

		Paratinga

		Paulo Afonso

		Pilão Arcado

		Remanso

		Rodelas

		Sento Sé

		Serra do Ramalho

		Sítio do Mato

		Sobradinho

		Xique-Xique

		Fonte: IBGE - Estudos para Caracterização do Território e Estruturas Territoriais





qtdMICREGba

		

				Quantidade produzida de manga (mil frutos) das Microrregiões Geográficas baianas, período de 1996 a 1998

				Microrregiões		1996		1997		1998		% (1998)		% AC (1998)

				Bahia (32)		207,255		228,982		258,365		100

		1		Juazeiro		67,536		74,926		77,701		30.07		30.07

		2		Livramento do Brumado		33,100		36,600		61,100		23.65		53.72

		3		Barreiras		15,249		20,612		21,043		8.14		61.87

		4		Jeremoabo		5,985		11,704		10,640		4.12		65.99

		5		Santa Maria da Vitória		5,240		5,445		10,085		3.90		69.89

		6		Ribeira do Pombal		13,400		8,740		9,770		3.78		73.67

		7		Itaberaba		4,618		4,586		7,454		2.89		76.56

		8		Cotegipe		7,138		6,713		6,692		2.59		79.15

		9		Santo Antônio de Jesus		7,714		8,280		6,359		2.46		81.61

		23		Outras (23)		47,275		51,376		47,521		18.39		100.00

				Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

				Quantidade produzida de manga (mil frutos) dos Municípios da Microrregião Geográfica de Juazeiro - BA, período de 1996 a 1998

				Municípios		1996		1997		1998		%(1998)

				Microrregião Juazeiro		67,536		74,926		77,701		100.0

				Juazeiro		47,357		52,966		54,417		70.0

				Casa Nova		9,331		10,385		11,339		14.6

				Sento Sé		4,828		4,932		5,336		6.9

				Curaçá		3,519		4,026		4,145		5.3

				Pilão Arcado		1,950		2,240		2,100		2.7

				Sobradinho		485		281		308		0.4

				Campo Alegre de Lourdes		66		96		56		0.1

				Remanso		-		-		-		0.0

				Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

						1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		%(1998)

				Microrregião Juazeiro		7,760		8,753		20,267		43,434		53,508		58,304		67,536		74,926		77,701		100

		1		Juazeiro		4,484		4,920		14,325		29,891		36,942		40,639		47,357		52,966		54,417		70.0338476982

		2		Casa Nova		944		1,475		1,560		6,966		7,623		8,127		9,331		10,385		11,339		14.5931197797

		3		Sento Sé		-		-		1,808		2,600		3,752		4,131		4,828		4,932		5,336		6.8673504845

		4		Curaçá		-		-		180		1,809		2,814		3,080		3,519		4,026		4,145		5.3345516789

		5		Pilão Arcado		2,160		2,160		2,160		1,890		1,890		1,800		1,950		2,240		2,100		2.7026679193

		6		Sobradinho		92		118		144		194		403		443		485		281		308		0.3963912948

		7		Campo Alegre de Lourdes		80		80		90		84		84		84		66		96		56		0.0720711445

		8		Remanso		-		-		-		-		-		-		-		-		-

																								100

				Município

				Microrregião Geográfica = Juazeiro - BA

				Unidades Territoriais atuais: 8

				Campo Alegre de Lourdes

				Casa Nova

				Curaçá

				Juazeiro

				Pilão Arcado

				Remanso

				Sento Sé

				Sobradinho

				Fonte: IBGE - Estudos para Caracterização do Território e Estruturas Territoriais

				Quantidade produzida (Mil frutos)

				Lavoura permanente		Manga

				Microrregião Geográfica (Unidade da Federação = Bahia  ) 32		Ano

						1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

		1		Alagoinhas		665		760		760		760		760		850		480		600		624

		2		Barra		908		952		890		690		943		1,549		1,491		4,225		5,433

		3		Barreiras		8,854		9,011		9,215		11,545		13,709		15,194		15,249		20,612		21,043

		4		Bom Jesus da Lapa		1,160		1,205		1,230		1,253		1,290		920		794		868		1,730

		5		Boquira		2,270		2,190		2,130		1,386		1,506		1,436		2,048		2,378		2,273

		6		Brumado		835		834		776		942		710		900		942		1,524		1,278

		7		Catu		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		8		Cotegipe		6,394		6,509		6,769		6,718		6,676		7,242		7,138		6,713		6,692

		9		Entre Rios		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		10		Euclides da Cunha		1,380		1,380		1,540		905		944		590		570		688		710

		11		Feira de Santana		3,179		3,007		3,362		1,462		1,410		1,028		1,588		2,165		2,045

		12		Guanambi		5,918		5,448		5,615		6,816		7,212		8,899		8,462		9,018		4,735

		13		Ilhéus-Itabuna		3,145		3,216		3,975		1,218		1,139		873		877		550		559

		14		Irecê		3,010		3,010		5,148		4,647		7,795		5,799		5,768		4,072		3,692

		15		Itaberaba		540		598		605		592		600		588		4,618		4,586		7,454

		16		Itapetinga		-		-		50		100		50		50		50		60		60

		17		Jacobina		3,420		3,194		3,330		3,298		3,234		3,295		3,365		3,395		3,343

		18		Jequié		1,427		427		427		427		427		499		531		499		498

		19		Jeremoabo		3,200		4,000		10,560		-		6,240		6,240		5,985		11,704		10,640

		20		Juazeiro		7,760		8,753		20,267		43,434		53,508		58,304		67,536		74,926		77,701

		21		Livramento do Brumado		23,400		23,400		24,800		14,620		15,695		28,380		33,100		36,600		61,100

		22		Paulo Afonso		-		-		-		-		-		3,850		3,850		3,850		4,400

		23		Porto Seguro		150		150		165		-		-		-		-		-		-

		24		Ribeira do Pombal		-		-		-		620		6,330		13,400		13,400		8,740		9,770

		25		Salvador		10,545		10,545		10,629		10,446		8,854		8,115		7,695		5,704		5,630

		26		Santa Maria da Vitória		4,074		4,032		2,805		5,373		6,035		5,565		5,240		5,445		10,085

		27		Santo Antônio de Jesus		8,125		8,125		13,119		12,662		13,414		7,563		7,714		8,280		6,359

		28		Seabra		4,564		4,418		4,126		3,216		3,311		2,716		2,146		1,973		2,633

		29		Senhor do Bonfim		-		1,326		1,326		275		344		552		3,300		6,660		5,400

		30		Serrinha		5,787		5,865		5,535		2,268		2,890		2,710		2,700		2,685		1,995

		31		Valença		1,200		800		1,200		-		-		-		-		-		-

		32		Vitória da Conquista		1,468		1,438		1,766		1,572		1,454		610		618		462		483

				Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

																												1

																												2

																												3

																												4

																												5

																												6

																												7

																												8

																												9





qtdMICregPE

		

				Quantidade produzida de manga (mil frutos) das Microrregiões Geográficas pernambucanas, período de 1996 a 1998

				Microrregiões		1996		1997		1998		%(1998)		% AC (1998)

				Pernambuco (18)		147,999		177,259		191,160		100.00

		1		Petrolina		66,039		115,171		139,838		73.15		73.15

		2		Garanhuns		10,827		10,976		8,139		4.26		77.41

		3		Médio Capibaribe		12,265		8,632		6,692		3.50		80.91

		4		Pajeú		7,531		6,111		5,991		3.13		84.04

		5		Mata Setentrional Pernambucana		5,617		4,994		5,550		2.90		86.95

		6		Alto Capibaribe		4,070		4,645		4,495		2.35		89.30

		7		Mata Meridional Pernambucana		5,018		4,377		4,455		2.33		91.63

		8		Itaparica		4,494		4,980		4,278		2.24		93.87

		9		Brejo Pernambucano		9,796		4,658		3,487		1.82		95.69

		18		Outras (9)		22,342		12,715		8,235		4.31		100.00

				Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

				Quantidade produzida de manga (mil frutos) dos Municípios da Microrregião Geográfica de Petrolina - PE, período de 1996 a 1998

				Municípios		1996		1997		1998		%(1998)

				Microrregião Petrolina		66,039		115,171		139,838		100.0

		1		Petrolina		63,784		114,071		138,738		99.2

		2		Cabrobó		1,000		1,000		1,000		0.7

		3		Terra Nova		100		100		100		0.1

		4		Santa Maria da Boa Vista		1,155		0		0		0.0

		5		Afrânio		0		0		0		0.0

		6		Dormentes		0		0		0		0.0

		7		Lagoa Grande		0		0		0		0.0

		8		Orocó		0		0		0		0.0

				Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

						1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

		1		Petrolina		896		1,320		11,250		23,500		31,200		33,876		63,784		114,071		138,738

		2		Cabrobó		1,200		1,200		1,200		1,200		1,200		1,000		1,000		1,000		1,000

		3		Terra Nova		320		320		320		160		100		100		100		100		100

		4		Afrânio		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		5		Dormentes		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		6		Lagoa Grande		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		7		Orocó		180		185		0		0		0		0		0		0		0

		8		Santa Maria da Boa Vista		180		192		0		0		705		1,260		1,155		0		0

				Microrregião Geográfica = Petrolina - PE

				Unidades Territoriais atuais: 8

				Afrânio

				Cabrobó

				Dormentes

				Lagoa Grande

				Orocó

				Petrolina

				Santa Maria da Boa Vista

				Terra Nova

				Fonte: IBGE - Estudos para Caracterização do Território e Estruturas Territoriais

				Quantidade produzida (Mil frutos)

				Lavoura permanente		Manga

				Microrregião Geográfica (Unidade da Federação = Pernambuco  )		Ano

						1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

		1		Alto Capibaribe		149		493		1,498		1,180		1,302		1,370		4,070		4,645		4,495

		2		Araripina		2,588		2,588		2,419		1,570		2,022		2,127		3,119		2,400		2,146

		3		Brejo Pernambucano		4,372		4,900		4,931		4,879		3,776		16,014		9,796		4,658		3,487

		4		Garanhuns		12,628		11,990		11,933		10,917		11,076		11,206		10,827		10,976		8,139

		5		Itamaracá		-		-		-		-		-		-		295		-		-

		6		Itaparica		3,886		3,264		3,384		1,405		959		4,519		4,494		4,980		4,278

		7		Mata Meridional Pernambucana		3,571		2,525		2,980		2,950		2,908		4,143		5,018		4,377		4,455

		8		Mata Setentrional Pernambucana		9,562		5,468		5,063		4,510		5,449		5,667		5,617		4,994		5,550

		9		Médio Capibaribe		17,360		13,990		11,420		10,005		10,610		10,470		12,265		8,632		6,692

		10		Pajeú		13,710		14,640		9,140		5,900		5,490		7,450		7,531		6,111		5,991

		11		Petrolina		2,776		3,217		12,770		24,860		33,205		36,236		66,039		115,171		139,838

		12		Recife		60		-		-		-		-		-		3,425		1,221		-

		13		Salgueiro		1,490		1,460		1,370		965		1,130		1,250		1,400		1,184		1,480

		14		Sertão do Moxotó		300		500		650		660		600		1,950		1,246		1,161		-

		15		Suape		664		1,848		7,000		7,000		4,000		4,000		3,625		316		280

		16		Vale do Ipanema		2,790		2,835		2,545		2,205		2,221		2,517		1,414		1,508		126

		17		Vale do Ipojuca		6,572		5,703		4,996		2,723		2,511		2,374		4,346		2,360		1,823

		18		Vitória de Santo Antão		2,660		2,660		2,650		2,630		2,730		4,520		3,472		2,565		2,380

				Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

						1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		%(1998)		% AC (1998)

				Pernambuco (18)		85,138		78,081		84,749		84,359		89,989		115,813		147,999		177,259		191,160		100.00

		1		Petrolina		2,776		3,217		12,770		24,860		33,205		36,236		66,039		115,171		139,838		73.15		73.15

		2		Garanhuns		12,628		11,990		11,933		10,917		11,076		11,206		10,827		10,976		8,139		4.26		77.41

		3		Médio Capibaribe		17,360		13,990		11,420		10,005		10,610		10,470		12,265		8,632		6,692		3.50		80.91

		4		Pajeú		13,710		14,640		9,140		5,900		5,490		7,450		7,531		6,111		5,991		3.13		84.04		1

		5		Mata Setentrional Pernambucana		9,562		5,468		5,063		4,510		5,449		5,667		5,617		4,994		5,550		2.90		86.95		2

		6		Alto Capibaribe		149		493		1,498		1,180		1,302		1,370		4,070		4,645		4,495		2.35		89.30		3

		7		Mata Meridional Pernambucana		3,571		2,525		2,980		2,950		2,908		4,143		5,018		4,377		4,455		2.33		91.63		4

		8		Itaparica		3,886		3,264		3,384		1,405		959		4,519		4,494		4,980		4,278		2.24		93.87		5

		9		Brejo Pernambucano		4,372		4,900		4,931		4,879		3,776		16,014		9,796		4,658		3,487		1.82		95.69		6

				Outras (9)		17,124		17,594		21,630		17,753		15,214		18,738		22,342		12,715		8,235		4.31		100.00

		10		Vitória de Santo Antão		2,660		2,660		2,650		2,630		2,730		4,520		3,472		2,565		2,380		1.25		96.94		7

		11		Araripina		2,588		2,588		2,419		1,570		2,022		2,127		3,119		2,400		2,146		1.12		98.06		8

		12		Vale do Ipojuca		6,572		5,703		4,996		2,723		2,511		2,374		4,346		2,360		1,823		0.95		99.01		9

		13		Salgueiro		1,490		1,460		1,370		965		1,130		1,250		1,400		1,184		1,480		0.77		99.79		10

		14		Suape		664		1,848		7,000		7,000		4,000		4,000		3,625		316		280		0.15		99.93		11

		15		Vale do Ipanema		2,790		2,835		2,545		2,205		2,221		2,517		1,414		1,508		126		0.07		100.00		12

		16		Itamaracá		-		-		-		-		-		-		295		-		0		0.00		100.00		13

		17		Recife		60		-		-		-		-		-		3,425		1,221		0		0.00		100.00		14

		18		Sertão do Moxotó		300		500		650		660		600		1,950		1,246		1,161		0		0.00		100.00		15

				subt		68,014		60,487		63,119		66,606		74,775		97,075		125,657		164,544		182,925		100.00				4

				tot		85,138		78,081		84,749		84,359		89,989		115,813		147,999		177,259		191,160						5

																												6

																												7

																												8

																												9





qtdMUNIba

				Quantidade produzida (Mil frutos)

				Lavoura permanente		Manga

				Município (Unidade da Federação = Bahia  )		Ano

						1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

				Abaíra		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Acajutiba		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Adustina		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Água Fria		32		32		-		-		-		-		-		-		-

				Aiquara		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Alcobaça		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Almadina		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Amargosa		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Amélia Rodrigues		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				América Dourada		80		80		100		92		-		-		-		-		-

				Andorinha		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Anguera		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Antas		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Antônio Cardoso		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Aporá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Apuarema		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Araças		245		280		280		280		280		300		-		-		-

				Aramari		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Arataca		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Aratuípe		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Aurelino Leal		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Baixa Grande		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Banzaê		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Barra da Estiva		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Barra do Mendes		200		200		260		260		3,000		2,000		2,000		-		-

				Barra do Rocha		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Barro Alto		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Belmonte		1,980		1,980		1,815		-		-		-		-		-		-

				Boa Nova		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Bom Jesus da Serra		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Bonito		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Botuporã		360		360		360		129		129		-		-		-		-

				Brejões		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Buerarema		-		70		-		-		-		-		-		-		-

				Caatiba		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Cabaceiras do Paraguaçu		150		150		80		80		80		-		-		-		-

				Cachoeira		400		400		360		400		400		-		-		-		-

				Caetanos		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Cafarnaum		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Cairu		1,200		800		1,200		-		-		-		-		-		-

				Camacan		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Camamu		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Canarana		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Canavieiras		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Candiba		155		150		120		145		180		150		120		-		-

				Capela do Alto Alegre		45		45		45		-		-		-		-		-		-

				Capim Grosso		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Caravelas		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Cardeal da Silva		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Catolândia		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Catu		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Chorrochó		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Cícero Dantas		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Coaraci		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Cocos		630		630		420		400		400		160		160		160		-

				Conceição da Feira		360		360		440		440		360		-		-		-		-

				Conceição do Jacuípe		32		32		-		-		-		-		-		-		-

				Conde		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Contendas do Sincorá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Coração de Maria		96		96		96		-		-		-		-		-		-

				Coronel João Sá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Cravolândia		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Crisópolis		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Dias d'Ávila		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Elísio Medrado		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Entre Rios		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Esplanada		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Eunápolis		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Fátima		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Feira de Santana		800		800		875		-		-		-		-		-		-

				Filadélfia		-		-		-		-		-		-		-		180		-

				Firmino Alves		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Floresta Azul		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Gavião		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Glória		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Gongogi		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Governador Lomanto Júnior		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Governador Mangabeira		280		280		280		280		280		-		-		-		-

				Guaratinga		150		150		165		-		-		-		-		-		-

				Heliópolis		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ibicaraí		32		32		32		32		-		-		-		-		-

				Ibicoara		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ibicuí		500		500		350		280		280		-		-		-		-

				Ibipeba		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ibirapitanga		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ibirapuã		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ibirataia		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ichu		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Igrapiúna		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Iguaí		-		-		400		280		280		-		-		-		-

				Ilhéus		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Inhambupe		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ipecaetá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ipiaú		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Irajuba		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Iramaia		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Irará		320		320		320		-		-		-		-		-		-

				Itabela		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itabuna		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itacaré		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itagi		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itagimirim		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itaju do Colônia		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itajuípe		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itamaraju		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itanagra		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itanhém		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itapé		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itapebi		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itapetinga		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itapitanga		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itaquara		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itarantim		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Itororó		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ituaçu		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ituberá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Iuiú		60		-		-		-		-		-		-		-		-

				Jaborandi		672		630		588		560		1,360		600		400		400		-

				Jandaíra		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Jequié		30		-		-		-		-		-		-		-		-

				Jiquiriçá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Jitaúna		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				João Dourado		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Jucuruçu		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Jussara		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Jussari		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Jussiape		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Lafaiete Coutinho		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Laje		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Lajedão		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Lajedinho		30		30		32		32		32		32		32		-		-

				Lajedo do Tabocal		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Lapão		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Macarani		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Macururé		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Madre de Deus		126		126		84		84		84		-		-		-		-

				Maiquinique		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Mairi		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Malhada		90		60		93		120		116		150		145		-		-

				Malhada de Pedras		125		150		100		140		120		120		84		-		-

				Manoel Vitorino		30		-		-		-		-		-		-		-		-

				Maracás		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Maragogipe		1,750		1,750		6,000		6,000		6,000		-		-		-		-

				Maraú		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Marcionílio Souza		-		-		-		-		-		-		32		-		-

				Mascote		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Mata de São João		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Matina		-		60		62		90		116		150		155		-		-

				Medeiros Neto		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Milagres		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Mirante		30		30		-		-		-		-		-		-		-

				Mucugê		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Mucuri		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Mulungu do Morro		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Muniz Ferreira		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Muritiba		100		100		80		80		80		-		-		-		-

				Mutuípe		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Nazaré		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Nilo Peçanha		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Nova Canaã		400		400		400		280		280		-		-		-		-

				Nova Fátima		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Nova Ibiá		101		101		100		250		244		-		-		-		-

				Nova Itarana		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Nova Viçosa		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Novo Triunfo		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ouriçangas		70		70		70		70		70		80		76		-		-

				Ourolândia		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Palmas de Monte Alto		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Paripiranga		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Pau Brasil		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Paulo Afonso		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Pé de Serra		45		45		45		45		-		-		-		-		-

				Pedrão		70		70		70		70		70		90		80		-		-

				Piatã		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Pintadas		160		120		96		-		-		-		-		-		-

				Piraí do Norte		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Planaltino		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Planalto		400		400		400		400		400		400		400		-		-

				Poções		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Pojuca		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ponto Novo		380		-		-		-		-		-		-		-		-

				Porto Seguro		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Potiraguá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Prado		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Presidente Tancredo Neves		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Quixabeira		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Rafael Jambeiro		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Remanso		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Riachão do Jacuípe		45		45		45		-		-		-		-		-		-

				Ribeira do Pombal		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Rio do Pires		300		300		300		-		-		-		-		-		-

				Rio Real		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Rodelas		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Santa Bárbara		128		128		128		-		-		-		-		-		-

				Santa Cruz Cabrália		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Santa Cruz da Vitória		36		36		34		30		25		-		-		-		-

				Santa Inês		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Santa Luzia		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Santanópolis		32		32		28		-		-		-		-		-		-

				Santo Antônio de Jesus		135		135		126		-		-		-		-		-		-

				Santo Estêvão		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				São Félix		210		210		180		210		210		-		-		-		-

				São Gabriel		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				São Gonçalo dos Campos		32		32		32		-		-		-		-		-		-

				São José da Vitória		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				São Miguel das Matas		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				São Sebastião do Passé		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Sátiro Dias		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Serra Preta		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Serrolândia		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Tanhaçu		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Tanque Novo		120		120		-		-		-		-		-		-		-

				Taperoá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Teixeira de Freitas		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Teodoro Sampaio		32		-		-		-		-		-		-		-		-

				Terra Nova		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ubaíra		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ubaitaba		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Ubatã		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Umburanas		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Una		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Uruçuca		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Utinga		90		90		60		50		75		70		90		-		-

				Valença		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Várzea da Roça		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Várzea Nova		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Vereda		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Livramento de Nossa Senhora		21,700		21,700		23,100		13,975		15,050		23,280		28,000		28,000		52,500

				Casa Nova		944		1,475		1,560		6,966		7,623		8,127		9,331		10,385		11,339

				Jeremoabo		3,200		4,000		10,560		-		5,760		5,760		5,400		10,560		9,600

				Dom Basílio		1,400		1,400		1,400		645		645		3,500		3,500		7,000		7,000

				Itaberaba		120		136		128		128		128		128		4,128		4,128		6,992

				Barreiras		2,795		2,837		2,893		2,778		5,049		4,835		4,850		5,381		5,363

				Nova Soure		-		-		-		620		4,530		10,000		10,000		5,000		5,200

				São Desidério		2,060		2,064		2,109		4,692		4,575		4,680		4,699		4,900		4,905

				Abaré		-		-		-		-		-		3,850		3,850		3,850		4,400

				Formosa do Rio Preto		-		-		-		-		-		-		-		4,030		4,264

				Curaçá		-		-		180		1,809		2,814		3,080		3,519		4,026		4,145

				Itaguaçu da Bahia		380		380		380		225		375		900		750		2,700		4,067

				Riachão das Neves		1,216		1,241		1,222		1,225		1,205		2,749		2,750		3,605		3,811

				Santana		442		442		450		500		400		770		640		770		3,570

				São Félix do Coribe		-		-		-		1,800		1,800		1,800		1,800		1,800		2,880

				Baianópolis		2,783		2,869		2,991		2,850		2,880		2,930		2,950		2,696		2,700

				Itapicuru		-		-		-		-		800		2,000		2,000		2,100		2,520

				Angical		2,726		2,769		2,803		2,761		2,735		2,870		2,874		2,528		2,512

				Coribe		630		630		672		600		600		840		1,000		1,000		2,400

				Vera Cruz		4,500		4,500		4,500		4,500		3,500		3,500		3,150		2,240		2,100

				Senhor do Bonfim		-		612		612		100		132		132		600		2,100		1,800

				Central		2,208		2,208		2,208		2,034		2,034		1,881		1,885		1,885		1,665

				Conceição do Almeida		1,000		1,000		816		680		900		935		1,300		1,400		1,400

				Itaparica		4,200		4,200		4,200		4,200		3,500		3,000		3,000		1,920		1,400

				Santa Teresinha		120		120		360		360		360		408		640		1,260		1,260

				São Felipe		360		360		630		630		630		1,530		1,530		1,260		1,260

				Serrinha		2,555		2,555		2,555		1,460		1,950		1,800		1,800		1,800		1,200

				Guanambi		300		300		372		320		360		1,000		684		1,444		1,178

				Miguel Calmon		1,110		1,110		1,140		1,140		1,140		1,170		1,170		1,170		1,170

				Bom Jesus da Lapa		500		500		500		500		500		200		160		160		1,098

				Camaçari		-		-		-		-		-		-		-		-		1,050

				Olindina		-		-		-		-		400		800		800		840		1,050

				Wanderley		1,099		1,109		1,171		1,163		1,139		1,145		1,141		1,040		1,020

				Uibaí		-		-		800		800		800		-		-		-		960

				Jaguaripe		900		900		880		880		800		900		800		987		940

				Campo Formoso		-		204		306		50		-		200		1,140		900		900

				Pindobaçu		-		-		-		25		30		-		360		1,200		900

				Rio de Contas		-		-		-		-		-		-		-		-		900

				Santa Rita de Cássia		765		804		912		913		915		918		921		882		890

				Cruz das Almas		120		120		720		720		720		925		900		840		852

				Jacobina		750		750		810		810		840		840		870		870		810

				Érico Cardoso		-		-		-		-		-		800		800		800		800

				Paramirim		-		-		-		-		-		800		800		800		800

				Ribeira do Amparo		-		-		-		-		400		400		400		600		800

				Antônio Gonçalves		-		51		-		25		60		88		480		720		720

				Cotegipe		711		714		735		732		744		660		663		642		645

				Alagoinhas		420		480		480		480		480		550		480		600		624

				Andaraí		2,250		2,250		2,100		1,500		1,500		1,200		900		825		600

				Ibititá		-		-		-		-		500		500		500		800		600

				Itiúba		-		51		-		-		22		22		240		1,080		600

				Salinas da Margarida		2,340		2,340		2,385		2,120		2,200		2,200		2,200		2,408		572

				Tabocas do Brejo Velho		390		390		400		400		400		560		448		560		560

				Cristópolis		547		567		573		574		568		564		566		536		540

				Oliveira dos Brejinhos		455		390		390		385		396		360		455		570		537

				Brejolândia		156		156		175		175		175		525		525		525		525

				Serra Dourada		364		364		375		425		375		525		450		525		525

				Jaguarari		-		408		408		75		100		110		480		480		480

				Mirangaba		390		390		390		390		390		450		480		480		480

				Santa Maria da Vitória		420		420		-		400		400		400		320		320		480

				Caculé		845		845		896		1,085		1,050		1,178		1,235		1,235		456

				Licínio de Almeida		792		750		840		900		840		1,008		1,008		1,008		456

				Saúde		360		360		390		390		390		420		450		450		450

				Jacaraci		720		750		840		900		930		1,024		1,024		1,024		435

				Itaeté		324		378		432		432		432		432		432		432		432

				Xique-Xique		-		-		-		-		-		-		-		550		430

				Caraíbas		-		-		10		40		20		20		40		425		425

				Castro Alves		120		120		204		204		210		225		240		420		420

				Sapeaçu		80		80		204		204		204		240		204		420		420

				Caturama		-		-		-		-		-		-		400		400		400

				Pedro Alexandre		-		-		-		-		240		240		225		440		400

				Santa Brígida		-		-		-		-		240		240		225		440		400

				Barra		342		342		280		259		342		315		330		385		374

				Brotas de Macaúbas		175		200		200		190		256		240		315		380		360

				Igaporã		660		625		700		840		900		1,008		1,008		1,008		360

				Itiruçu		289		289		289		289		289		361		361		361		360

				São Francisco do Conde		756		756		840		756		714		680		646		680		356

				Urandi		79		75		84		150		180		480		480		480		330

				Ibiassucê		-		-		280		480		600		690		690		690		310

				Saubara		-		-		-		-		440		400		350		350		308

				Candeias		378		378		420		336		336		320		304		320		304

				Brumado		450		400		304		280		210		240		300		360		300

				Caetité		798		798		392		496		540		640		640		640		300

				Mortugaba		106		100		112		310		360		576		576		576		300

				Boquira		300		240		240		198		210		224		280		342		297

				Anagé		-		-		20		40		20		20		30		272		289

				Itatim		-		-		-		-		-		-		180		280		280

				Macaúbas		480		480		560		172		172		280		280		280		280

				Tanquinho		495		495		495		330		250		200		300		300		280

				Lagoa Real		627		285		150		300		360		465		465		465		260

				Aracatu		200		224		216		152		90		120		108		300		250

				Biritinga		400		400		400		200		300		300		300		300		250

				Simões Filho		225		225		225		225		400		350		350		320		245

				Presidente Dutra		132		132		1,500		1,200		1,200		1,200		1,200		1,200		240

				Sítio do Quinto		-		-		-		-		-		-		135		264		240

				Palmeiras		480		480		480		450		450		360		240		258		228

				Ipirá		400		300		352		192		300		250		312		325		225

				Canudos		400		400		400		200		200		150		150		200		200

				Cipó		-		-		-		-		200		200		200		200		200

				Lamarão		400		400		400		200		240		240		240		240		200

				Ibotirama		60		60		60		56		-		90		140		190		185

				Ipupiara		90		120		120		102		99		140		132		175		180

				Rio do Antônio		60		60		56		150		180		310		310		310		174

				Morpará		90		90		90		86		135		160		140		190		170

				Correntina		630		630		-		400		400		400		400		400		160

				Paratinga		250		250		250		250		250		160		160		160		160

				Sítio do Mato		200		200		200		200		200		160		160		160		160

				Sebastião Laranjeiras		186		150		174		180		180		150		76		188		156

				Lençóis		360		360		300		240		240		180		150		165		153

				Carinhanha		150		155		180		203		240		200		114		188		152

				Araci		252		270		240		120		160		150		150		150		150

				Buritirama		36		80		80		64		60		56		99		140		138

				Jaguaquara		1,108		138		138		138		138		138		138		138		138

				Wenceslau Guimarães		202		202		200		75		72		69		75		126		135

				Gandu		200		200		1,220		625		600		590		580		160		132

				Caldeirão Grande		120		120		120		120		120		120		120		120		120

				Euclides da Cunha		240		240		240		180		180		90		90		120		120

				Nova Redenção		500		300		240		240		240		180		120		129		120

				Seabra		300		300		270		240		240		180		120		126		120

				Tucano		240		240		240		180		180		90		90		120		120

				Pindaí		-		-		-		-		-		150		76		180		114

				Itagibá		108		108		104		110		106		102		100		104		106

				Ibipitanga		50		40		40		-		34		32		66		105		105

				Lauro de Freitas		135		135		135		120		120		105		140		128		105

				Dário Meira		108		108		106		112		104		100		98		100		104

				Gentio do Ouro		200		200		120		111		111		108		108		108		97

				Boa Vista do Tupim		84		90		96		96		96		96		96		96		96

				Iaçu		90		102		96		96		96		96		96		96		96

				Itamari		285		285		270		50		48		70		76		84		94

				Teolândia		201		202		200		46		44		42		46		76		92

				Várzea do Poço		120		120		120		120		90		90		90		90		90

				Dom Macedo Costa		135		135		132		132		132		88		80		84		84

				Cansanção		-		-		160		100		120		120		100		80		80

				Feira da Mata		60		100		100		100		100		80		80		80		80

				Monte Santo		160		160		160		100		120		60		60		80		80

				Riacho de Santana		500		500		500		500		500		80		80		80		80

				Ruy Barbosa		60		60		64		64		64		64		80		80		80

				Serra do Ramalho		-		-		-		-		-		120		120		120		80

				Teofilândia		200		200		200		100		140		140		120		120		80

				Novo Horizonte		140		140		140		140		140		100		80		84		76

				Caém		60		60		70		60		60		45		45		75		75

				Piritiba		66		220		200		180		114		80		60		60		72

				Canápolis		286		286		300		288		300		70		70		70		70

				Salvador		225		225		225		225		200		160		105		96		70

				Muquém de São Francisco		-		-		-		-		31		28		32		70		69

				Ibiquera		56		60		64		64		64		64		64		64		64

				Irecê		-		-		-		-		-		-		-		-		60

				Santo Amaro		-		-		-		-		88		80		70		68		60

				Mundo Novo		50		60		60		50		52		50		50		50		48

				Wagner		60		60		64		64		64		64		64		-		48

				Morro do Chapéu		64		64		60		58		60		50		50		50		46

				Tapiramutá		20		30		33		30		36		26		40		40		46

				Varzedo		45		45		42		42		40		40		40		43		43

				Quijingue		80		80		80		50		60		30		30		40		40

				Uauá		80		80		80		50		60		30		30		30		40

				Condeúba		-		-		20		40		20		20		20		39		39

				Ibitiara		100		100		80		70		70		60		40		42		38

				Souto Soares		90		90		80		75		75		60		40		41		37

				Iraquara		100		100		80		75		75		50		35		38		33

				Boninal		200		200		180		-		70		50		30		38		32

				Macajuba		30		30		32		32		32		32		32		32		32

				Barra do Choça		-		-		30		60		30		30		30		30		30

				Conceição do Coité		1,320		1,320		1,100		30		12		10		10		9		30

				São José do Jacuípe		-		-		30		30		30		30		30		30		30

				Vitória da Conquista		-		-		30		60		30		30		30		30		30

				Candeal		45		45		45		35		30		20		30		30		25

				Cândido Sales		-		-		20		40		20		20		20		20		20

				Cordeiros		-		-		10		20		10		10		20		20		20

				Encruzilhada		-		-		20		40		20		20		20		20		20

				Itambé		-		-		20		40		20		20		20		20		20

				Presidente Jânio Quadros		-		-		10		20		10		10		10		20		20

				Ribeirão do Largo		-		-		10		20		10		10		10		20		20

				Tremedal		-		-		20		40		20		20		20		20		20

				Nordestina		60		60		60		15		12		10		10		9		15

				Queimadas		120		120		120		30		12		10		10		9		15

				Retirolândia		240		240		200		24		12		10		10		9		15

				Santaluz		120		120		100		30		10		10		10		9		15

				São Domingos		-		60		50		12		12		10		10		9		15

				Valente		120		120		110		12		24		20		20		9		15

				Belo Campo		-		-		10		20		10		10		10		10		10

				Guajeru		-		-		10		20		10		10		10		10		10

				Maetinga		-		-		10		20		10		10		10		10		10

				Piripá		-		-		10		20		10		10		10		10		10

				Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

				Campo Alegre de Lourdes

				Casa Nova

				Curaçá

				Juazeiro

				Pilão Arcado

				Remanso

				Sento Sé

				Sobradinho

						1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

		1		Campo Alegre de Lourdes		80		80		90		84		84		84		66		96		56

		2		Casa Nova		944		1,475		1,560		6,966		7,623		8,127		9,331		10,385		11,339

		3		Curaçá		-		-		180		1,809		2,814		3,080		3,519		4,026		4,145

		4		Juazeiro		4,484		4,920		14,325		29,891		36,942		40,639		47,357		52,966		54,417

		5		Pilão Arcado		2,160		2,160		2,160		1,890		1,890		1,800		1,950		2,240		2,100

		6		Remanso		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		7		Sento Sé		-		-		1,808		2,600		3,752		4,131		4,828		4,932		5,336

		8		Sobradinho		92		118		144		194		403		443		485		281		308





qtdMUNIpe

		Quantidade produzida (Mil frutos)

		Lavoura permanente		Manga

		Município (Unidade da Federação = Pernambuco  )		Ano

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

		Abreu e Lima		-		-		-		-		-		-		761		761		-

		Afogados da Ingazeira		4,800		4,200		2,400		1,200		1,050		1,750		1,750		1,290		1,200

		Agrestina		144		144		160		144		144		144		140		140		96

		Água Preta		410		200		200		200		150		150		150		150		150

		Águas Belas		1,080		1,125		875		680		735		731		196		156		126

		Alagoinha		125		130		104		100		100		100		215		208		208

		Aliança		5,250		1,020		780		690		780		900		870		119		1,050

		Altinho		-		-		-		-		-		-		485		-		-

		Amaraji		400		400		400		400		400		400		500		500		480

		Angelim		1,400		1,400		800		800		819		817		814		810		712

		Araçoiaba		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Araripina		480		480		448		264		448		448		480		480		320

		Arcoverde		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Barra de Guabiraba		360		360		360		390		390		180		180		180		174

		Barreiros		130		80		80		90		75		140		140		-		140

		Belém de Maria		44		45		440		440		440		550		1,380		550		550

		Belém de São Francisco		160		120		240		120		264		1,819		1,794		1,940		1,940

		Belo Jardim		-		-		-		-		-		-		161		180		200

		Betânia		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Bezerros		600		600		600		720		-		-		-		-		-

		Bodocó		300		300		180		126		200		200		300		300		300

		Bom Conselho		770		670		1,260		1,224		1,120		1,224		1,306		1,300		1,300

		Bom Jardim		5,000		3,200		2,560		2,800		2,800		2,800		2,800		2,800		1,500

		Bonito		1,800		2,250		2,250		2,125		2,000		1,380		1,380		-		-

		Brejão		200		230		360		720		740		760		348		324		288

		Brejinho		160		200		200		160		160		200		200		175		175

		Brejo da Madre de Deus		1,800		900		520		240		234		208		179		130		130

		Buenos Aires		370		250		280		250		280		300		320		330		340

		Buíque		900		900		900		900		900		1,200		900		900		-

		Cabo de Santo Agostinho		300		990		3,750		3,750		750		750		3,250		-		280

		Cachoeirinha		-		-		-		-		-		-		53		53		40

		Caetés		560		616		440		378		381		387		378		360		134

		Calçado		703		765		695		636		645		638		636		604		315

		Calumbi		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Camaragibe		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Camocim de São Félix		400		400		400		350		-		-		-		-		-

		Camutanga		99		102		87		75		90		90		93		99		102

		Canhotinho		1,600		1,050		900		836		819		798		817		845		846

		Capoeiras		860		880		540		115		486		492		504		522		128

		Carnaíba		2,400		3,000		1,600		600		600		1,050		1,436		1,436		1,436

		Carnaubeira da Penha		-		-		-		40		50		660		660		660		660

		Carpina		780		684		646		345		414		368		460		460		300

		Caruaru		1,075		1,050		900		600		690		600		1,087		420		350

		Casinhas		-		-		-		-		-		-		-		240		240

		Catende		100		100		100		100		100		80		80		112		112

		Cedro		200		200		200		120		180		180		180		180		160

		Chã de Alegria		600		600		600		600		600		600		380		380		380

		Chã Grande		260		260		250		230		180		120		213		110		110

		Condado		100		162		165		150		160		175		175		180		185

		Correntes		270		270		270		900		891		918		999		1,140		1,161

		Cortês		200		200		200		200		200		400		200		148		140

		Cumaru		2,000		1,600		1,280		1,200		1,400		1,400		1,400		210		120

		Cupira		75		78		81		90		90		90		1,187		350		250

		Custódia		300		350		300		180		120		-		-		-		-

		Escada		380		360		360		360		380		380		330		330		300

		Exu		720		720		800		400		360		500		373		120		600

		Feira Nova		400		500		500		400		600		600		600		600		300

		Ferreiros		70		68		58		50		60		60		62		64		66

		Flores		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Floresta		200		180		180		-		-		-		-		-		-

		Frei Miguelinho		20		30		300		300		350		350		350		105		105

		Gameleira		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Garanhuns		1,680		1,344		1,428		1,512		1,520		1,599		1,638		1,660		12

		Glória do Goitá		800		800		800		800		800		800		1,334		630		540

		Goiana		400		440		500		420		500		600		620		640		660

		Granito		30		30		35		18		16		16		-		-		-

		Gravatá		1,200		1,200		1,200		-		-		-		1,490		250		250

		Ibimirim		-		150		150		330		330		1,800		741		741		-

		Ibirajuba		-		-		-		-		-		-		47		48		-

		Igarassu		-		-		-		-		-		-		295		-		-

		Iguaraci		1,500		2,400		1,400		800		600		700		720		360		360

		Inajá		-		-		-		-		-		-		106		-		-

		Ingazeira		1,050		720		320		210		210		280		280		240		240

		Ipojuca		364		858		3,250		3,250		3,250		3,250		375		316		-

		Ipubi		760		760		680		544		700		700		1,726		1,200		600

		Itacuruba		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Itaíba		600		600		560		500		500		500		289		281		-

		Itamaracá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Itambé		100		200		200		180		200		200		200		205		200

		Itapetim		320		320		320		280		240		240		240		180		180

		Itapissuma		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Itaquitinga		100		165		175		150		175		175		180		185		185

		Jaboatão dos Guararapes		-		-		-		-		-		-		2,204		-		-

		Jataúba		192		-		60		36		36		40		28		24		30

		Jatobá		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		João Alfredo		3,500		2,800		2,250		2,100		2,100		2,100		3,062		2,100		2,100

		Joaquim Nabuco		192		80		80		80		80		120		120		224		224

		Jucati		-		-		-		264		270		270		266		267		221

		Jupi		594		640		696		391		389		384		360		363		290

		Jurema		26		28		44		44		50		50		141		140		140

		Lagoa do Carro		-		-		-		225		450		450		300		375		300

		Lagoa do Itaenga		171		153		180		180		225		234		180		225		225

		Lagoa do Ouro		250		300		300		420		432		432		468		466		500

		Lagoa dos Gatos		378		384		390		360		360		360		4,670		3,240		2,400

		Lajedo		600		660		750		600		660		330		46		230		-

		Limoeiro		1,000		1,000		700		800		800		800		800		600		600

		Macaparana		180		200		175		150		175		175		180		185		185

		Machados		750		650		520		350		350		210		210		210		210

		Manari		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Maraial		60		60		60		60		60		90		90		126		126

		Mirandiba		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Moreilândia		108		108		108		105		108		108		108		120		120

		Moreno		60		-		-		-		-		-		-		-		-

		Nazaré da Mata		462		490		490		420		490		490		490		504		504

		Olinda		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Orobó		1,750		1,500		1,600		1,050		1,050		1,050		1,050		1,050		900

		Ouricuri		140		140		128		45		60		75		90		90		60

		Palmares		322		160		160		210		168		168		-		-		-

		Palmeirina		1,335		1,335		1,335		768		750		950		549		521		441

		Panelas		315		384		390		360		360		360		671		500		375

		Paranatama		580		580		494		418		456		437		426		330		285

		Parnamirim		300		270		270		270		270		240		240		240		210

		Passira		1,000		1,000		800		525		700		700		700		700		600

		Paudalho		245		238		280		240		280		280		280		104		104

		Paulista		-		-		-		-		-		-		460		460		-

		Pedra		60		60		60		50		50		50		-		142		-

		Pesqueira		288		288		390		390		390		390		113		112		112

		Petrolândia		126		108		108		45		45		-		-		-		250

		Poção		156		168		180		180		180		180		-		200		150

		Pombos		400		400		400		400		400		1,200		345		345		310

		Primavera		300		300		300		300		260		650		636		604		600

		Quipapá		120		120		180		120		84		156		156		192		192

		Quixaba		-		-		-		450		450		800		700		420		420

		Riacho das Almas		132		200		200		100		115		100		75		36		30

		Ribeirão		440		220		220		200		220		220		330		572		572

		Rio Formoso		250		100		100		90		90		300		300		400		400

		Sairé		400		400		400		460		432		300		220		200		192

		Salgadinho		1,750		1,500		1,000		600		600		600		1,427		140		140

		Salgueiro		270		270		270		135		240		240		240		240		240

		Saloá		360		400		441		399		462		450		445		442		443

		Sanharó		144		147		182		182		216		216		-		-		-

		Santa Cruz		-		-		-		30		80		80		42		30		80

		Santa Cruz da Baixa Verde		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Santa Filomena		-		-		-		-		-		-		-		60		66

		Santa Maria do Cambucá		15		60		60		50		60		90		621		750		750

		Santa Terezinha		240		300		300		200		200		240		240		180		180

		São Benedito do Sul		-		-		-		-		60		54		321		114		114

		São Bento do Una		-		-		-		-		-		-		44		45		45

		São Caitano		-		140		120		60		64		48		397		180		150

		São João		1,600		1,600		1,600		432		492		572		566		546		547

		São Joaquim do Monte		500		500		500		600		-		13,200		816		-		-

		São José da Coroa Grande		69		30		30		30		36		75		75		75		75

		São José do Belmonte		-		-		-		-		-		150		300		84		450

		São José do Egito		1,600		1,600		1,200		1,200		1,200		1,200		-		900		900

		São Lourenço da Mata		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		São Vicente Ferrer		210		240		210		180		210		210		216		222		222

		Serra Talhada		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Serrita		450		450		450		300		280		280		280		280		280

		Sertânia		-		-		200		150		150		150		399		420		-

		Sirinhaém		154		70		70		70		105		210		210		280		280

		Solidão		400		600		400		240		280		350		1,200		300		300

		Surubim		56		50		520		450		500		500		1,204		2,100		2,100

		Tabira		1,000		1,000		750		360		300		400		525		450		450

		Tacaimbó		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Tacaratu		3,400		2,856		2,856		1,200		600		2,040		2,040		2,380		1,428

		Tamandaré		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Taquaritinga do Norte		30		325		338		180		192		180		946		450		300

		Terezinha		100		102		120		175		180		190		624		628		504

		Timbaúba		825		850		625		625		750		750		775		875		700

		Toritama		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Tracunhaém		40		66		72		60		70		70		72		74		74

		Trindade		50		50		40		38		50		-		-		-		-

		Triunfo		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Tupanatinga		150		150		150		75		36		36		29		29		-

		Tuparetama		240		300		250		200		200		240		240		180		150

		Venturosa		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Verdejante		270		270		180		140		160		160		160		160		140

		Vertente do Lério		-		-		-		-		-		-		660		700		700

		Vertentes		28		28		280		200		200		250		289		300		300

		Vicência		370		380		350		300		350		350		360		370		370

		Vitória de Santo Antão		600		600		600		600		750		1,800		1,200		1,100		1,040

		Xexéu		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

		Microrregião Geográfica = Petrolina - PE

		Unidades Territoriais atuais: 8

		Afrânio

		Cabrobó

		Dormentes

		Lagoa Grande

		Orocó

		Petrolina

		Santa Maria da Boa Vista

		Terra Nova

		Fonte: IBGE - Estudos para Caracterização do Território e Estruturas Territoriais

				1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998

		Afrânio		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Cabrobó		1,200		1,200		1,200		1,200		1,200		1,000		1,000		1,000		1,000

		Dormentes		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Lagoa Grande		-		-		-		-		-		-		-		-		-

		Orocó		180		185		-		-		-		-		-		-		-

		Petrolina		896		1,320		11,250		23,500		31,200		33,876		63,784		114,071		138,738

		Santa Maria da Boa Vista		180		192		-		-		705		1,260		1,155		-		-

		Terra Nova		320		320		320		160		100		100		100		100		100





JuaPetrolina

				Principais frutas produzidas no Pólo de Irrigação Petrolina/Juazeiro, em 1999

				Cultura		Área (ha)		Participação (%)		Produção (t)		Participação (%)

				Manga		19,262		38.9		288,930		31.2

				Banana		10,242		20.7		256,050		27.6

				Uva		4,042		8.2		181,890		19.6

				Goiaba		3,763		7.6		94,075		10.2

				Pinha		4,067		8.2		81,340		8.8

				Coco		8,102		16.4		24,306		2.6

				Total		49,478		100.0		926,591		100.0

				Fonte: Cadastro Frutícola do Vale do São Francisco - Codevasf (2000).





JuaPETexp

		Fonte: ADAB de jul a dez 2000 (pasta de Joana)												Fonte: Posto de Vigilância Agropecuária de Juazeiro-BA

		Juazeiro												Exportação de jan a dez de 1999

																								Juazeiro		1999

		Porto		Destino		Data		n. de cx		Peso (kg)				Países		Cultura		n de cxs		peso (kg)		Países		Cultura		n de cxs		peso (kg)

		Recife		Portugal		26-Jul				6096.12				USA		MANGA		1,023,828		4,095,312		USA		MANGA		1023828		4,095,312

		Recife		Portugal		1-Aug				9096.84				USA		UVA		2,880		12,960		ARGENTINA		MANGA		19072		114,432		28608		25429.3333333333

		Recife		Portugal		31-Jul				6096.3				USA		TAMARINDO		132		180		PORTUGAL		MANGA		600362		2,411,331				76288

		Recife		Portugal		29-Jul				1016.04				ARGENTINA		MANGA		19,072		114,432		INGLATERRA		MANGA		91752		368,044

		Recife		Portugal		21-Jul				6864				ARGENTINA		UVA		164,999		982,432		HOLANDA		MANGA		2609758		10,636,670

		Recife		Portugal		19-Jul				6864				ARGENTINA		MELÃO		1,600		19,500		ALEMANHA		MANGA		260529		1,069,593

		Recife		Portugal		19-Jul				6864				PORTUGAL		MANGA		600,362		2,411,331		BÉLGICA		MANGA		69336		277344

		Recife		Portugal		21-Aug				5040				PORTUGAL		UVA		12,237		54,489		França		MANGA		156048		624,192

		Recife		Portugal		25-Aug				5064				PORTUGAL		ABACATE		792		3,168		CANADÁ		MANGA		518720		2,087,422

		Recife		Portugal		5-Aug				6096.295				INGLATERRA		MANGA		91,752		368,044		ESPANHA		MANGA		16200		64,800

		Recife		Portugal		22-Aug				7056				INGLATERRA		UVA		135,040		654,534		TOTAL		MANGA		5365605		21,749,140

		Recife		Portugal		29-Sep				8064				INGLATERRA		MELÃO		18,956		189,560								20,997,484

		Recife		Portugal		3-Aug				5588.27				HOLANDA		MANGA		2,609,758		10,636,670								751,656

		Recife		Portugal		3-Aug				508.025				HOLANDA		UVA		483,781		2,305,838

		Recife		Portugal		3-Aug				6096.3				HOLANDA		MELÃO		4,240		28,800

		Recife		Portugal		3-Aug				1016.05				ALEMANHA		MANGA		260,529		1,069,593

		Recife		Portugal		4-Aug				6912				ALEMANHA		UVA		127,035		617,677

		Recife (aeroporto)		Portugal		15-Aug				7056				ALEMANHA		MELÃO		9,156		93,324

		Recife (aeroporto)		Portugal		18-Aug				8064				ALEMANHA		MELANCIA		702		9,828

		Recife		Portugal		20-Sep				19200				BÉLGICA		MANGA		69,336		277,344

		Recife		Portugal		20-Sep				19200				BÉLGICA		uva		187,512		878,176

		Recife		Portugal		20-Sep				6048				França		MANGA		156,048		624,192

		Recife		Portugal		22-Sep				8064				CANADÁ		MANGA		518,720		2,087,422

		Recife		Portugal		22-Sep				8064				ESPANHA		MANGA		16,200		64,800

		Recife		Portugal		29-Aug				7056				NORUEGA		UVA		23,280		113,760

		Recife		Portugal		1-Sep				8064				FINLANDIA		UVA		31,224		151,992

		Recife		Portugal		5-Sep				7056				TOTAL				6,569,171		27,865,358

		Recife		Portugal		6-Sep				5040				TOTAL		MANGA		4,185,729

		Recife		Portugal		9-Sep				8064								6,569,171		27,865,358

		_		Portugal		11-Aug				9072

		Recife		Portugal		12-Sep				7056

		Recife		Portugal		12-Sep				8064

		Recife		Portugal		13-Sep				5040

		Recife		Portugal		16-Sep				8064

		Recife		Portugal		16-Sep				8064

		Recife		Portugal		8-Aug				6048

		Recife		Portugal		29-Aug				6864

		Recife		Portugal		11-Aug				6336

		Recife		Alemanha		27-Jul				19200

		Recife		Alemanha		11-Aug				19200

		Recife		Canadá		27-Sep				17280

		Recife		Canadá		9-Sep				19200

		Recife		Canadá		21-Sep				17280

		Recife		Holanda		12-Aug				19200

		Recife		Holanda		12-Aug				19200

		Recife		Holanda		3-Aug				9288

		Recife		Holanda		3-Aug				19200

		Recife		Holanda		22-Sep				23238

		Recife		Holanda		21-Sep				19200

		Recife		Europa		21-Sep				20832

		Recife		Europa		21-Sep				20832

		Recife		Europa		21-Sep				20832

		Recife		Europa		22-Sep				20832

		Recife		_		21-Sep				19200

		Recife		França		22-Sep				19840

		Salvador		Portugal		19-Jul				6864

		Salvador		Portugal		25-Jul				6864

		Salvador		Portugal		25-Jul				6864

		Salvador		Portugal		24-Aug				17280

		Salvador		Portugal		29-Sep				19200

		Salvador		Portugal		27-Sep				19200

		Salvador		Portugal		27-Sep				6048

		Salvador		Portugal		1-Aug				5280

		Salvador		Portugal		1-Aug				19200

		Salvador		Portugal		1-Aug				19200

		Salvador		Portugal		18-Aug				19200

		Salvador		Portugal		18-Aug				19200

		Salvador		Portugal		30-Aug				17280

		Salvador		Portugal		2-Sep				19200

		Salvador		Portugal		6-Sep				17280

		Salvador		Portugal		11-Aug				6864

		Salvador		Portugal		12-Sep				17280

		Salvador		Portugal		14-Sep				19200

		Salvador		Portugal		14-Sep				19200

		Salvador		Alemanha		19-Jul				19200

		Salvador		Alemanha		24-Aug				12480

		Salvador		Alemanha		29-Sep				19200

		_		Alemanha		26-Sep				19200

		Salvador		Alemanha		26-Sep				19200

		Salvador		Alemanha		20-Sep				19200

		Salvador		Alemanha		29-Aug				19200

		Salvador		Alemanha		29-Aug				19200

		Salvador		Alemanha		1-Aug				19200

		Salvador		Alemanha		16-Aug				19200

		Salvador		Alemanha		16-Aug				19200

		Salvador		Alemanha		17-Aug				19200

		Salvador		Alemanha		20-Sep				19200

		Salvador		Alemanha		11-Sep				19200

		Salvador		Alemanha		11-Sep				19200

		Salvador		Alemanha		12-Sep				19200

		Salvador		Alemanha		6-Sep				19200

		Salvador		Holanda		23-Aug		4800		19200

		Salvador		Holanda		24-Aug				19200

		Salvador		Holanda		3-Aug				19200

		Salvador		Holanda		18-Aug				20160

		Salvador		Holanda		16-Aug				19200

		_		Holanda		17-Aug				19200

		Salvador		Holanda		30-Aug				19200

		Salvador		Holanda		30-Aug				19200

		Salvador		Holanda		5-Sep				19200

		Salvador		Holanda		6-Sep				19200

		Salvador		Holanda		29-Aug				15300

		Salvador		Holanda		17-Aug				19840

		Salvador		Holanda		30-Aug				19840

		Salvador		Holanda		13-Sep				19200

		Salvador		Holanda		13-Sep				19200

		_		Holanda		11-Sep				20172

		Salvador		Holanda		11-Sep				20172

		Salvador		França		24-Aug				27200

		Salvador		França		6-Sep				19840

		Salvador		França		11-Aug				19200

		Salvador		França		13-Sep				19840

		Salvador		Canadá		29-Sep				17280

		Salvador		Canadá		15-Sep				19200

		Salvador		Canadá		1-Sep				17280

		Salvador		_		16-Aug				16800

		Salvador		_		1-Sep				16800

		Salvador		_		17-Aug				8640

		Salvador		_		19-Jul				20000

		Salvador		_		19-Jul				20000

		Salvador		Europa		3-Aug				20000

		Salvador		Europa		3-Aug				20000

		Salvador		Europa		4-Aug				20832

		Salvador		Europa		4-Aug				20832

		Salvador		Europa		15-Aug				20832

		Salvador		Europa		15-Aug				20832

		Salvador		Europa		15-Aug				20832

		Salvador		Europa		9-Sep				20000

		Salvador		Europa		9-Sep				20000

		Salvador		Europa		13-Sep				20832

		Salvador		Europa		25-Sep				23436

		Salvador		Suiça		15-Aug				19840

		Salvador		Suiça		1-Sep				19840

		Salvador		_		28-Aug				20832

		Salvador		_		28-Aug				20832

		São Paulo		Canadá		23-Aug				3432

		São Paulo		Canadá		15-Aug				5720

		São Paulo		Canadá		25-Aug				5720

		São Paulo		Canadá		24-Aug				5720

		São Paulo		Canadá		27-Sep				5720

		São Paulo		Canadá		19-Sep				6864

		São Paulo		Canadá		19-Sep				6864

		São Paulo		Canadá		19-Sep				6864

		São Paulo		Canadá		19-Sep				6864

		São Paulo		Canadá		19-Sep				3432

		São Paulo		Canadá		29-Aug				4576

		São Paulo		Canadá		30-Aug				3840

		São Paulo		Canadá		29-Aug				5720

		São Paulo		Canadá		29-Aug				5720

		São Paulo		Canadá		30-Aug				5616

		São Paulo		Canadá		1-Sep				12000

		São Paulo		Canadá		6-Sep				2288

		São Paulo(guarulhos)		Canadá		9-Sep				5616

		São Paulo(guarulhos)		Canadá		1-Sep				6864

		São Paulo(guarulhos)		Canadá		2-Sep				4576

		São Paulo(guarulhos)		Canadá		6-Sep				6864

		São Paulo(guarulhos)		Canadá		6-Sep				6864

		São Paulo(guarulhos)		Canadá		6-Sep				6864

				Canadá		11-Sep				5720

				Canadá		12-Sep				1920

				Canadá		14-Sep				6864

				Canadá		14-Sep				6864

				Canadá		14-Sep				6864

				Canadá		16-Sep				3432

				_		3-Aug				12376

				_		1-Sep				7488

				_		26-Sep				6552

				_		17-Aug				5016

				_		19-Jul				6336

				_		25-Jul				6804

				_		22-Aug				1188

				_		23-Aug				6888

				Atibaia		21-Sep				12000

				Atibaia		19-Sep				12000

				Atibaia		19-Sep				12000

				Atibaia		20-Sep				12000

				Atibaia		21-Sep				12000

				Atibaia		21-Sep				12000

				Atibaia		21-Sep				12000				MA-PVA		JAN/JUNHO

				EUA		18-Aug				12000				2000		kg

				EUA		18-Aug				12000				EUA		6,149,108.00		AGO-DEZ

				Portugal		29-Jul				3284				ARGENTINA		270,547.00		JUN-

				Portugal		1-Aug				6048				holanda		1,128,448.00		JUN-

										2,388,948				PORTUGA		404,082.00		JUN-

				jan a junho/2000				pva-juazeiro						ALEMANHA		364,160.00		JUN-

				USA		manga		1537277		6149108				HOLANDA		481,378.00		JUN-

				Argentina		manga		47210		270547				ESPANHA		76,320.00		JUN-

				Holanda		manga		282112		1128448						8,874,043

				Portugal		manga		100582		404082

				Alemanha		manga		91040		364160

				Holanda		manga		116944		481378

				Espanha		manga		19080		76320

										8,874,043.00

										11,262,991

				jan a junho/2000				pva-juazeiro

				USA		Uva		6800		30600

				Alemanha		Uva		32687		147019

				Holanda		Uva		69179		313395

				Inglaterra		Uva		8765		54145

				USA		Uva		17368		83628

				Bélgica		Uva		128576		581280

				Portugal		Uva		5376		26880

				USA		Uva		2880		12960

				Argentina		Uva		27390		164790

				Portugal		Uva		3		15

				Argentina		Melão		700		9100





PETexp

		Exportação de frutas - Petrolina-PE

		Safra 2000-2001						mangaQtd (cx 4,5kg)

		Empresa		Produto		Destino		Qtd (cx)		Valor (US$)		containers				kg

		Timbaúba Agrícola		Manga tommy		EUA		485160				100

				Manga tommy		Europa		394000				_

		Interfruta S.A.		Manga		EUA		599320		1096434		_		0.5466083686

				Manga		Europa		485820		737610		_		0.6586407451

				Manga		Canadá		76460		114690		125		0.6666666667

		J.C. Agrícola S.A.		Manga		EUA		237936		495720		50		0.4799806342

				Manga		Europa		117396		229992		_		0.5104351456

		Frutfort		Manga		EUA		834136				168

				Manga		Europa		676046				_

		TOTAL						3,906,274

		TOTAL		MANGA				3906274								15,625,096

		Exportação de frutas - Petrolina-PE

		Safra 2000-2001						mangaQtd (cx 4,5kg)

		Empresa		Produto		Destino		Qtd (cx)		Valor (US$)		containers				kg

		Timbaúba Agrícola		Manga tommy		EUA		485160				100

				Manga tommy		Europa		394000				_

				Uva		Europa		180000				_

		Interfruta S.A.		Manga		EUA		599320		1096434		_		0.5466083686

				Manga		Europa		485820		737610		_		0.6586407451

				Manga		Canadá		76460		114690		125		0.6666666667

				Uva		Europa		69244		138488		_		0.5

		J.C. Agrícola S.A.		Manga		EUA		237936		495720		50		0.4799806342

				Manga		Europa		117396		229992		_		0.5104351456

		Fruitfort		Manga		EUA		834136				168

				Manga		Europa		676046				_

				Uva		Europa		30000				_

		TOTAL						4,185,518

		TOTAL		MANGA				3,906,274								15,625,096

																2,388,948.24		18,014,044.24

		Fonte: MAA/DFA(PE)/PVA-PETROLINA(PE),2000

		Ministério da Agricultura e do Abastecimento/ Delegacia Federal de Agricultura/Posto de Vigilância Agropecuária





EXPvaleSF

		Quantidades (em toneladas) e valores (em US$ 1000) das  exportações de manga no Vale do São Francisco, 1997-1999

								Exportações de manga

				EM TON						EM US$ 1000

				Brasil		Vale S. F.		Participação %		Brasil		Vale S. F.		Participação %

		1997		23370		21500		92		20182		18600		92

		1998		39185		34000		87		32518		29750		91

		1999		53765		44000		82		32011		28600		89

		Fonte: secex/DTIC - Valexport.

										2000		57,200		67000		85%		37,180		43,550		85%

		Quantidades (em toneladas) e valores (em US$ 1000) das  exportações de manga no Vale do São Francisco, 1997-1999

								Quantidade (t)								Valor (US$ 1000)

						1997		1998		1999		2000		1997		1998		1999		2000

				Brasil		23370		39185		53765		67000		20182		32518		32011		43,550

				V.S. Francisco		21500		34000		44000		57,200		18600		29750		28600		37,180

				Participação do Vale (%)		92.0		86.8		81.8		85.4		92.2		91.5		89.3		85.4

		Fonte: Valexport (alberto@valexport.com.br)

		Quantidades (em toneladas) e valores (em US$ 1000) das  exportações de manga no Vale do São Francisco(1), 1997-1999

								Quantidade (t)								Valor (US$ 1000)

						1997		1998		1999		2000		1997		1998		1999		2000

				Brasil		23370		39185		53765		67000		20182		32518		32011		43,550

				V.S. Francisco		21500		34000		44000		57,200		18600		29750		28600		37,180

				Participação do Vale (%)		92.0		86.8		81.8		85.4		92.2		91.5		89.3		85.4

		Fonte: Valexport (alberto@valexport.com.br)

		(1) Abrange apenas o Submédio São Francisco, ou as microrregiões geográficas de Petrolina(PE) e Juazeiro (BA), também denominada de pólo frutícola Petrolina/Juazeiro.





qtdJUApetEXP

		Quantidade produzida de manga (mil frutos) das microrregiões geográficas da Bahia e Pernambuco, período de 1996 a 1998

		Microrregiões		1996		1997		1998		Variação 1996-1998 (%)

		Bahia/Pernambuco		355,254		406,241		449,525		26.5

				(100.0)		(100.0)		(100.0)

		Petrolina/Jauazeiro		133,575		190,097		217,539		62.9

				(37.6)		(46.8)		(48.4)

		Outras (48 microrregiões)		221,679		216,144		231,986		4.6

				(62.4)		(53.2)		(51.6)

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

																Quantidade produzida de manga (mil frutos) das Microrregiões Geográficas pernambucanas, período de 1996 a 1998

		Microrregiões		1996		1997		1998								Microrregiões		1996		1997		1998

		Bahia (32)		207,255		228,982		258,365								Pernambuco (18)		147,999		177,259		191,160

		Juazeiro		67,536		74,926		77,701		19425.25						Petrolina		66,039		115,171		139,838

		Livramento do Brumado		33,100		36,600		61,100								Garanhuns		10,827		10,976		8,139

		Barreiras		15,249		20,612		21,043								Médio Capibaribe		12,265		8,632		6,692

		Jeremoabo		5,985		11,704		10,640								Pajeú		7,531		6,111		5,991

		Santa Maria da Vitória		5,240		5,445		10,085								Mata Setentrional Pernambucana		5,617		4,994		5,550

		Ribeira do Pombal		13,400		8,740		9,770								Alto Capibaribe		4,070		4,645		4,495

		Itaberaba		4,618		4,586		7,454								Mata Meridional Pernambucana		5,018		4,377		4,455

		Cotegipe		7,138		6,713		6,692								Itaparica		4,494		4,980		4,278

		Santo Antônio de Jesus		7,714		8,280		6,359								Brejo Pernambucano		9,796		4,658		3,487

		Outras (23)		47,275		51,376		47,521								Outras (9)		22,342		12,715		8,235

		Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal														Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

																Outras Pernambucanas(17)		81,960		62,088		51,322

																		147,999		177,259		191,160
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